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Acção colonial 
“Portugal não é apenas.a 4% ses 


ção colonial do mundo ; púde ser 
isiderado mestre dos povos colo- 


Entre os problemas coloniais des- 
tacam-se hoje os que se referem á 
política-e às obras indigenas, abran- 


- nizadores, precursor da coloniza- 
ção muderna, senhor de um vasto 
império colonial, 

- E" certo que, por volta de 1820, 
se desviou das preocupações colo- 


gendo as de previdencia social. Con- 
sidera-se* que uma das reformas 
mais urgentes, para obtemperar aos 
efeitos da crise económica, é a crea- 
ção de um fundo comum das socie- 


dades indigenas de previdencia, bem 
como o desenvolvimento da assis- 
“tência agricola indigena e o do en- 
so. 

Carece-se, emfim, de realisações 
práticas e substanciais. 

A-Ttália bastante tem feito, nésse 
eentido, nas suas colónias, especial- 
mente no que diz respeito a segu- 
ros contra acidentes de trabalho. | 

“Essa legislação é, porém, apli- 
cada com certa parcimonia, tendo 
em afenção o grau de adaptação dos 
povos.. Em todo o caso, pensa-se 
em melhorá-la, de dia para dia, ada- 
“ptando-a progressivamente à evolu- 
ção paralela da obra da colonisação 
e da mentalidade indigena. 

A Ttália, apesar de não se contar 
no numero das grandes nações co- 
Joniais do mundo, bastante tem fei- 
to, nêsse sentido, nas suas colónias, 
"especialmente no que diz respeito n 
seguros contra-acidentes de traba- 
ho. + o 
Em França, como em. outros paf- 
ses, compreende-se que os problemas. 
coloniais devem ser examinados sob 
três aspectos: local, metropolitano 
e mundial, de modo'a chegar-se a 
-dados exactos, para as soluções de- 
sejadas. Só assim se póde consti- 
tuir uma frente unica, para enca- 
minhar essas soluções e para ven- 
-cer triunfantemente, as dificuldades 
que se possam apresentar. 

“A nossa acção colonial tem de ser 
pautada pela decisão e pelos bons 
| principios. 


niais, mas tem-as restaurado com 
afan e há-de vir a marcar nesse. 
valioso campo da actividade hu- 
mána. | 
“) Apesar disso, a nossa soberania 
não se poderiu firmar sem volorosos 
Cicê de guerra como Monsinho, 
Aires de Ornelas, Couceiro, Galhar- 
“do, João de Almeida e tantos .ou- 
tros. A y: =» 
“Hoje as exigencias são oulras : 
Eº preciso que Portugal substitua a) 
acção tar. pela acção política, 
pê acção ingral, “pela acção eco- 
nómica. 34 ue 
- Não queremos trazer para agi 
a reorganização administrativa, que 
necessáriamente, tem de fazer-se 

| situação financeira melho- 


az de acluar sobre à produção. 
EA desequilíbrio | roinentar de 
“Angola não. póde . admitir-se , por, 
mais lempo ; tem de acabar. 
O desiguilíbrio económico esse 
está reclamando um plano de acção 
paz de tornar utilizáveis as enor-. 
“riquezas daquele nosso' domí- 
ultramarino. * 3 


na India portuguesa, porque 
deficit provém do alargamento 
tem dado á cultura do 'ar- 


organização do crédito coloniai 
é do áximo alcance. 

- Ainda "há pouco, já no d 
“deste ano, o parlamento frai | 
ratificou, quási sem discussão, um 
“convénio com o Crédito Nacional 


BA 


para este tabelecimento desenvol- 
ver as operações de empréstimos, 
nas colónias. mu t 


iam contar com'os ha- 

nai “institutos de crédito. 
+ Isso não representa hoje, porém, 
“de per si só, a organização completa, 
do crédito colonial. Perante a crise 
económica mundial e a baixa de co- 
tação das matérias primas e géneri 
exóticos, deve considerar-se insu! 
ciente a armadura, ban 
cida ás emprêsa: 

- A necessidade de 
nossa vida colonial, torna indispen- 
-súvel dotá-la com todos os meios mo- 
dernos de trabalho. PN 

+ A questão assume, néste momen- 
to, aspectos extremamente comple-| 


“por processos de crédito 


certas combina- 


auxiliadas pelo crédito a prazo 
3 32 para imobilisações: dura- 
) uras só póde admitir-se o concurso 
do crédito.axlongo prazo. i 
— E' certo que esta discriminação 
clássica não tem nada de especifica. 
mente colonial; mas as caracteristi- 
cas residem nas suas modalidades | 
de aplicação a regiões novas, cuja 
ecónomia deve considerar-se primá- 
ria, em regiões afastadas dos gran- 
des centros de actividade. 


cária dfere- : 


restaurar a. 


| 


; N AF RA NÇA 
O casamento do conde de Paris 


Realisou-se,. com grande fausto, na 
catedral de Palermo, o casamen: 
to do conde de Paris com a prin- 
-cesa Isabel de Orleans e Bra- 
gança. Os moivos vêem-se nas 
pgravuras juntas. 
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“patente, dejormando feições, cor- 
| roendo membros, quando olhos e bó- 
| cas se escancaram ferozes no mapa 


na ansia dos desesperos, ainda um 


|nidade produto duma civilização 


Ainda a catasfrote do “Slorida” 


Esta gravura repr oduz o estado em que ficou o vapor francês <Klorida», depois da sua colisão com o porta- 


aviões inglês «Glorions» 
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III 
E" copiosa e variada, como venho dl 


zendo, a legislaçã re fóros (e não 
acrescento — feliz — para não sobrecar- 


regar a consciencia) desde 


directo exigir do foreiro mais de cinco 
anos em divida. Parece que O legislador 
estabeleceu como principio inabalável que, 
se O foreiro se atrazou no pagamento das 


PONTOS DE 


VISTA 


Nesta sexta-feira, Santa, humida 
e tristonha, traz-me um. jornal o re- 
lato apavorante duma endemia de 
lepra no concelho de Pombal. 

O noticiarista, segundo dados for- 
necidos por autoridades no assunto, 
computa q existencia de gajos, na- 
quele concelho, em oiticentos! 

“Qual será a percentagem de le- 
prosos, na população de todo o país, 
que anda à solta, que comnosco con- 
vive, que nos aperta a mão, que nos 
roça ombro a ombro, que nos ven- 
de a sua mercadoria poluida, que, 
em-suma, nos contagia ou pode con- 
tagiar dum momento para o outro?! 

Creio que nunca se fez esta esta- 
tistica, 

“Quando o-mal monstruoso é bem. 


orográfico dos tuberculosos e das 
chagas e os dedos se enclavinham 


instincto de defesa e:de natural re- 
pulsa nos leva a afastar-nos dos mi- 
serúveis condenados. Mas quando o 
mal está apenas latente?! 

Hei de me lembrar dos. por de- 
mais, afastados tempos da minha 


mocidade, quando, na época em que 
as uvas amadurecem até ás vindi- 


que o saudava, apontando-me a 
arma. o 
Desalei numa correria doida de 
panico e só parei em casa, ofegan- 
te. Disseram-me que era. brincadei- 
ra, que se tratava dum desgraçado 
inofensivo... Ficou-se nislo; mas eu 
nunca mais me aproxime; dequele 
gajo, corroia-me a vaga presunção 
de que ele pretendera vingar-se em 
mim, que, Louvado Deus!, era são e 
escorreilo, da sua miséria sinistra 
£ feia, Conheci um outro, e, caso cu- 
TiOso por coincidir com um exem- 
plar citado pelo noticiarista de Pom- 
bal, era taberneiro. Chamava-se Ja- 
cinto. uma das mãos desaparecera, 
a outra era um trambolho inanarrá- 
vel, fóra almocreve, mas abandona- 
ra a profissão desde que se tornou 
maneta e as pernas se lhe arquea- 
ram a ponto de parecer anão. Os 
trabalhadores rurais, em cada ma- 
drisgada, iam à locanda do Jacinto 
umatar o bicho», ele Servia-os colo- 
cando e pano o die) do 
raço decepado e pegando no copi- 
nho com a mão deformada e Ganhe 
cida. Bra tenebroso... 
Quantos flagelos, cada um: pior 
que o outro, a torturar esta huma- 


que, dir-se-hia faliu! 

A morfeia, a tuberculose, a vd- 
riose, o cancro (que sei eu!) todos 
estes males, à compita, numa arran- 
cada de exterminio a tripudiaram 
sobre as vidas numa ceifa inces- 
sante! 


'se deram as mãos para entravar, 


; desenfreada destes flagelos. 


Graças a Deus, que a Caridade 
publica e o amor-profissional dos 
médicos portugueses, de há muito, 


na medida do possivel, a carreira 


Agora, surge uma iniciativa so- 
bremodo simpiútica — A Semana 
Portuguesa de Higiene — devida ao 
dr. Carlos Santos, figura de escol 
entre os médicos de Lisboa, espirito 
inquietante (como, modernamente, 
se diz) de todas as curiosidades 
scientificas, conferente “ilustre, ra- 


SANIDADE 


diologista insigne, insinuante alma, 
de apóstolo e de propagandista que 
conseguiu ver secundado o seu es- 
forço por tudo quanto o país conta 
de melhor e mais capaz de dar corpo 
á sua ideia, 

Propõe-se a Semana portuguesa 
de higiene, por meio de conjeren- 
cias, visitas exposições, paradas, 
etc, etc. dizer-nos o que temos e o 
que nos falta para combater, com 
eficácia, os flagelos morbidos que 
afligem a gente porluguesa de hoje 
e, concomitantemente, recolher al- 
vilres e resensear prosélitos capazes 
duma acção proficua. 

Havemos de ver — e, isto, mes- 
mo que pese aos derrotistas — que 
em certos ramos de profilaxia social 


estamos a par do que melhor há lá 
por fora e, até, consoladoramente 
se verificará que, por exemplo, no 
capitulo agudo da protecção « infan- 
cia, a higiene moral da nossa Tuto- 
Ta ea legislação portuguesa sobre 
esta matéria são superiores á dos 
demais povos. 

Esta sumarissima ideia do que 
deva ser a Semana portuguesa de 
higiene discortina o alto intuito do 
seu iniciador. x 

Como aquele que deita as semen- 
tes ú terra na esperança de que to- 
das gerninem, o dr. Carlos Santos 
desejaria que nenhuma delas cais- 
se em terreno sáfaro. Mas se assim, 
não acontecer. bastará que flores- 
cam e frutifiquem algumas delas 


suas rendas, foi por culpa do senhorio 
se recusar a recebê-las fart. 1684 do Cod. 
Civil). 

Mas Ba mais engraçado ainda do que 
o artigo cuo venho de citar e esse é q 1087 
do mesmo Codigo que reza: Sa q pre 
dio se destruir ou inutilizar por força 
maior ou caso fortuito, ficará extinto o 


contrato. 

Eu Pregunto, porque o decreto não 
diz mais neste artigo nem nos imediatos, 
qual o destino do predio nestas condições: 
volta á posse do senhorio directo? fica 
em poder do entiteuta ? vai para o Estado? 

O mesmo Codigo preceitua que a obri, 
gação do pagamento do laudemio com- 
pete ao comprador do prédio foreiro, Tam 
bém se não compreende fácilmente o al 
cance desta medida, sendo certo que não 
ha comprador que não minta quando vai 
pagar um 'eusémio ou uma ciza E” certo 
que ao senhorio directo fica o direito de 
preferencia ou opção pelo preço da com- 
pra, mas também é certo que, sendo o pré. 
dio de dois interessados, com êstes dois se 
deveria entender o comprador. 

Legislação bonita é, no entanto, a do 
actual regime. Logo em abril de 1941 saíu 
da forja de Vulcanb, estabelecida no am- 
tigo convento de S. Bento de'Lisboa, um 
decreto com os seus indispensáveis artigos 
e paragrafos, no 3º artigo do qual se de- 
termina que: «não podem estípular-se nem 
exigir-Se, ainda mesmo em emprazamentos 
de preterito, outras prestações além do 
tóro e do Jaudémio». 


Está mnito Dem. Só temos que admirar 
e louvar o zelo dos país da pátria, mas 
uma coisa, no entanto, me desconcerta (e 
creio que outro tanto acontecerá ao leitor) 
e 6, como se poderá estipular outra coisa 
em emprazamentos do preterito, além do 
que lá está; parece-me que é levar muito 
longe a previsão, 

Nesta altura de transcrição de decretos, 
que estou fazendo 4 face de um suplemento 


xou sobre a minha banca de 
virar página ercontro ups consideran- 
dos preambulares ao decreto de 93 de 
maio de 19%1 que parecem a cópia exacia 


de artigos & desses considerandos resulta ; 
Artigo 1º — E' concedia aos enfiteu- 
tas e subentiteutas de qualquer prazo a 


da colecção de legislação portuguesa que! 
um amigo, há-poucos momentos, me del-! 
trabalho, ao | 


das considerações com que abri esta série 


para que o tempo e o trabalho des- 
pendidos não sejam baldados, antes 
commensem, com amplitude, a de- 
vocão profissional e patriótica desta 
linda-e forte iniciativa. 


reruissão do onus enfitastico, desde que 
tenha durado vinte on mais anos e seja 
Or o seu valor, solvendo ns foreiros 
semhorios e os suh-enfitentas aos en- 


direito qu domínio, 

Quer dizer: o regime reconhece que a 
enfiteuse (como tedos nós reconher . 
é um obstáculo 4 alispação e Givisão 
da propriedade, contraria o seu desenvol: 
vimento econômico e prejudica a agricul- 


HEMETERIO ARANTES. 


AS MARAVILHAS DI 


oderoso reflecior insi 
O metros de altura 


Na Alemanha 


lado sobre uma caminheta, óde 
o 400 metros 


tura [sie] e como resolve O caso? Com a 
estupenda medida contida no artigo 1.º do 
decreto acima transcrito, reforçada no seu 


subentiteúta cue na falia de acordo 
com o sonhoria directo ou com o enfi- 
teta principal quizer exercer o ájreito 
de remissão, poderá fazer consignar em 
depósito o preço que considerar correspon- 
dente à remissão ! 1 

Leva só dois pontos de admiração por 
pensar que na elaboração deste decreto 
não intervieram nedreiros e arbeiros. 

Mas à 30 de Junho de 1944 o Govérno 
de então, tomou uma medida de um al- 
tissimo alcance com q sua lei n.9 994 — À 
remi a que se refere o art. 1.0 do de- 
creeto lei de 29 do Muio de 1911 será sem- 
pre realisada pelo seu pagamento a di. 
nhetro (art. 39) e, porque no seu 5 unico 
revogou a legislação em contrario, deve- 
umas daqui «oneluir que o Governo é 
com “sa prova por não autorisar 0, paga- 
mento em hombas. Ls 

Mas todos estes decretos e Os mais que 
ainda citarei se estas honradas colunas 
admitirem a minha insulsa proza, ficam 
ainda assim, em eficacia é alcente, Das 
tante atraz da lei de 28 de Junho de 1846 
no 5 40 do amigo 7º que determina: o 
laudémio . (nos fáros pertencentes ao Es- 
taudemia (nos foros pertencentes ao Ea- 
tado) fica neduzido à quarentena em (o- 


devido. 

Este parágrafo é genial, não só como 
medida financeira do Estado (do que lhe 
devia resultar um grande proveito) mas 

reduzir á quarentena apenas 
os Jaudémios que fossem maiores. 

Os mais pequenos escaparam á qua- 


INVENÇÃO HUMANA 


ar 
ntêutas principais o valor do respectivo 


artigo 4º, do seguinte teor: o foreiro ou 


CZK De ear XXX FX 
Vêr ámanhã na edição da tarde 


e as secções: ” 


XXX CXXX XX XXX 


ospseseos 


Uma nova cidade, q mn. 


Dia a dia — Os nossos poetas — Teatros — Diário Desportivo 
PASSATEMPOS — Soluções — Charadas — Enigmas — etc. 


O Goneceto 


rentena como insuscertivel de contágios 
nocivos. 

Um decreto tambem engraçado é q de 
25 de Janeiro de 1911 .e que me fa esca- 
pando (e era pena): determina que os fo- 
ros do Estado vão à praça, primeiro pelo 
seu “alor e depois com sucessivos ab» 
mentos de 10 % da sua avaliação até 
aparecer nm tentado, Vê-se que o governo. 
provisorio estava monto por se ver Jivre 
daquele fardo, e compreende-se muito 
bem como uma valheria daquele jacz de 
via chocar O espirito liberal e progressi- 
vo dos componentes do mesmo Govémo 
provisorio. 

Mas em compensação um outro deore- 
to Tei, com o numero de matricula 301, de 
1945, declara que não se entende com os 
foros entrados na posse do Estado, pela 
expoliação dos bens da igreja, as dispo- 
sições da celebre lei de 1816, que eu vi- 
mha comentando (redução à quarentena). 


(Conclui). 


ANTONIO DE CARVALHO CIRNE, 
Presidente da Liga Agrária do Norte. 
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Do Governo C 
“No governo tivil esteve ontem a 
apresentar cumprimentos o snr 
Luizi Mariani, secretario da legação. 
de-Ttalia, que veio a esta cidade assis- 
tir ao desafio Portugal-Italia. 


Conforme foi noticiaão, a partir 
do dia 15 do corrente, por determi- 
da Inspecção Geral dos Especta- 
culos, é proibido fumar nos salões 
cinematográficos. 


Vêr mais ilustrações 
nas paginas seguintes 


letras duma longitude de 


Ordem publica 


Do Governo Civil 


«continua sendo absoluto o. so- 
cego em todo u Pais e a ordem pu- 
blica firmemente ussegurada. 

Por noticias truzidas pelos pas- 
sageiros do vapor «Carvalho Arau- 
jo», sabe-se que é grande a indi- 
gnação da população da Madeira 
contra o acto revolucionario ali pra- 
ticado, que tanto prejudica os inte- 
resses daquela Ilha.w 

O snr. governador civil recebeu, 
ontem, o seguinte telegrama: 

«Continua socego todo Continen- 
te. Governo contou sempre que re- 
beldia Madeira se estendesse algu- 
mas Ilhas Açores onde estaciona- 
vam maior numero deportados uni- 
dos entre si para mesmo criminoso 
conluio. 

«d?s forças expedicionanas fo- 
ram dadas insiruções prevendo já 
que pequenas guarnições Ilhas não 
resistissem trabalho sobôrno depor- 
tados sendo ainda consolador cons- 
tatar que dezenas: oficiais foram 
presos não se solidarisando com 
inimigos Ewercito e Ditadura. 

Governo está perfeitamente tran- 
quilo e confiante exito de disposi- 
ções tomadas e perante manifesta- 
ções lealdade chegam de todas 
guarnições e pontos concentração 
onde entusiasmo pela causa Ordem 


é enorme. Noticias rebeldes mais 
disparatadas. 

uCanhoneira «Damião» unico na- 
vio guerra serviço Ilhas, apesar in- 
sislentemente provocado para rebe- 
lião, conserva-se firme lado disci- 
plina tendo recebido ordem para |. 
cooperar com forças expediciona- 
rias nas operações estas só pódem 
começar com chegada «Cubangon, 
que partiu ontem madrugada. 

«Grato poder asseverar v. exc.* 
que todas as unidades navais desde 
maiores às mais pequenas estão la- 
do Governo constituido, que só pro- 
cura prestigiar Republica engran- 
decer Patria. — Ministro Interior | 
(a) Lopes Mateus.» | 


Do snr. administrador do conce- 
lho de Santo Tirso recebeu tambem | 
o chefe do distrito o seguinte tele- 
grama: 

«Com a maior satisfação informo 
v. exe. que é absoluta a ordem nes- 
te concelho, sendo no geral comen- 
tado acremente procedimento auto- | 
res crime rebelião e aplaudida com : 
entusiasmo a atitude energica e de- | 
cisiva governo Republica. —Cor- | 
reia de Abreu, administrador.» 


E' de 10 páginas 


O Comentio do Morta 


de hoje 


— Até para 15! E' questão de f. 


— Esse perú dará para 10 pessoas? 


(Des, M, Monterroso) 


azer as rações mais pequenas!... 
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Preamar:. ESCUTO 2 
Baixamar: 5:92 6-0) 


IDADE DA LUA, Bá dias 
MARÉS, sd 
Preamar: 


O «Conde Zeppel n> vem em | 
regresso á Alemanha, da. 
“sua viagem. Fui 
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es 


Faculdade de Medicina | 


Instituto de “Anatomia 


Ultimamente o Instituto de Ana. 
tomia da nossa Faculdade de Medi- 
cina recebeu os seguintes visitantes: 
Professor dr. Beleza dos Santos, 
da Faculdade de Direito de Coim-, 
bra; dr. Henrique de Miranda, mé-. 
dico-antropologista,. que ha muitos | 
anos reside em Paris; professor Si-. 
mões Raposo, secretario geral da. 
Junta de Elucação Nacional; Acacic 
Vaz, tesoureiro da mesma Junta, 
professor Schevrri, da Faculdade de. 
Medicina de S, Tiágo de Compostela, 
que está colhendo elementos. par; 
uma obra sobre anomalias dos rins. 


>.< = h 
Noticias militares 


Regedoria de Campanhã j 


Nesta regedoria, á Praça da Co-. 
rujeira, 336, está afixada, até ao dia” 
25 do corrente mês, a relação dos ' 
mancebos que neste ano completam. 
17 e 20 anos, 
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FOLHETIM DE 2 Comereto do Porto 
12 DE ABRIL DE 1931 (4 


RR ra 
| brando Prémio 
UMA ANEDOTA EM PROSA 


— POR — 
- João de Morais Palmeiro 


E quando a boa velhinha ficou 
Só, olhou em volta de si, capacitou- 
se que o filho já ia ao fundo do cor- 
Tedor, levantou-se de mansinho, foi 
& meza onde estava um jornal e 
abriu-o nervosamente.., Tinha o re- 
trato de'Izabel na mão e procurava 
nas colunas do diário qualquer coi- 
sa que lhe parecia interessar. 

Percorreu com a vista cançada 
uma, duas folhas do jornal... final- | 
mente pareceu ter encontrado o 
gue queria... 

“Não era que ela lêsse os jor- 
nais... De há muito tempo abando- 
nára a sua leitura, tada ela se 
alheára do que ia pelo mundo para 


= 


se concentrar na santa paz da sua 
casa e da sua vida familiar... 

O pai de Fernando é que sem- 
pre que havia alguma noticia sen- 
sacional lh'a costumava transmi- 
tir... e naquele dia, à hora do al- 
moço, quando o hortelão viera do 
correio, trouxera como de costume 
o jornal. D. Bernardo d'Alentôr 
desdobrára a gazeta quando a cria- 
da lhe servira o café e puzéra-se a 
Jé-la,.. interrompendo a leitura pa- 
ra em breves palavras dizer uma 
ou outra coisa a D. Emilia, — as 
sim o nome da mãe de Fernando 
—— que se sentava á sua direita e 
saboreava uma fatia de pão com 
manteiga, bebendo o seu chásinho 
de limão... 

Aquela scena perpassava, como 
um relampago, pela cabeça da boa 
da senhora, e recordava-se perfei- 
tamente como o marido de repente 
exclamára : 

— Olá! Grossa novidade ! 

. — Que foi? Mais alguma falên- 
cia ? 


“Não !.. Mas que coisal!... 
Imagina que descobriram um'gran- 
de complot... 

— Outra revolução, e o Fernan- 


do na cidade! Santíssima Virgem, 
protegei-o ! 

Nada de revoluções... E” um 
cas édito entre nós, mas de uma. 
importancia gravíssima! E” um 
caso de espionagem... e nele está 
envolvido o comandante Francisco 
Andrade... e uma tal Izabel Mo- 
reira... 

— Uma mulher ? 

— Pois! O sexo fraco: encontra- 
se, frequentes vezes envolvido nes- 
tes casos... já é histórico! 

— Mas conta lá isso... — pedira 
ela... S 

— Leio-te até a notícia... 

E D. Bernardo d'Alentôr passou 
a lêr em voz pausada e clara, com 
tados os pontos e virgulas, com to- 
da 'a minucia, o extenso relato do 
jornal, tal qual era seu costume 
quando nos Ene ão antigo regi- 
me apresentava qualquer projecto 
de lei às Côrtes... Reno 

D. Emilia ouvia atenta, menean- 
do, a espaços, a cabeça em sinal, 
ora de espanto, ora de duvida, ora 
de aprovação, ora da mais acerba 


indignação... 


Lembrava-se perfeitamente que 
o marido lêra a descrição dos impli- 


cados : oficial distinto da armada, 
alto, moreno, etc,, etc.... e ela uma 
linda rapariga, muito distinta e 
elegante, cabelos acastanhados com 


reflexos de um dourado exuberan-! 


te e uns lindos olhos azuis... 

Ao terminar a leitura D. Ber- 
nardo passára o jornal à mulher e 
dissera : ] 

— Ora vê os reimatos deles 
Está uma reportagem muito co) 
Pleta e bem feita... 

D. Emilia procurára. os oculos, 
encontrára-os, colocára-os diante 
dos olhos e passára a examinar a 
local do jornal, que vinha encima- 
da por um título em letra gorda e 
muito preta, que dizia: ESPIÕES ! 

Além de umas gravuras que re- 
produziam aspectos do desembar- 
que e da entrada para o automóvel 
que conduzira o preso, e para outro 
que conduzira a presa... havia ain- 
da os retratos de ambos os impli- 
cados... eram retratos de jornal e 
a pressa com que tinham sido fei- 
tas as gravuras, havia resultado 
numa reprodução não muito perfei- 
ta, pelo que, agora, D. Emilia ao 


vêr o retrato que o filho lhe mos-| 


trava da eleita do seu coração, não 


— Ainda de calção e bibe !... E 
então porquê ? 

— Porque os cuidados nessa al- 
tura eram outros... e hoje começo 
a ter mêdo do teu futuro ! 

— Ora quem me havia de dizer 
a mim que a minha rica mãesinha 
havia de ficar tão desanimada só 
por saber que o filho ja casar 
Não pense nisso !... E agora, diga- 
me onde hei-de ir procurar o Te- 
trato... 

— Olha, nem sei! E' a minha 
cabeça que ás vezes anda ás vol- 
tas... Sei lá eu onde o meti... não 
vês que queria coloca-lo num cai- 
xilho e não tinha nenhum... e as- 
sim, para se não estragar, com 
certeza que o meti dentro de algu- 
ma gaveta... Mas não faz mal. 
De resto tenho o original em mi 
nha frente e posso bem comparar... 
Olha bem para mim... 

— Pronto !... Assim ? 


o reconhecera logo e só pela descri- 
ção e la indicação do nome de 
Izabel Moreira, é que caíra em si 
e passára a ligar os factos... 

Tinha lançado mão do expedien- 
te de afastar o filho da sala e de o 
mandar buscar um retrato que não 
estava no quarto dela, mas sim 
dentro de uma gaveta num quarto | 
do segundo andar, e aproveitava 
aqueles rápidos minutos para se 
certificar das suas duvidas... 

Sentiu os passos dele ao fundo 
do corredor, dobrou depressa o jor- 
nal, tornou a sentar-se, aparentan- 
do a máxima calma, e quando Fer- 
nando entrou, veio encontra-la na 
mesma detalhada e minuciosa admi- 
ração para o retrato que segurava 
entre mãos... 

o está lá, mãesinha... 

— Ai nã 

— Pois não... procurei tudo no 
teu quarto, até abri uma gaveta, 
o que desculparás... mas nada ! Só 
lá está junto á Santa Teresinha, á 
tua cabeceira, aquele meu retrato 
| de criança, tirado lá em baixo, ao 


Olha bem 
meus olhos... chega-te mais 
pódes ajoelhar aqui ao pé 
da cadeira... ou espera, pega nes- 


— Bem de frente... 
para os 


| aa 


— Pronto, aqui me tens... a teus 
| pés, a cabeça encostada ao teu có- 
lo... até parece alguns anos atraz 
quando eu vinha cançado de brin- 
| car lá de fóra e te pedia para me 
contares uma história... da Caró- 
chinha... ou do Preto Papusse... 

— Minha senhora! — ouviu-se 
a voz da Quitéria à porta. 

— Que é? 

—E' o lanche para o Fernandi- 
nho 


Isso, e ponha aqui 
a baixinha ao pé de- 
le... E póde ir á sua vida e diga lá 
na cosinha que não atrazem o jan- 
tar porque 'o snr. D. Bernardo há- 
de vir cançado e com fóme... 

— Esteja a senhora descança- 
Até já mandei fazer aquele ar- 
ho de sustancia que o Fernan- 
dinho tanto gosta... 

E a Quitéria abalou para a co- 
sinha dizer ás companheiras que 
a senhora D. Emilia estava com 
o filho á beira dela e mesmo tão 
contente que parecia que estava 
nas suas sete quintas... 

Deixou D. Emilia que o filho co- 


lhe ninharias e bagatelas da sua ca- 
sa de lavoura, da colheifa, das ga- 
linhas e dosgado... 
Finalmente, quando o viu aca- 
bar, disse : y 
— Ora bem. Viéste-me anunciar 
o teu casamento, e tu bem sabes | 
que eu sempre gostei que ta pen=" 
sasses um dia em te casar... Teu 
pai e eu vamos envelhecendo... era | 
preciso que esta casa continuasse 

a encher-se de alegria e continuas- 
se a ser o que tem sido... Acabas | 
de fazer a tua escolha. Bem, Mas | 
não me disséste ainda quem essa 
menina é... se gostas verdadeira- | 
mente dela... emfim sob todas 
as circunstancias é digna de en-. 
trar para a nossa família... ê 
— Oh mãe !... ' 
— ..Bem sabes, — continuou 
ela — que eu não sou para esquisi- | 
tisses e exageradas fidalguias, 
Encaro as coisas pelo sen lado prá-. 
tico, mas gosto que sejam sãs e | 
verdadeiras. Diz-me portanto quem 
é essa menina e conta-me com mais 
pormenores de que maneira te afei- é 


sa almofada e senta-te em cima de- 
la, aqui ao pé de mim... Isso... is- 
so mesmo... 


pé do tanque... 
— Quem me déra que ainda as- 
sim fôsses ! 


“O Comercio à 


0 Porto VENDE-SE 


messe descançado e entreteve aque- 
la improvisada refeição contando- 


EM TODOS OS PONTOS DO PAIS 


coaste a ela... 
(Continua) 


E preciso ter caufela... 


Néstes ultimos tempos, bastantes 
jogadoxes de football, dos melhores 
qrupos continentais, téem seguido 
viagem até à Africa a pretexto de 
tratarem da sua vida particular, pro- 
curando melhoria. 

Ora, isso não é verdade, e a pro- 
va reside no seguinte comentário 
que Os Sronts publicou, no seu nu- 
mero de sexta-feira: 

á adores téem. to- 
mado. a io o Ate, seduzidos por 
ofertas parece que emanadas de determi- 


lub-de Lourenço Marques. 
nao Eajadordolegado» desse club tem 


| 
| 


feito larga colheita e, assim, já se encon- 
tram em Africa os jogadores Liberto dos 
Santos, Matias, Paula, Onelll e Alvaro 
Pina, que se juntaram ao antigo jogador 
do Bemíica, José Bastos. 

Brevemente partirá Silva Marques — e 
parece que não ficaremos por aqui... 

Os jogadores deslumbram-se com as | 
ofertas: mas pensarão êles, a fundo, na 
«situação» ? é 

Cuidado com os engajadores — que são 
os piores inimigos do jogador de foot-ball ! 

E para 0 caso chamamos, também, à | 
atenção da Federação Nacíonal. E 

Outros jogadores portuenses téem | 
seguido o mesmo TUMO. | 

Realmente, 'a F. P. 
intervir... 


) 


A. podêsse | 


FOOT 


Realisa-se hoje o V Por 


Hoje, ás 16 horas, no Estádio do 
ima, realiza-se o V Portugal-Itá- 
, O Segulido mateh inter nacional 
desta épica. 
” Mais uma vez as côres portu- 

esas vão entrar em luta, e con- 
ra um cadversánio temivel, é pre- 
eso notar. 

São já longos as relações entre 
os dois. países, aliás tocadas de 
uma amizade notável, e por isso 
mesmo: esta nova étapa promete 
transformar-se numa jornada ver- 
dadeirament= cordeal, cingida. ás 
competentes normas desportivas, 

A sumula dos resultados indica 

feito equilibrio, porquanto os 
italianos contam duas vifórias e os 
porlugacses ontras duas. |, 

Assim, o jogo de hoje redobra 
de interesse, porquanto vai servir 

xa indicar posições, O vencedor 

ará a ter vantagem, na lista 
completa dos matches efectuados. 


A equipe italiana constitue-— 
mepelimos — adversário temível. 
Tem, ma época presente, consegui- 
ido resulindos soberbos, entre os 
quais sobresai o triunfo alcançado 
sobre a Austria, por 1-0, O empate 
a que a Suissa sujeitou o grupo 
Aransalpino, deve ser tomado á con- 
ta de uma tarde infeliz, e mesmo 
de uma arbitragem desfavorável. 

E' interessante notar que a equi- 
pe que agora nos visita é precisa- 
mente a mesma que venceu a Aus- 
fria, com a unica difreença do 
cavançado-centro. Então, jogou Mea- 
za je, joga Vecchini, que mos | 
dizem estar aimda em melhor for-| 
ma. 

Mesmo assim, conifamos plena- 
mante na equipe nacional, certos 
de que cla se esforçará, encarando 
= eevsmamente a sifuanão, Os nossos 

represantantes dispõem de recur- 
Sos própries a uma boa exibição e 
teem condições para oferecerem n2- 
Sistencia, Por isso mesmo — repe- 
timos — depositamos neie a mais 
ampla confiança. 

Um resultado que superasse 
aquele-que obtivemos contra a Es- 
panha'— já de ei importante — in- 
ieluivia nolávelmente em favor do 
nosso fool-ball, hoje salteado por 
mil e um incidentes, 

Quanto ão publico, que promete 
Ser numeroso, confiamos também. 
Sem duvida e sem esquecer as suas 
tradições de hospitalidade, ele sa- 
berá incitar os seus representantes. 


AS DUAS EQUIPES 


Os grupos alinham assim 
 Múlia — Combi, Monzeslio, Ca- 
Tgaris. Pilto, Ferrarris, Bertoni, 
Constantini, Cesarini, Vecchina, 
Ferrari e Orsi, 

O grupo é capitaneado por Cali- 
gar's, 51 vezes internacional. 

Portugal — Arlur Augusto, Car- 
Jos Alves, Avetino Martins, Teixei- 
ta, João dOliveira, Alvaro Pereira, 


eso 
a) 
Ei e 


do Lima devem reunir-se milhares e miihares de 
pessoas — Um encontro de « primo cartello > 


Os equipiers e dirigentes italianos á sahida da estação de S. Bento 


iva os ilustres visitantes, tendo to- 


+ que considera subditos italianos to- 


BALL 


tugal-Italia — No Estadio 


Waldemar, Sousa, Victor Silva, 
Armando Martins e F. Santos. 


O ARBITRO 


Dirigirá o match o catalão Llo- 
veras Más, que já esteve nesta di 
dade, onde dirigiu um encontro in- 
ternacional, Portugal-Hungria. 

Refree sabedor e imparcial, há- 
de dosempenhar-se a contento, 

Como juiz de linha, por Portu- 
gal, foi escolhido Guilherme Mar- 
ques, da Liga dos Arbitros. 


A CHEGADA DA EQUIPE 
ITALIANA 


Como fôra anunciado, chegou 
onfem no sud, ás 18,12, a equipe; 
italiana. acompanhada do selecio-; 
nado? Vittorio Pozzo e do preside; 
te da Federação, sr. Coppola, 


] 


NOS ESTADOS UNIDOS 


0 automato, homem 
do futuro 


Aquel u 
que o via andar, jogar o ta 
progredito. Cada dia se parece 


grande industria electrica americana deuvida a este novo homem. 


artificial que aparece na gravura 


se, calcular e trasladar-se dum a outro ( 
lidade amorosa. E é o que está tentani 


tem ao 


ST 


le maravilhoso automato que há anos surpreendia o povo londrino 
drez e tazer operações aritmeticas, tem 


| 


mais com o homem. Agora uma 
capas de talar, fumar, rir- 
lado. Falta dar-lhe semib: 
do q americaninha que ele 


junta, 
| 


lado... | 


Hockey em campo 
Campeonato regional 
Para hoje foram marcados os seguin- 
tes fogos do campeonato  Iugionai em 
vrimeiras Categorias : 
SERIE A 


Na gare, muitas pessoas aqua: 
davam os visitantes, os quais 


diga para o Grande Hotel do 
Ponto, onde ficaram hospedados, 

Seguidamente, o presidente da 
Federação Itabana acompanhado 
do secretário da Legação do mes- 
mo país, em Lisboa, sr. Luigi Ma- 
rina, bem como pelos directores da 
«Fpfan, srs. dr. Salazar Carreira, 
dr. Urgel Horta e Emilio Viterbo, 
era dipe ra nos Paços do Con- 
celho, 


NA CAMARA MUNICIPAL 
Uma banda de musica aguarda- 


cado o hino italiano, Nas escada: 
uma força de Bombeiros Munici 
pais fazia a guarda de honra. 

No gabinete do presidente da C. 
M. P., O secretário da Legação ita- 
liana saudou em mome dos seus 
companheiros, os representantes 
da ic'dade, declarando a sua satis- 
facção em apresentar cumprimentos, 
iReferinse, depois, ao privilégio 
concedido pelo rej Carlos Albert, 


dos os cidadão porfuenses, 

Foi oferecido, depois um Porto 
de Honra, no decorrer do qual dis- 
entsaram o presidente da Federa- 
cão itaijana, o presidente da Cama- 
Ta, er, fenente-coronel Sousa Rosa, 
O secretário da Legarão italiana, e 
o presidente da «Fptfa», sp. dr. Sa- 
lazar Carreiva, o qual — num bri- 
lhante improviso — sandou à na- 
cão italiana. bebendo pelos 
presm'antes, Terminou, dirigi 
és seus cumprimentas aa arbitro 
do match Lloveras Más. 

Com o mesmo cerimonial. sat- 

ram ns visitantes, regressando ao 
Grende Holel, 
“Nota interessante: es jogadores 
italianos ficaram ros seus aposen- 
tos. acompanhados pelo seleciona- 
dor Viltorio Pozzo a descançar das 
fadigas da viagem. 

E assim teiminon esto primeiro 
ep'sódio da jornada international 
que hoje serf concluida. 


O match intersjornalistas 


Na Constituição, realisou-se esto match 
O quai decorren com grande entusiasm 
8 soberdo footbanl. Te da 
NL à equpie portuense por 6-4, um 
resultado que estã mesmo a indicar à 
Crea qi 3 dos grupos. 
* molte. Tealisou-se uma ceia de con- 
fralernisação. a qual deu e 
da animação: qui leu margem a gran 
Um comunicado da 4. P, porto 
A AFP. participa-nos o seguinte : 
Mesoluções da direcção, na sua reu 
miho de 25 de Março proximo passado: 
Custigos — Suspender num jugo oticial 
O Jogador do Leixões Sport Club, Antonio 
Luis da Silva pela sua atitude no jogo em 
que tomou parte em & do mesmo mês. 
a Aplicou a pena de Topresensão regista- 
Ja à 3- categoria do Sport Club de Rio 
Tinto nela sua atitude incorrecta no jogo 
Feslisado em 15 do mesmo mês. e 
tomologação de jogos — Homologou 
os Eae doses Tealisados em 29091 ; 
Es ne, 
PE e Porto, em 4a catego 
tealisado em 1 de Março: 
S. €. Penafiel en com 
Lixa em 14 categoria por qa.o Fº O da 
Healisado em 15 do mesmo mes; 
popyista vence Leça em 1º categoria 
Yalboense vence 5, G. 
3a categoria por falta de 


Rio Tínto em 
Comparencia. 


Reelicados em 29 do mesino mês 
Porto vence Candal em 1.º categoria 
t porto ç 
TIO empata c 4 
À goria por A 'a com Candal em 24 cate- 


6 4a cate 
ta de com- 


1, de Abri : 
» categorias do Teixões-Porto, ás 10 
horas — Campo da Constit j 

DE do Abro a Constituição, 

2* categoria do Salguciros Progresso, 
To campo do Lima, ás 10 horas So 


Poule final da Promoção 


pojendario de jogos. para o mês de 


19 de Abril: 
Padroense-Pónatiel, às 19 horas, 
Varzim-Avintes. ás'45 poras, 
AlsgesticAtieilto Es 47 horas, 

odos no campo d y 
Todos no campo da Bela Vista. 
Desportivo de Portugal-Padroenise, 

13 horas, e 
Ponafiel- Varzim, às 15 horas, 
Avintes-Magestic, às 17 horas 
Todos no campo da Bela 


A 


às 


a. 


NOTA — Os presentes ca) 

tutuem unico aviso a todos Os Infsrese 
os. ã 

Os anbliros serão designados pela Liga 


Basket-bal 


Campeonato regional — O treino 
das seleções 


Hoje realisamse os jogos abaixo, bem 


como o treino da prepaças 
équipes A e B: De er Dao snpaS 


Campo do Ameal: 


A's 9 horas — 4* 
arbitro, 


categoria, Estrela- 


'um'Algares ; Francisco P, de 


Sousa. 
4 categoria, . Estrela. 
José Dias Leite, 
categoria, Estrela- 
Antônio Cardoso: 


as 
arbitro, 
Campo do Fluvial: 


ativamente por 


enco Lixa em 1.º catégorias 


por 34, 


= qe 

Calendario dos jogo: 

X s que nã 

Garam nds datas marcadas am 
à eleciuarse em 


inscrição e falta | 


sa rea! 
a nas.) 


A's 10 horas 12 cata; 

— 1a categoria, S - 
detônso Piedade; arbitro, José Simoes 
| contra Tn = Tretno da seleção A. 
do Arando. O B; arbitro, Manuel Lopes 


NOTA — Seleção A: 
Jaime, Diogo. Soares, Virgilio. 
Seleção B: Mota, Mala. 


Lopes Marttn: 


| contra-se de luto este nosso prezado ami- 


Campo do Bessa: 
Boavista-Desportivo do Porto, às 9,30. 
Fluvial-Vilanovente, às 41 horas. 


SERIE B 


Campo da Consiítuição : 

, ÀS 9,80. 

ds 11 horas, 
dario constítue o) 
unico aviso dos interessados, 


Rugby 
O campeonato de Portugal 


Está nesta cidade o nosso prezado 
colega Alberto Freitas, que traz a ín- 
cumbencia de organizar, o campeonato 
nacional de rubgy- 

Avistou-Se já com as entidades compe- 
téntes, tendo leyado a bom termo às ne- 
gociações. 

| Assim, podemos esperar que q campeo- 
nato seja disputado no proximo mês, 


Mario Estrela, 


Pelo falecimento de sua cunhada, en- 


£o, a quem apresentamos, bem com a 
Sua família, os nossos sentimentos. * 


Imprensa desvortiva 


«Sportingr 


Recebamos um mumero especial deste 


Edição interessante, cheia de elucida- 


qões sobre o valor dos dois erumos, o 
mumero “dousportingo "6 absolutamente 
preciso a los os desportistas que 

tam o Ponto. z 


” Tambem ésfe nosso colega publica to- 
go após o encontro, um cuiro mumero 
com permenores e detalhes sobre o 


match. 
«Almanaque de Sportsn 


Acha-se quasi esgotada a edição 1991 

do Almanaque de Sporis que insere tudo 

que se refere a assuntos da especialidade 

Alguns exemplares que restam encon- | 

tram-se a venda mos quiosques do Porto. 
—— ans e<— 


PELOS CLUBS 


SPORT CLUB DO PORTO 
Na secretaria do club encontramos 


abertas ínsorições para os lados que | 
desejem frequentar as escolaf de mata- | 
São, aprendizagem e aperf ento, de 
vendo a inawguração das reféridas esco- 


las ter logar em fins do més corrente ou 
princípio do proximo Maio. 
— se <—— 


PELO PAIS, 


Foot-ball 


Estarreja Sport Club-Desportito do Porto 


ESTERRAJE, 9 — Realiza-so mo dia 
49 um encontro de toothall entre os gru- 
pos de honra destes clubs. Atendendo & 
êxcelente fonma actual de ambos os gru- 
Dos, este jogo está despertando justitica- 
do interesse, 

=p 

No passado domingo jogou mesta vila a 
primeiro grupo do Imperio Espinho Club 
contra um grupo mixto do Estarreja 
Club, O grupo local dominou, vencendo 
Dor 41, sendo Os smis goals! marcados 
Dor Miranda e Cunha, 

sea 

A direcção do Estarreja entrou em ne- 
Eociações com a do F. O, Porto, a tim de 
se deslocar brevemente a esta vila O grn 
po de honra do campeão do norte. para 
defrontar uma seleção, constituida por, 
Jogadores do Estarreja e do Beira Mar. 


FILOMENA CARDOSO | 


regressou de Paris e 
começa a expôr as 
suas novidades na 


Rua 31 de Janeiro, 167 


Classes trabalhadoras 


União dos Empregados de Pre- 
videncia Social 


Realizou-se, na ultima sexta-feira, a as- 
sembleia magna dos empregados de Pre- 
videncia Social, para apreciar 9 decreto 
19.381, referente às associações de socorros 
mutuos. 

Prestdiu o snr. Marto de Carvalho, ten- 
do secretariado os snrs, Emílio Ba 
Rtista e José Rodrigues dos Sant 

Pelos snrs. Guilherme Gonçalves Baptis- 
ta, Francisco Martins Barbosa, Manuel 
Pereira Russo 8 José Alves Ferreira, fo- 
Tam claramente expostos os principais 
pontos do citado decreto, que vtem alte- 
tar profundamente a organização das as 
soctações mutualistas, e, mórmente, o pa. 
Tagrafo 9, do artigo sendo, por fim, 
aprovada uma proposta, cujas conclusões 
são as seguintes: 

Nomear uma comissão de empregados, 
que assumirá O encargo de estudar con 
nientemente o decreto, representando so- 
bre os pontos de interesse para a cl 
que esto estudo baixe a uma nova asseim- 

eia, 

Por fim, foram escolhidos para consti- 
tuirem à comissão os snrs.: Francisco Mar- 
tins Barbosa, Vitorino Ribeiro de Miran- 
da, Mario de Carvalho, Manuel Pereira 
Russo e Emilio Zola Baptista, 


Publicações 


<Pirolito» 


is um numero do 
interessante semanário humo- 
portuense Pirolito, que os distin- 
tos escriptores Arnaldo 
Barbosa dirigem tã 


| Pinto Amado e Virgiilo David Campos. 


nosso colega, dericado ao, PortugalTalia. | 


Assaciação dos Comerciantes to Porto 


jo desta colectividade. 
nr. Raul de Sousa 
Fausto 


Réuniu a direce 
sob a presidencia 

erveira, secretáriado pelos sn 
+ 


Presentes os snrs. Armindo Peixote 
vice-presidente; Ricardo de Sousa Neve: 
tesoureiro; - Abilio Magalhães Ribeiro, 
Agostinho Ricon Per líredo Moreira e: 
Eduardo Teixeira da Silva. Justificada a 
falta, por doença, do snr:, João Arnaldo 
Calheiros da Cruz. Ê 
Antes da leitura do expediente, foi a 
airecção informada do falecimento da srX 
D. Maria Tereza Beauvalét. esposa do a: 
fica- 
Fenti- 


soejado snr Angel Beauvalet, tendo. 
do consignado na acta um, voto de 
mento. 

Entrando-se na apreciação do diverso 
expediente, foi, entre outro, despachado o 
seguinte : 

Conbiles — Da Liga Agraria do Norte; 
para à conferencia do snr. Domingos pires 
Barreira, sobre a cultura do arroz; do 
Ateneu Comercial, para à conferencia do | 
nr. engenheiro Araujo Correia; da Soc-e- 
dade dos Arquitectos do Norte, para à Ses. 
são solene comemorativa da 14 Exposição 
dos Arquitectos Portugueses no Porto; e 
da Sogiedade Filantrópica Internacional, 
para a conferencia do smr. Manuel Lourl- 
nho sobre as «Desvantagens da Reforma 
do, Calendario». 

“Da Companhia Nacional de Navegação, 
sucursal no Porto, foi recebido, tambem, 
um convite para uma visita ao vapor 
Quúnza, com que esta Companhia inicia 
uma nova carreira para o Brasil, — Resol. 
vido atradecer. - 

Agradecimentos = Carta Jda sunt D. 
Gracinda Cardoso Delgado Monteiro, agra- 
decêndo o voto de sentimento-propósto na 
ultima” sessão por motivo do falecimento 
de seu marido, 

Carta dos snrs, Joaquim Soares Pinto 
de Magalhães e Joaquim Lopes  Gonçal- 
ves, 
de sofiimento que Mes foram endereçadas 
por faslciment le seu pai e sogro. 

E rdicotinias o Qlicis dd Comissão 

executiva rú-Co Ss, 
didh pscolhido por dalfbtradão unanime 6 


coletiva are 
sDeS de Recepção v Conf 
“Resolvido egradecor a honra que repre. 
sonta para esta Associação a escolha feita 
e formular votos por que o movimento 
cPró-Colôniase seja coroado do meihor 
xitD. ? 

- Fera sulesa de amostras — Dticio do 
Consulado da Suissa em Basileia, po cor- 
renta inês, é remetendo prospectos -alu- 
sivos À esta imrortante certamen, os quais 
ficam na secrearia“ao dispor ilos snrS 
assoriados, 

O consulado da Suissa, mesta cfiade, 
dado o valor da Feira Suissa, facilita O 
acesso 4 mesma, fornecendo tum. bilhete 
de legitimação que dá direito a entrada 
livro, e presta tambem os esclarecimen- 
tos de que os interessados careçam. 
Fatracto de facturas — Oficio do «lór- 
nai do Contribuinte», remetendo como 
ofenta a esta colectividade, um folheto 
alte insere O decreto ultimamente publi- 
cado sobre este assunto. 

O er. presidente esclarece que. dada a 
utilidade que para Os sis. associados re. 
presentaria a acquisição deste folheto, 1i. 
zera inserir nos Jorríais um aviso, conyi. 
dandoos a fazer na secretaria a requisi- 
São do mesmo, se assim O desejassem. 
Relatorio — Foi recebido O da Compa- 
mhia de Seguros «Argusr, referente ao 
exercício findo, sendo resolvido agrade- 
cer a deterencia havia para com esta co- 
leotividade, pela oftria do aludido Teia- 
orio. 

Devolução de fazendas — De uma tir 
ma associada “foi recebida uma reclama-| 
ção acerca da solução dada yela Camara, 
ao pedido qua sobra úste asspnto lhe for-| 
mulon esta coleetividade, 

No propósito de “conciliar interesses 
comerciais, procurandose uma solução 
mais consentanea com esses interesses, 
foi deliberado oficiar, novamente, aquela 
entigade. 

Reclamaçães diversas — Foram presen. 
tos e lidas cartas de vários associados, 
solicitando a interferencia da Associação | 
no sentido da sui melhor atenção para 
assuntos que “hes interessam 

Novos sócios — Foram Lresentes e apro- 
va propestas de candidatos a sócios, 
seno proponentes os snrs 

Armindo Peixoto 40; Agostinho Ricon 
Peres. tur Cósia & Ca Lda, 4, José | 
Alves de Sousa, 3; Manuel Barbosa Leão, 
3 Antonio Maria Tavares, 2 . Pino 
cipe cm Ca, 9; Manuel Pereira Pinto, 1 
Fernandes Matos & C.*, 1; Dias & Ollvel- 
za. 4; 
erminado o exnediente foram tratados 
ainda estes assuntos ; 

Noras Secções — O «nr. Armindo Pet- 
xoto comunica n constituição das seguin- 
tes secções a cujas reuniçes presidiu : 

Tecidos de Algodão : 

Prestdênte, 7. M, Principe; 4º secreta- 
rio, Salvador Pinto Barbosa; 2* dito, Ma 
rio Baia Sequeira 

Movais de Madeira ; 

Presidente, Jaimo Ferrão Figueiredo; 

secr%ario, Joaquim A. Silva: Gilman; 
2» dito, Joaquim Barrote Lima. 

Vidro e Vidraças 

Presidente. Antonio Ferreira de Sousa; 
3. secrotaria Michon. Oliveira 
Monro; 20 dito, Baltazar Férreirz AI 

Tecidos de e Algcdões aciona 

Presidente, Tulio Silva; 19 secretario, 
João Pereira 6 Meced dito, Julio 
Alves Prata. 


agradecendo igualmente as expressões |: 


fGrmando ter “NalJapão, á setima, noite dep 


PELA CIDADE 


O fumo nos cinemas 


Do próximo dia 15 em diante, se- 


| qundo a determinação da Inspecção 


eral-dos Espectaculos, e a que já 
se referiu O Comercio do Porto, será 
proibido fumar nos salões cinemato- 
gráficos. ao 
Motivou esta medida o perigo 
que o'fumo representava para a sau- 
dé dos espectadores e, mesmo, para 
a própria segurança dos nossos ci- 
nemas. | 
Portanto, os fumadores, do dia 15 
em diante, terão, nos cinemas, de 


| fazer uma penitencia de algumas ho- 


TAS. 


. embora seja menoso pura os 
apreciadores do fumo tal medida. 
disftutarão de maior nitidez para 
admirar os filmes e, talves, ina 
lar alguns sintomas de ecónomia... 

Conformem-se, pois, e lembrem- 
se de que, de 15 em diante, não de- 


+ vem e não púdem jumar. 


Colhido por um cliindro 


Por ter-sido colhido por um cilindro 
na padaria onde trabalhava, foi socorrido 
no hospital da Misericordia o padeiro Mã 
nuel Pereira Leite, de 97 anos, da Tua 
da Gloria, que apresentava ferimentos no 
ante-braço; direito e escoriações pelo cor- 
po. 

Com uma garrafa 

Recolheu & enfermaria 8 do hospital 

da Misericordia, por ter dado uma queda 


| com uma sgarrata, a menor de 6 anos A quem pertencem ? 


Anfonia Mascarenhas Lousada, da rua 
das Musas, que sofreu ferimentos no to- | 
Tax. 


Por agressão 


Em virtude de ter sido violentamente 
agredida por um homem, deu entrada no 
hospital da Misericórdia, com confusão 
do, globo ocular esquerdo, Luisa de Almei- 
da, de 38 anos, tecsdeira, da rua do 


| Covelo, 


Prisões 


Forar) presos 


recolhendo ao Aljube: 
Ernesto Joaquim Martins, sem mor: 
da certa, para averiguações; Artur Mon- 
teiro da Silva, da rua Bonjardim. por se 
intrometer no serviço da polícia: Vir 
gllio Moreira da Costa, da rua João de 
Dens, nor dar indícios de alienação men- 
tal; Miguel Custodio Coimbra, da rua Sá 
Noronha. por dar gritos subversivos, Dia- 
mantino Fonseca. da rua de Cedofelta e 
Vitorino da Cunha, de S, Tiago de Cu 
tolas, Wor mendigarem; Venancio da Cos: 
ta Gomes, Ca rua do Freixo o Arnaldo 
Fernandes da rua Líndo Vale. por em- 
Driagies; Cristovam Vieira da Cunha, da 
rua Bonfim e José Ferreira. da mia Di- 
reifa de Viso por agressão; Laurinda da 
Silveira, da travessa S. Nicolau, Luís de 
La Fonts da ram Femandes Tomaz 
Emilia Carneiro. da rua Monte Cativo. ( 
nor darem escandalo nã rua, 
Queix-s 
Quelxaram-se - 
Josó Nunes. da rua Nova da Conujel- 
ra, contra João Nunes e Alfredo Correia, 
da trávessa da Fonte da Arcada, acusar 


] 


| Felo Hospita! 


3 de Janeiro, 


a fpagar-lhe 30500 de orde 
a 15 dias R 

> Lucia de Almeida, da rua das Tai- 
pas, contra Antonio Rodrigues, da rua 
Loureiro, acusando o de se Tecusar a pa | 


sarihe O que li deve 
tempo de hospedagem - 

Drrenriqueta Guimarães, da rua Nova 
de que lhe furtaram da malinha 
um E ) aro e dinheiro, 


tudo no valor de 


e 


Foram socorridos no hospital da, Mise- 


ricordia 
Maria vieira, da rua Fernão de Maga- 


jhães; Antonio da Silva, de 5. Mamede; 

zilda Leite, do Bomjardim ; 

DA a Travessa das Alma 
do Bairro da Parceria 


Joaquim Perel- 
sada, por intoxi- 
do Bace- 
Manuel 
ixida de 


são, 
nós, da rua dos Moinh 
querdo, 


Antonio Marques Kourigues, de 3 
com ferimentos 
por queda em 


E: Pereira, de 4 amos, 
da rua de Pereiró, com ferimentos na Te- 
frottal, por queda na rua. 
Joaquim dos Santos, de EG anos de 
Frangzeres, com ferimentos na mrelha es- 
querda e cabeça, por queda duma cami- 
nheta, em Ga 

— Isaura Martins Tesus, de 35 anos, da, 
rua Armenia. com doença subita. 

lheu à emfermaria 10; 


Está na polícia e entregase a quem 
provar que lhe pertence, unia volta e uma 
cruz de ouro e um Savel. 


Sob um eucalipto 


Na enfermaria 1/do hospital da Mise- 
ricordia ficou internado Manuel Monteiro, 
de % anos, da rua da Parada, Aguas San- 
tas, que ali foí colhido por um eucalipto, 
sofrendo: férimentos no couro cabeludo e 
fractura do joelho esquerdo. 


Apanhado por um automovel 


Ontem. quando o trabalhador José Mar- 
tins Coelho, de 61 anos, da rua da Glo- 
xia, ajudava a um concerto de automovel 
em casa de seu patrão, na rua das Valas, 
aquele destravou-se, apanhando-o, e pro- 
duzindo-lhe ferimentos na perna e semi- 
torax esquerdo e fracturas na perna di- 
reita. 

Conduzido ao hospital da Misericordia, 
foi socorrido pelo medico de serviço, dan- 
do em seguida entrada na enfermaria 5. 


Abuso de confiança 


Há dias foi presente, à P. I. 
queixa da firma Ribeiro & Irmão, 

Ermano S. Pinto, dá rua de Miraflor. 160, 
arguindo-o de se haver apaderado, abusi- 
Jo 10 cascos de vinho, no Valor 


às devidas averignações, apurou-se que a 
referida queixa era infundada, motivo por- 
que foi arquivada. 


ois do; 


ETA O att 
e com q 


nota; 
ãos, Este 


= 
nas m K 
noite do nascimento 


ichê foi tirado à qui 


mascimento duma princesa imperiat, 
em-se num templo para cantar 
estranho. instrumento que levam 
ando das cerimonias da setima, 
da princesa Atsuko 


Vida elegante 


Aniversários 


* Fazem hoje anos as snr*: D. 
Maria Madalena Carvalho de Brion, 
D. Maria Luiza de Melo Duarte Lo- 
pes dos Santos, D. Julia Viamonte, 
D. Maria Margarida Soares de As- 
sis-Lencastre, D.-Rita Espregueira, 
D. Maria Angelina Pereira Pinto de 
Macedo, D. Berta Mauperrin dos 
Santos de Castel-Branco e D. Maria 
José Barbosa Gorjão Henriques. 
Eos snrs.: Visconde de Andaluz, 
visconde de Sacavem (José), dr. 
Francisco Owen, dr. Francisco Mei- 
reles Leite Pereira de Abreu e Sou- 
sa, Alberto Cardoso de Morais Ma- 
chado, Antonio Meireles de Campos 
Henriques, Luiz de Sousa Pinto 
Cardoso Machado, Carlos de Seixas 
Palma e Mario Alemquer. 
Fazem dmanhã anos as snr.*: 
Marquesa de Castelo Melhor, vis- 
condessa de Sacavem (D. Matilde), 
D. Margarida Adelaide da Rocha 
Santos Flores. D. Maria José Vieira 
de Almeida, D. Laura Judith Cor- 
reia Mourão, D. Constança Fialho 
de Sousa Coutinho, D. Manuela Ru- 
bio Lopes, D. Isabel Noronha de 
Paiva Couceiro Calainho de Azeve- 
do eD. Carlota Alves de Carvalho. 
E os snrs.: Conde de Bobone, D. 
Raul da Camara Leme, José de Sou- 
sa Canavarro (Ervideira), Antonio 
de Andrade, Arnaldo Cardoso Res- 
sano Garcia e Baltazar Carlos de 
Moser. 
Partidas e chegadas 


Está no Douro o snr. Eduardo 
Luiz de Aguiar. 


Ajuste de casamento 


Está justo o casamento da snr.* 
D. Maria Luiza Correia de Barros 
de Figueiredo Pimentel, filha da 
snr* D. Emilia Julia Correia de 
Barros de Figueiredo Pimentel lj 
falecida), e do snr. dr. Carlos de Fi- 
queiredo Pimentel, com o snr. Eu- 


Oleos e Corretas : 
Presidente, Heliodoro Alves: 1.º secre- 
tarlo. antonio Teixeira; 2º dito, Miguel 
Martinez, 
Chã, Café e Parelaria : 
Presidente, João Mata Vieira Carvalho: 
1º seçeatario, Manucl, Esteves 
dito. Antonio Manuel Gonveia 
Agramimento d> direitos — O sur. pre. 
sidenia comunica ter «ido procurado por 
tados Cesta colectividade que lhe ex. 
ram a embaraçoea situação em au 
os rolocara o novo decreto, inesnorada- 
menie publicado, que agrava os direitos 
do determinados gereros entro os quais 
é de salientar o arroz e à hatata. 
à De conformmdads com à exposição feita 
informa ter telegrifado ao snr. ministro 
e flca-sem isen- 
mercadorias qe 
st mbora não desça 
O sr. Abilio Magalhã 
firmando à justica das recia 
sentadas vera que, <e o ministro não 
atender o pedido feito. incalculaveis serão 
do conereio importador 
tesolvido oficiár ao snr. ministro 
Financas. confirmando O telegrama 
enviado e fazendo Tealcar que a situa 
do comércio, conta crise que 6 esmaga 
não pode com ma te agravamento, 
que por forma anfípatica. <e reflecto nO 
custo da vida. E 


————— es 6 em 
Casa dos Pobres 


À carpete que o sr. Carlos Mi-| 
randa. ofereceu para ser sorteada 
pela lotaria de ontem da Santa: Ca- 
sa da Misericórdia de Lisboa, Te- 

ndo o. produto em beneficio 
Pobresp, coube à sra| 
do Carmo Ataíde, de Es- 


| 


Famtaira Dias João Manalinos, 


genio da Costa Lobo Cardo, filho da 
snr.* D. Tereza da Costa Lobo Car- 
doso e do snr. Aquiles Cardoso, dis 
fintissimo oficial de engenharia mi- 
litar (já falecido). 

O casamento realizar-se-ha ain- 
da este mês. 
—— Sem 


Na Foz do Rio Leça volta-se um barco 


Pescadores em perigo 


LEIXÕES 
mar, 


tl — Ontem de manhã, o 
Amareceu um tanto agitado, o que poz 


em olmessalto a class piscatoria  espe- 
elajmente as famílias daqueles que, du- 
nte a noite tinham partido para o 


mar à prócnra de peixe 
odavia, = 
ela é s 
os barar z da 
rio Leca, Mas, de entre todos, houve, um 
que mão môde fugir ao destino implaca- 
vel: — voltou-se 
Foi ao rio toda à tripulação, 
ais; O pescador José de 
ão. 


m toda à praiencia 
mpre pouca nestas contig: 
s foram demandando 4 


com o 
oliveira 


Brá 
Todos se salvaram, felismente. Mas o 
tripulante Gabriel Soares de Araujo, cor- 
reu grave Tisco de morrer afogado, tendo 
saído da. água bastante molestado, 


Quando ássim é, a praia em pezo aco- 
de do to E! Ros istro, a berrar, a pedir 
socorro, 3 implorar à proteção de to 
da todos. j Snae 
Assim fot que ali se junton uma enor- 
|me ultidão, bem como varios Dpescado- 
Tes com Os seus barcos; e então, pôde ser 
salvo o Gabriel de Araujo pelos ma: 


mos Joaquim do Oliveira e Luis da Silv 
Mendencr que à % taram ao Posto 
Socorros a Naufragos, onde lhe foram 


possuidona do bilhete n.º 


Prestados os mecessarios cuidados. 


O Gabriel, depois d ' 
Ti A Daoa e pe 6 Teanimaçios, Ho 


Premio «Xavier da Mota» 


A casa operária 


Está-se preparando o início das 
obras para construção do Bairro 
Operário «Xavier da Mota», no ter- 
reno da rua da Constituição, louva- 
velmente cedido ao Ateneu Comer- 


Porto pela comissão administrativa 
da Camara Municipal do Porto. 

A construção será feita com a co: 
operação dos industriais do norte 
do país, e de qualquer pessoa ge- 
nerosa e altruista que queira con- 
correr, segundo o projecto dos dis- 
tintos arquitectos snrs. Baltazar de 
Castro e Rogério de Azevedo. 

Quanto à cooperação dos indus- 
triais, foi resolvido que a contribui- 


por fabrica, correspondendo a esta 
quantia a faculdade de entrar no 
sorfeio da casa um operário, de 
modo que quantas forem as cotas 
de 200800 escudos, tantos serão os 
operários que a sorte póde favore- 
cer, dando-lhes uma casa sádia, 
que ficará propriedade sua. 

E' de esperar que essa coopera- 
ção apareça, generosa e dignifican- 
te, como demonstração de interêsse 
pelo bem-estar das classes operá- 
rias. 

Brevemente se publicará a nor- 
ma da escritura de doação do pre- 
dio, que passará a constituir bem 
de familia. 


Purifique o seu sangue! 


Não consintana sua pele erupções, 
ou espinhas, borbulhas ou empigens, 
ou quaisquer outras manchas. Tome 

Salsaparrilha do Dr. Ayer. 


one 


Ainda o 9 de Abril 


O Grupô de Combatentes da 
Grande Guerra «9 de Abril», com 
séde nesta cidade, enviou ao snr. mi- 
nistrô do Interior o seguinte ofício, 
cujo conteúdo não pode deixar de 
merecer a nossa aprovação: 

«Exmo snr. ministro do Interior 
—Os Combatentes da Grande Guer- 
ra, unidos na Paz como foram nos 
campos de batalha, tanto em Flan- 
dres como na Africa, desejando tam- 
bem possuirem na morte o élo que 
os une em vida, véem muito respei- 
tosamente implorar para que o ex.no 
Governo da Republica Portuguesa, 
pela pasta que v. ex.* tão patriotica- 
mente serve, ordene aquem de di- 
reito, afim de num dos cemiterios 
desta cidade lhes destinarem, para 
seu repouso eterno, um logar reser- 
vado. Certos que v. ex.* atenderá ao 
justo e humano desejo do presente 
exposto, ficam esperando confiados 
no seu bom acolhimento. — Saude e 
Fraternidade. -- Pela Direccão, Ar- 
mando Flores»: 


Adueiros de Portugal 

Hoje, pelas 11 horas e meia, to- 
dos os grupos do Porto irão, em 
junto, depôr uma: palma no mo- 


numento q Mortos da Grande 
Guerra, prestando, assim, a sua 
homenagem aos herois portugueses 


que morreram nos campos de ba- 
talha. é 
e< 


Policia Internacional 


Comunicam-nos da Policia Inter- 


nacional, que a repartição central da 
zona Norte, está agora instalada na 


cial do Porto e a O Comercio do | 


cão mínima seja de 200800 escudos, | 


À electricidade a0 Se 


Tambem os galinaceos, em Munich, 


aplicação que d 
E | 
CONFERENCIAS 


À Mulher na Revolução Francesa 


A brilhante dissertação do 
sr. dr. Sousa Costa no 
Ateneu Comercial 


Com uma assistenela numerosa e dis- 
tinta — uma nuvem de senhoras, ds sor- 
risos gentis, num ambiente adorável de 
primavera, realizou-se ontem à noite, no 
salão mobre do Ateneu, à anunciada con- 
ferôncia do distinto académico snr; dr. 
Sousa Costa. 

Presidiu ú brilhante sessão o snr. te- 
nente-caronel dr. Francisco Morgado, co- 
mo presidente da assembleia-geral do 
Ateneu, sentando-se à meza de honra as 
nossas entidades mais representativas no 
melo setentífico. 

Estavam representados o chefe do; dis- 
frito, a Camara Municipal, o comando 
da 1 Região Militar, a direcção do Ate- 
neu, etc. 

Apresentado com significativas pala- 
vras de saudação pelo presidente, o Snr. 
dr. Sousa Costa, depois de as agradecer, 
disse Jr abordar, na sua conferência, um. 
tema palpitanie para a mulher portu- 
guesa e de resto, para todos, porquanto 
5 acção da mulher na Revolução Fran- 
cesa não foi aínda tratado senão episó- 
dicamenie, a-pesar da. formidável biblio- 
grafia que existe sobre a maior revolução 
de tados os tempos. 

vai desenvolver a sua tese. E não pro- 

curará dar novidades, pois a Revolução 
| Francesa anda de cór e salteado na me- 
mória de toda a gente, Procurará ape- 
nás mostrar coma, na verdade, a mulher 
colaborou activa é decisivamente na Re- 
volução, no prólogo e nos quatro actos 
enormes. da formidável tragédia: a mu- 
ler de espírito acalentando-a nos bra- 
ços, a mulher de acção impelindoa pa- 
ta o desvário, a mulher de coração con- 
denando-a 4 morte, 
Porque esse tipo de criaturas está 16- 
xa do ambito do seu estudo, não falará 
das furias da guilhotina. das sanguiná- 
rias samerdotisas da Missa Vermelha. 
Evocará apenas as mulheres cuja físio- 
momia foi iluminada pela formosura do 
espírito, da bondade ou da coragem, 

Os feitos que vai narrar não pódem. 
integrar-se, porém, na atmosféra pró- 
pria, sem lhes dar o pano de fundo da 
época em que se desenrolaram. Porisso 
o conferente nos faz ver essa época, a 
traço rápido, pondo em confronto as 
duas correntes em fóco. Duma banda o 
passado, com os privilégios & as hierar-| 
quias, do lado oposto as idelas democrá- 
ticas ' contrariando essas hierarquias & 
Sa privilégios. 
são precisamente as mulheres da 
aristocracia, as de Versalhes, as do pri- 
vilégio, as primeiras a pronunciar-se à 
favor do movimento revolucionário, que 
devia daí a pouco reduzidas á miséria 6 
conduzilas à guilhotina. 

Incitam os apostolos dos Direitos do 
Homem, Vão aplaudilos á Assembleia 
Nacional, Muitas delas incitam & aplau- 
dem até os populares amotinados ao as- 
salto à Bastilha. ú 

Mas, tomada a Bastilha, Jeyádos 73] 
efeito Os assaltos e mortícínios nos caste- 
los das senhores feudais espalhados pe- 
las provincias, elas tomam O partido 
contrário. E, excessivas no parfido da 
democracia, "a sua Peacção excessiva, 
proclamando à necessidade e a moda da 
grande emigração, não fazem mais do 
que activar a marcha dos .acontecimen- 
tos pará os delírios do Terror. À 

E" nesta altnra que surge na tela o 
vulto esbelto de Marta Antonieta, que o 
conferente diz não tratar como republi- 
cano ou monárquico, mas só como ho- 
mem de sentimento & de razão. 

Descreve a sma vida agitada, desde a 
entrada em França até à subida ao ca- 
dafalso, para concluir que foi essa mu- 
Ter, com as suas virtudes deturpadas e 
as snas leviandades exageradas, à causa 
principal dos maiores exaspéros revolu- 
clonários. 

E seguindõa na marcha da sua via- 
dolorosa, o: snr. “dr, Sousa Costa vai fo 
cando, um por um, todos os momentos 
da tragédia, em quê se revela a colabo 
ração forcada da rainha: o 5 de Outu- 
brô, o trajecto arripiante de Versalhes 
a Paris, a' fuga de Varennes e o retôrno 
às Tulherias, a amotinação popular de 
20 de Jnnho, o assalto eos massacres de 
10 do Agosto, a hecatombe macabra de 2 
de Setembro. 

Véem logo a queda dos Girondinos, o 
suplício de Luís XVI, o martírio de Ma- 

ia Antonieta, a entrada no período in- 
candestente do Terror. 

Recortam-se no ecran as figuras. le) 
rendárias de Mme Roland é Carlota 
Corday, duas mulheres superiores, que, 
desejando refrear o corsel da demência, 
apenas o impelem para o delírio da car- 
nagem. 

Surge depois o vulto delicado, flor da. 
aristocracia é da relígião, que é a segun- 
da mulher de Danton. aquela M.elle Gel- 
1y que força Danton a confessar-se antes. 
do casamento, a perpetrar o casamento 
religioso no segredo duma catacumba, 
em seguida a atacar ós desenitlanizadores 
da França é por esta fórma conduzindo-o 
ao, cadafalso. 

Estamos em plena sangueira. Robes- 
pierre, o arcanjo do Terror, decretando 
O culto ao Entre Supremo é dando é gui- 
lhotina fornadas diárias de 60 e mais 
condenados, E 

A Vendeia crepita nos auges da con- 
tra-revojução, logo afogada em. sangue, 
em que se destacam essas mulheres que 
morrem pelo rei e por Deus sorrindo 6 
cantando. Paris arde nas labaredas do 
delírio. E aí surgem na scena as gran- 
des mulheres que levam o amor às pri- 
sões na intenção misericordiosa de sua. 
visar os ultimos momentos dos moribun- 


mesto transe que Robespierre faz 
prender a mulher de Tallien, a Teresa 
Cabaris dos dias tormentosos da Gironda, 
E é Mme Tallien que, do fundo da pri- 
são, escrevendo ao marido com o próprio 
angue, torna possivel o 9 Thermidor, à 
subida de Robespierre ao cadafalso e a 
restituição á vida de milhares de conde- 
nados à morte. 

Porisso M-mô Tallen, a qua estrangu- 
lou a Revolução, foi passeada por Paris, 
aos ombr da multidão delirante, que 
dava vivas a Nossa Senhora do Thermt- 
or. 

Ea 


Terminando a sua deliciosa descrição, 

dr. Sousa Costa ouviu. da numer 
istencia uma quente e demorada 
de palmas, 

O snr. presidente, encerrando a ses. 
são e agradecendo o trabalho do distin- 
to conterente, a todos os títulos crédor de 
admiração pelo suave prazer espiritual 
que proporcionára ao publico com uma 
tal exposição dos grandes vultos femini- 
nos da Revolução Francesa, dirigiu os 
seus Jony: ao snr. dr. Sousa Costa, 
cujos méritos de homem de letras justa- 
mente encomiou. 

>eco< 


O dosastro do automovel gm Albergaria 


Como O Comercio do Porto ontem 
noticiou, estão a receber tralamen- 
to mo Hospital da Irmandade da 
ja O distinto causídico e nosso 
dr. José Noso- 
2 D. 


Ontem, os srs, drs. Abel Pache- 
co, director daquele Hospital, e E 
pregueira Mendes, operaram o sr. 
dr. Nosolini da fractura da rotula, 
e a sr* D. Maria Nosolini da des- 
locação do fémur e rutura da ba- 
| cia, tendo ambas as operações 
corrido muito bem. 

Aquele nosso amigo, bem como 
sua esposa sentem-se relativamen- 
te bem, o que nos apraz sinçera- 
mente registar. 


NA SUISSA 
L—— 


leram à electricidade. Esta gravura mostra 
chacina, sem dôr; 


Os vinhos do Porto na É 


viço das vítima 


já morrem sem dôr, graças dj 


de galinhas 


do Sul 


O Boletim Comercial, do) 


tério dos Negócios Esti 
publicou a estatística da |] 


ção de vinhos na Africa do Si 
1929, acompanhada das 
considerações ácerca da im 
ção de vinhos do Port 

«O desenvolvimento deste 'm 
cado é limitado pelo: 

1.º — Pequeno numero 
sumidores (população de 1. 
europeus, em grande 
consumidores de vinho); 

2º — Elevados direitos 

ortação (10 xelins por galã 
B BD — rodução doce que 
ca vimhos generosos; embor 
comparáveis com o do Poi 
vem, porém, como substitul 
te para os consumidores que ( 
apreciam (como a grande n 
“ou o não pódem c 

custo é cerca do' triplo dag 

Essa importação faz-se 
tes -aproxidamente ais 
Johannesburgo e Durban 
Natal e Transvaal) e jm 
Marques (para Transvaal), | 
menor proporção por Port Ilizah 
e East London. Os principal 
tros de consumo deste distri 
vincia do Cabo) são 
Port Elizabeth, East London, 
berley. NR 

o agentes nesta cidade | 
encarregar-se, por inte ic 
sub-agentes, da venda em lol 
território da União; mas 
preferivel a nomeação de agent 
rectos nos outros centros. 

O numero de agentes 
venda de vinhos é bastante 
do, devido á rena dê 
mércio e á necessidade d 
agentes terem uma licença h 
te cara (100 libras no primeiry 
e 50 nos anos subsequentes) 
eluindo do pequeno numêro 
agentes e importadores de vinho 
Debidas espirituosas, os que (8 
do informação por eles p 
negociam exclusivamente. 
nhos da União, e os que, 
os seus fornecedores, não 
quaisquer outros, restam 
nove, 


Enfermagem de Cria 


PELO 


| 
——— ss 


O QUE HA HOJE 


FESTIVIDADES — RELIGIO 
igreja de S. Nicolau, a Nossa Senl 
Boa Nova. 

— Na igreja de Santo Ndefonsoi! 
Senho 


Iztdoro. s, 
—Em S. Pedro Fins (Mala), 08 
Apolonia. : 
PALACIO DE CRISTAL — Visita) 
finto, Jarâme o auiário: Cinema, 
CHÁ DANSANTE — No Club 
SESSÃO SOLENE — No qru 
cente de Campanhã, para solen 
anjversaro da sua fundação. Ha 
a pobres, sarau Merario, etc, De 
de tarde. À 
PRESÉPIO DE JERUSALEM = 
nua em exposição, de tarde é à nú 
Asilo do Terço, d Praça Marquês dl 
bal esta interessantissima cascal 
que tem sido muito apreciada é 
nariamente admirada por 
ess00s. 
PAliEs — No Salão Mazime, 
de e à noite. 
— No Saldo Herculano, te la 
noite, a 
— Na séde da Caixa de Benefical 
Tuberculasos de Santo, Ildefonão, EM 
— Na Tuna Untão do Porto, dn 
CERTAMEN BENEFICENTE ll 
se na rua das Taípas, 19. 
FOOT-BALL — No Estadio do, 
15 horas. 


Espectaculos 


SA DA BANDEIRA — Companhi 
Matos — A's 4 e meta e 9 e meta 
dia «Dd-lhe poucas». 


Sessões de cine 


AGUIA DE OURO — Sonora. DE 
e d noite. ; 
TRINDADE — Sonoro. De lardl 
noite. 1 
OLIMPIA — De tarde 3 d noltês 
tra, 
PASSOS MANUEL — De tarde 68! 
No hall, varisdades Orquestra. 
PALACIO DE CRISTAL — 
tards e à noite. Orquestra 
BATALHA — De tarde e d 


Enrerra-se hojs ás 15 horas, Bi 
silva Porto, a interessante 23 
rintura e desenhos do talentos 
semptor dr, João Carlos Celestino 
que tãc visitada e apreciada tem 

O numero de trabalhos alil 
elevado. 


1.º Exposição dos 
tectos no Porto 


Encerra-so hoje, pelas 17 Nomi 
notavel exposição, que aurana 
dias esteve aberia ao publico 
testável — sucesso, Atendendo do 
elevado de visitantes que est 
Hall do Palacio da Bolsa 3 dp 
trabalhos expostos, deve-se sentir 

Arquitectos 
deve tão util e Op 


posição deverá 
ano, em Lisboa, voltando & 
xealisar-Se nesta cidade. 


Será, pois, mais uma opor 
ra apreciar às novas tendencias 
e, especialmente, as curiosas INIIR 
dos nossos melhores arquitecWema 


Certamente que o publico, 


Numerosas pessoas foram on- 


Avenida dos Aliados, 43-39 


tem saber do estado dos estimados 
«enfermos, 


não visitou à Exposição lá 4 
ra assim apreciar devidamente 
cto movo duma das nossas 
dinarias actividades, 


um 


TRINDADE 


Matinées ás 3 e 5 1/2 — Solrée ás 9 1/4 


Exito sem igual do sensacional filme todo falado em 
alemão com legendas em português 


4 DE INFANTARIA 


Obra prima ao clnema alemão 


— Aviso-Por determinação da Inspecção Geral 
“dos Espectaculos, previne se o publico de que O filme 4 
“de Infantaria tem certas scenas muito impressionantes, 
muco devendo ser visto por pessoas muito nervosas. 


“Continuam rigorosamente suspensas as entradas 
de favor 


z | Terça-feira Estreia da magnifica revista 


HOLLYWOOD REVUE” 


Matinés—A's 3 1/2 da tarde Soirée=A's 9 1/4 da noite | 


NO SALÃO DO CINEMA: 
Os flimes de exito 


66 
“Resignação' : 
fu eai ê P o pia 1 s 


ICTORIA DEL MAR 
Gentil bailarina-coupletista e 


ELVIRA COPPELIA 


KO ontem agradou imenso no seu magnifico programa frivolo 


IMatinée-a's 3 1/2 da tarde 


Rogers, G 
A'manhê — A emocionante suner-nroducão 


“O ANJO Ea 


Suspensas rigorosamente 
as entradas de favor 


Ultimas exibições da SUMPTIOSA REVISTA-FANTASIA 


Ê coM 


Clara Bow, Mary Brian, Rosita Moreno, Lillian Roth, Nancy 
Carroll, Evelyn Brent, 'Argentinita, Fay Wray, Jean Arthur, 
Mitzi: Rarco ns Maurice Chevalier, Dennis King, Charles 

Richard Arlen, 


ary Cooper, James Hall, 
Juan Pulido, Bary Norton, Ramon Pereda 
Rino Mar 


com EMIL JANNINGS e MARLÉNE DIÉTRICH 
Matinées 2 


e domingos 


| tros) — Hoje, ás 
grama de musit; 
da estação, às 17 

Amanhã, às 1 


chos da estação, 
vamente, 


marca «His Mast 


« 
HORARIO DAS 
SCHENECTAD! 


* Pela primeira vez em filme sonoro 
o eminente actor 
| AAAAABAAAAAAAAAD ANAAAAAM a LAB ADASAAAA 


Emil Jannings É 
DAMA MAN AD AAA AAA ADA AA AAA AAA AS AAA RAAAA 
ea genial actriz s 


CAMAAMA RADAR ABBA AR AMAS MANAAMADADAR 


3 Marléne Diétrich É É 


AA 


m. — Todos os 


às 24 horas, 


Das 3 das 12 
dás 6 ao 
ROMA. 89 m. 


ESTAÇÕES 


(Rival de GRETA GARBO) 
BR AAAAA AA LAS AA AA AA DADA AA AAA AAA AA AA AAA 


“campanha contra | 


violino 


canto, ópi 


pela Vocalion Gj 
Middlesex; 23,30, 


ALGER 364 m. 


nica da estação, 
hert Guillet: 2i, 


Eêcita do despadida dos  quintanistas 
do Medicina 


Rn: iscreves nos de Lisboa o snr. E' na próxima sexta-feira qu 
Joaquim Maria Calçado, a-propó- se realiza E teatro S, João a r É 
ito dum artigo sobre o meio pre- ta de despedida do actual 5.º o 

tivo e curativo da tuberculose médico, com a peça Transfusão de 

—pela vacina de Friedman, publica- sangue, original dos distintos. quin- 

em (O Comercio do. Porto de 2 do tenistas Acácio da Silva Tavares 
rren! «e Emídio de Oliveira Neves. 

Conta que, tendo uma filha en-' O programa, inteligentemente 

cujos sintomas denuncia- elaborado, deve marcar uma nota 
ram a tuberculose, esta só experi- de beleza e de graça. 

nentou grandes e parece que deci-, Além da Transfusão de sangue, 

ivas melhoras quando lhe foi apli- de fina ironia e graça scintilante, 
da aquela vacina, quando é certo e do grande acto de variedades com 
que até então, tratada por alguns que finalisa a peça, há a mencio- 


Es a tuberculose 


ROMA 4 m, 


transmissão de d 
ner; 20,19, spo 


Nos intervalos, 


mal radio o noti 


ópera : no prime) 


jornal radio: no 
notícias. 


TSF 


PRP 1-— RADIO-PORTO — (245,90 mé 


“mas de musica ligeira e de concerto. 


Os discos para estes programas são da | 


tilmento pelo Grande Bazar do Porto. 
Emissões de ensaio. 


— os dias, excépto aos 

das 24 ás 3 Noras, 
CHELNSFORD, Inglaterra (G 53W) 25,5 

gos e sabados, das 12.30 às, 1390 e, das 19 
EINDHO VEN. Holanãa (Pei) 3128 an, - 


Quartas, das 16 às 20 horas: quintas, d: 
18 às 90 e das 92 ás 24 horas; sextas, das 


os PrOBTAMAS das emissões de ondas mé- 
dias. 


E COMPR 
TOULOUSE 385 M. 9 KW 


E 
ra argentina ; 9º, 
Einesos 817 concerto, orquestra e opereta 


orquestra vienois; 22,05, 
das 22,0, musica” militar: 25,10, concerto 


musica de dança. 


de música variada pela orqui 


musica: ligeira pela orquestra da estaçãi 
2, alguns cantos e árias de ópera; 99,30, 
meia hora de musica dançante, 


Tão de opereta »Santarellina» (Mam'zelle 

Nitouche), opereta em três actos de G. Her- 

vé, director da orquestra M. A. Paoletti, 

noticiário, cL'eco del moi 

do», Fevista da actualidade de G. Alteroc 
22,55, ultimas notícias, 


sica reproduzida; 
de. C. A. Blanche: 


Sá da Bandeira * 


15 horas, interessante pro- 
a ligeira variada, Fecho 
horas. 
2,30 e 21,30 horas, progra- 

Fe, 
às 14 e M horas, ReSpRCtE A 


A desopilante comédia em 3 ac 


er's Volces é cedidos gen- 


ESTAÇÕES DE ONDAS 
CURTAS 


Soir6e-A's 9 1/4 da nolte 


as quintas-feiras, sat atos 


omp MARIA MATOS 


(Artistas associados) 
HOJE — Domingo — 2 Espectaculos 2 
A's 4 1/2 da tardee ás 9 1/2 da noite 


Dá-lhe poucas 


Autentico récord de gargalhada — A engraçadissima canção do 
CHANINHO, por Maria Helena e Gil F 


q DE MEANTARIA 


Um filme realista — A guerra vivida em 
toda a sua verdade—Um filme que 
tem sido consagrado em todo o mundo 
pela sua extraordinaria categoria 


SE 


Aviso—Por determinação da Inspe- 
cção Geral dos Espectaculos, previne-se o 
publico de que o filme «4 DE IN- 
FANTARIA», tem certas scenas 
muito impressionantes, não devendo ser 
visto por pessoas muito nervosas, 


ET 
A manhas Segrindas feira. 


A's 4 horas 
As 91/ 


in “TRINDADE” 


A'S 3 HORAS, 5 12 e 9 1/4 
Ultimas exibições da obra-prima do cinsma alemão 


MATINÊ EXTRAORDINARIA WESTE 


VIER VON DER INFARNTERIE 
— Despedida de «4 de Intantaria:» 


Matinée ás 3 1/2 — HOJE — Solrée ás 
Ultimas exibições da novela de amôr 


com Lewis Stone e leila Hyams 


A hilariante comédia 


pelos inseparaveis comicos Karle Dane e George 


A'manhã — Sessão da Moda 
Um filme de categoria 


ASFAI-TO 


(Vêr annrcio especla'). 


tos 


Amanhã, no 


erreira 


Z. U. S. A. (Wzxaf) 34,45 
Ea A'manhã — Ultima de 


dias. excepto aos dom. 


as 


ás 20 horas; sabados, das Terça-felra—Estreia da engraçadissima comédia 


— 'Transmite diariamente 


DE ONDAS MEDIAS 
RIDAS. 
Programa para hoje 
W. — 90, melodia ; 
ançonetas; 20,45, Om. 
, ora exacta eLon- 


), concerto; M, 
canções espanho- 


iramofone Company Hays 
tangos cantados; 23,45, 


12 KW. — 90, uma hora 
tra sinto 
sob a direcção de Mr. Hu- 
tres quartos de hora de 


A's41/4 e 9 1/4 


Dois 


Magnifica comédia por Ellen Richter e o 
cómico Nicolár Rimsky 


75 kw. e NAPOLES 331.4 
. jornal radio; 19, 
fes «La voce del nad) 


sinal horário, se- 


[ tim 
E 
a 


horário, dor 


Dá-lhe poucas 


O PELE E 0SSO 


BATALHA 


grandes filmes de sensação 


IMORALIDADE 


Caça aos Milnões 


Pelicula de aventuras nro grande actor-atleta 
o Albert 


OLYMP 


MABANCIOCASAAM ** 


Realização de JOE MAY 


A 


o verdadeiro cinema 
Programa distribuido pela 


famoso 
exclusivo de 


os seus bilhetes 


cias sporíivas; 20,20, mu- 
2,55, transmissão de 
ro intervalo, conversação | 

no intervalo seguinte, 
final da ópera, vitimas 


HOJE — Duas brilhantissimas sessões de Cinema 


pecialistas, sua filha peorava nar — destacando-o como merece 
4 onstantemente, sem esperanças de — um numero de enorme encanto, 
realizado pela Isaurita, que recita- 
Tá uma poesia alusiva ao acto, do 
distinto quintanista Acácio da Sil 
va Tavares, expressamente escri! ta 
para esta festa. 

A peça será montada com todo 
o rigor e todo o luxo, pois os Gran- 
des Armazens Nascimento, o Insli- 
tuto Pasteur e a Rádio-Porto amá- 
vel e gentilmente se prontificaram |» 
a ceder todo o material necessário 
para a boa mise-en-scéne da Trans- 
fusão de sangue, 

Brevemente publicaremos o pro- 
grama definitivo do espectáculo, 
que deve constituir uma das me- 
lhores manifestações Je Arte da 
|nossa simpática Academia, 


undanismo | TO Brogo Bovficato de Campanhã 


Este grupo de beneficencia co- 
ate hoje o seu 7.º aniversário, 
da seguinte forma: 

A's 10. horas da manha, realizam 
uma romagem ao Prado do Repouso, 
ao túmulo do seu untigo presidente 
honorário snr. Antonio Joaquim 
Caldas, onde será colocada uma, 
pide. 

A's 2 horas da tarde, no salão da 
Tuna dos Empregados do Minho e 
Douro, realiza-se uma sessão solene, 
seguida da distribuição de bôdo aos 
pobres, vestuário a 7 crianças e sa- 
rau literério-musical. 


AUTO-RA 
"Dizmos ainda o snr. Joaqui 
Maria Calçado que está dispost 
tai “a oulros pais, RS 
ãos, amigos ou parentes de tu- 
maberculosos, ou ameaçados de tuber- 
nhilculose, a-fim-de se criar uma liga, 
por doentes curados pela referida 
acina para maior e mais eficaz 
ropaganda dêste sistema curati- 
'o. Desta fórma — diz — evitar- 
e-á que os doentes tubereulosos, 
4 “especialmente os que estão no prin- 
ipio da doença, e nêste caso com 
das as probabilidades de se cura- 
m radicalmente, andem a perder 
ais à saude, o dinheiro e as espe- 
ças na cura. 


READY. 


de Cj 


O relatorio 
de 1930 diz q 


das dos deposil 


VILEGIATURAS DOS ASSINAN- 
1) Yomercio do Porto 
Porto: Para Vila 
o, o snr. Adolfo 
Paiva Monteiro; para Amares, 
snr2 D. Filomena de Almeida; 
ra o Ferrão, a snr.* D. Maria de 
imeida; para Castelo de Paiva, à 
r.* D. Maria Mendonça. 
Regressaram ao Porto: De Sin- 
es, o snr, Francisco Brochado; 
shoa, a sm D. Carolina Ta- 
ega. 
q — Para Paris seguiu, com: sua 
Es: snr* D. Maria Rosa Baptis- 


depois de feit 


810.665860. 
A direcção 


ras 


moti 


de reserva e a 
O conselho 


pes aprovação. 


T. SF 

DIO. LIMITADA 
Unica casa especialista 

28, Rua Saraiva de Carvalho, 30 


T. s. 
Experimente V. Exc: 
ARLA», o unico que dá todos os 

comprimentos de onda (curtas, 
médias, e compridas). Alto-fa- 
lantes BBL e 


LIMITADA, Rua Saraiva 
lho, 30. 


A Mente ih 
Bancose Companhias 


das durante o ano atingiram a im- 
portancia de 23.919,012891, as entra- 


61.570.807521 e que as dos a praso a 
quantia 3.755.442839, 

A conta de «Ganhos e Perdas», 
dividas duvidosas apresenta um sal- 
do positivo na importancia de Esc. 
disponivel se leve 15.533825 a fundo 


que o relatorio e contas merecem 


A's 15 e 30 no Gil Vicente A's 21 horas na 
Na Intimidade 


phe Menjou e Nora Lane 
Revista de Actualidades, 1 parte 


com Esther Ralston 
Na Intimidadé, 
comedia, em 


h Durante o dia visita aos Jardins e 
o aparelho AVIARIO 


Palacio de Cristal 


Uma excentrica, 
Comedia, em 6 partes, com Adol-| Notavel alta-comedia em 7 partes 


Revista de Actualidades, 1 parte 
ORQUESTRA DO PALÁCIO 


OLYMPIA 


Um filme de tal envergadura que não necessita reclame 
CAAAD AMAS DAMA AMAS AADAAAAA 


ASFALTO 


ERRADA A AAA A AAA AAA AA AAA AA AAA DAAA SARA AA AAS 


A mais formidavel super-produção silenciosa da epoca, com. 
Betty Amann e Gustavo Frohlich: 


Telef. 
533 


B 1/4 


O IDOLO DAS MULHERES 


Uma Aventura na China 


K. Arthur 
died 


Varias passazens da Vida 


O ESTUDANTE POBRE 


IA 


O publico portuense está impaciente, porém a partir de âma- 
nhã satisfaz a sua curiosidade admirando o que é 


Sociedade Universal de Suner-Filmes, Lda 
RAUL LODES FREIRE 


SOS emo SESSo cr Sset tetas [een À 
Telefonem já para o n.º 533 para lhe reservarem 


mao. DE COIMBRA 


Incendio — Largada de pombos — 


Parada militar — Varias noticias. 3 


ABRIL, 11 | 
Hoje, pelas 9 horas e meta, manifestou- 
se incendio no armazem da mercearia do 
snr. Joaquim da Cunha Santos, ne 
Antonio Augusto dos Santos, o qual foi 
extinto pelos bombeiros, que tiveram de | 
empregar uma agulheta. Ficaram Inutli- 
sados Varios generos, como assucar e di 
roz. O o Ro estava seguro Ro 
qualquer Compan 
a Petra Colômbotia | do Norte faz | 
às 10 horas e meia, na Avenida 
uma largada de 6000 
correlos, a minor que, se tem seciuádo 
em Portugal. e 
1 —0 pintor sar. Alvaro! Canelas | 
| esta cidade, no dia 10 do correnia, fã 
AR io conferencia. subordinada, ao” t 


bjo, Dolgs 15 Horas ana 
“cod de Santa Clara, realizou-se uma para- 
pad jomaram parte — 
oras 


DO corporação dos: Bombeiros, se 
tarios vai abrir subscrição para in sa O 
| ção em casa propria. 

— Amanhã realiza-se na sala Bi 
wen um concurso de piano. Há at no 
- muitos pianistas. 

pro 


1 A peç dito para todos é Im) 
“pt, de Chopin, O juri é presídido um (a 
“um proiea do Tao E sé 
— Foi preso, no Largo Miguel Bomba 
da por dar indícios de alienação menta 
“Quintino de Oliveira, sapateiro, de Vi 
Nova de Gaia. 


— Em Sernache principiam hoje as fes. 
tas/em honra de Nossa Senhora dos Aflia- 


—A sor. D. Emilia Teixetra da Olivel- 
ray residente em Celas, queixou-se á poli-| 
cia que durante a mudança da sua casa 
lhe furtaram um par de brincos com dia- 
mantes, um anel tambem com diamantes 

| e uma pulseira. tudo avaliado em 1,5005800, 

| — Manuel Ribeiro, asal do Carpeto, 
Condeixa. “tambem se queixou á polícia 
de que Me fortaram 5 cantaros de ajeite., 

4 dia 16, 1.º apresentação do filme 
sonoro 0 Rei dos Vagabunitos, no Teatro 

| Avenida, a = 


PINTURAS o FINGIDOS 
Carlos Astorreia 


E' um novo livro da Biblio- 
teca de Ensino Técnico, ind 
pensavel sos pintores da cons- 


anna nn nn Annan no 


— HOJE HOJE, de tarde, às 4 — A? NOITE, ás 9 horas 


rr 
PARQUE DA AVENIDA GAIA 


Dois poa Ra e 


Nave Central 


urna 


trução civil. 

Trata da maneira de pre- 
parar todas as tintas, explica 
todos os perceitos da pintura 
e ensina como se fazem os 
fingidos, para o que apresenta 
!R varias paginas a côres com 
modêlos de fingidos de ma- 


e Gary Cooper 
interessante e E 
6 partes PRATAÃÁS E JOIAS 


Entrada, de tarde e à noite, 2$50—Camarotes, noite, 4 


lugares, 10$00 


pilhas EVER 


Em virtude d: hi 
no RADIO, im e de não ter chegado da Ilha da Madeira o 


de mãe, anunciado para hoje, foi substituido por UM. 


filme Amor 
A EXCENTRICA 


arv 


e 


Quinta-feira, 16, ultima do Patriota, com JANN 


Grande variedade e finos gostos. Arti- 
gos próprios para brindes. ;: 


Preços de fabrico fóra de toda a concorrencia. 
RUA DE SANTA CATARINA n.º 110-1.º— PORTO 


4107 


deiras e de mármores, Muitas 
outras gravuras ilustram o 
volume. 


Preço br. 10800; enc. 12850, 
Pelo correio registado, 
mais 1520 

Envia se à cobrança. 
PARCERIA 


assistencia Nacional. aos Tuboreulsos 


Banco da Agricultura 


referente ao exercicio 
ue as letras desconta- 


CARIDADE 


Donativos recebidos ontem; 


tos á ordem foram de o 
Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro .... 


as varias correcções à 
protegidos pelo nosso jornal... 

De Maria Zé, sendo: 10800 para os pobresinhos prol 
por () Comercio do Porto e 20800 para a infeliz ii 
da Novela Trágica.. 

Do Grupo Beneficente de Campanhã, 
aniversario da sua fundação, 
por O Comercio do Porto..... 


propõe que o saldo 


conta nova 295,132835. 
fiscal é de parecer 


para Frobres protegia 


Pór intermédio do estimado armador snr. Alberto Pereira, 
em sufrágio da alma da saudosa D. Aurora Mntos Al- 
meida Estrela, de sua extremosa familia, para pobres 


comemorando o VII 


Dispensario d rua da Carvalhosa, 84 


O snr. Alvaro Pires, da Empresa Cine- 
ma Aguia de Ouro, expontaneamente e a 
expensas suas, colocam no seu escritorio 
uma artistica Calka. para receber os dona: 
tivos das pessoas que pretendessem ut 

do telefono do teatro, Estes dona: 
tivos são destinados à Circunscrição do 
Porto da Assistência Nacional aos Tuber- 
culo: 


do corpo coral 
todas 


E | Aberta, pela primeira vez, a Caixa. cu-| — Está assente que à apresentação ao pu- 
59,045800 | ja “chave” está, cm poder da Comissão de | nyjço do Ponto, festa corpo corál, se fará 
a da circunscrição ANTA GULA IRÃ 
| recolheu-se à quan 
pap enctas reco henase Os ensaios de apuro começam manhã 
uma nota de 10500 e outra de : 
250800 | traúas no salão de espectaculo: 
de Ouro, 
A direcção da Circunscrição do Porto D 0 o d 0 
ga oo | SE sea Sara ae Rnereneie DT, VAP0OSO dO LANMO 
30800 | penhorada agradece a generosa iniciativa E no 
do snr. Alvaro Pires e seria para Jouvar uberculose 
que as Empresas congeneres secundassem 
los este mobre gesto, para que a Assistencia Com longa pratica nos hospitaes 
10800 | Nacional aos Tuberculosos prosiza na ar-| de Paris e nos sanatorios da França 
—— | dua tarefa que ha mais de 20 anos se im-|o da Suissa. 
poz, de combater a tuberculose nesta Cir- a 
59.335 860 | Púnicerição: R. Santa Catharina, 391—Dasl4 ás 16 


, O snr. Pedro Baptista, proprie- 
à T tio da Qurivesaria Gasparinho, 


MIKI 
MINNIE 


MIKI continua a ser mal su- 
cedido e já não pára com dô- 
res no rabo e com vergonha, 
mas não desanima e tórna a 
invadir os terrenos de KA- 


CASAMENTO 


ant'Ana, com 

ra La- 
5 'endaí ha do snr. 
EA conceituado negocianto 
Foram Padrinhos o irmão do not 
E: a a ars antAna de Oliveira e sus 


Aral dê Olveio, Maria-da Conceição Bo 
“Aos simpáticos noivos, desejamos as 


meras felicidades. 
| motivos, são eignoso Mo: Dor todos 


aa cade 
io Colégio de S. Diniz 


Donativo TIRA 
A flirecção da Companhia de Moa- XI 
a. Harmonia, entregou neste es 


estante estabelecimento d 
le cari- 
so. generoso donativo de esc. 


w Foi com muito reconh 
ecimenti 

pie a zelosa directora do Colegio de 

* Diniz assinalou tão valiosa dá- 


pote 


T-Já estou a 
desta vez levas um nó geral para fi- 
carm:s por aqui! 


ab 
E 


perder a minha paciencia e 


1II—Que estás para ahi a rir, meu tólo... 
De não teres rabo para dar mais nós e por- 


IV—Agora não! 


tanto vou-me consolar de andar nas tuas 


propriedades! 


A partir de ámanhã, 
rigorosamente marcadas as faltas aos en- 
que continuam à 
as segundas 
iras, às 9 horas é mela da noite. 


Orteões 


Lusitano 


Marcos Portuga] 


(Continua) 


começam a soy 


«quarias e 


Antonio Maria Pereira 
Rua Augusta, 4t a 54. 


—— oo 


Oficina de S. José 

Esta instituição de caridade re- 
cebeu da Companhia de Moagens 
Harmonia o valioso donativo de 
1.000800; e dos snrs. Manuel José 
Alves de Azevedo & Filho, Sues, a 
oferta de 100$00, em comemoração 
do 19.º'aniversario do falecimento do 
seu saudoso chefe, 

A direcção, em nome dos contem- 
plados, agradece reconhecida estas 
dádivas generosas, e faz votos ao 
céu pela prosperidade destes bene- 
meritos bemfeitores. 


Prevenção 


Com este titulo o abaixo assinado 
fez público no n.º deste jornal de 24 
de Março ultimo, que ficavam suspen- 
sas e de nenhuns efeitos as procu- 
rações que ele e sua esposa passa- 
ram ao ex.mo snr. dr. Costa Pinheiro, 
advogado, com. escritório na rua de 
'Sá da Bandeira, 283-1.º, desta ci- 

dade. 
| Como o titulo que serviu de 
(epígrafe o tal anuncio, póde, por 
| ventura, ter sido tomado á conta de 
| menos respeito e menos considera, 
ção por aquele ilustre advogado, o 
abaixo assinado faz público que não 
foi essa a sua intenção, pois a ver- 
dade é que, tendo o snr. dr, Costa 
Pinheiro renunciado judicialmente á 
procuração (e não procurações) que 
ele e sua esposa lhe passaram, o 
abaixo assinado, mal aconselhado 9 
mal informado, publicou tal anne 
cio, tão sómente na errada suposição 
de dar cumprimento ao que lhe dis- 
seram ser uma formalidade legal, 
pois reconhece no advogado sur. 
dr. Costa Pinheiro, seu antigo man- ê 
datavio, excepcionais qualidades de E 
inteligencia e de caracter e a maxima 
idoneidade e probidade moral e pros | 
tissiona!. y 
Porto, 11 de Abril de 1931, 


Antonio Alwio Guedes. 


Queridas amiguinhas : 


Hoje que já passaram as festas, 
vamos a pôr em dia a nossa cor- 
respondência, salisfazendo a curio- 
sidade das Hngoãs queridas. 


Uma leitora do ulCabaz das Com- 
pras» ; Não sei, minha bôa amigui- 
nha, se acertarei em mandar-lhe a 
receita que quere, pois fala-me ape- 
nas num dóce de laranja que pu- 
“Dliquei no nosso «Cabaz» e não me 
diz a data dessa publicação. Certa- 
“mente não a sabe, ora não ? E' na- 
tural. Vou, pois, tentar servila o 
melhor possível; se me enganar, 
a minha amíguinha só terá o inco- 
“modo de me escrever novamente 
para eu experimentar por outro 


o. 
Dóce de laranja Rs Laranja co- 
zida, 1:000 gr. ; açúcar pílado, 1:250 
água para a calda, 625 Er. OU 


“seja metade do pêso do açica) 


q 


Eai 


'Tomam-se algumas laranjas que 
não estejam demasiado maduras e 
com uma faca bem afiada corta-se- 
lhes o pericarpo (a parte amarela 
da casca). Em seguida, corta-se ca- 
da laranja em talhadas, correspon-, 
dendo próximamente á ndeza” 
dos gomos, apara-se a cada talha- 
da a parte esbranquiçada que se 
encontra junto ao eixo da laranja 
“e tiram-se-lhe os caroços, deitando 
cada talhada em água fria logo que 
está preparada, 

Depois de preparadas todas as 
talhadas, escorrem-se, deitam-se 
dentro duma vasilha de ir o lume, 
de ferro esmaltado, ou, muito me- 
lhor, de porcelana, cobrem-se de 
água e levam-se ao lume a cozer, 
sem levar muito longe esta coze- 
dura. Depois de cozidas as talha- 
das, escorrem-se novamente e dei- 
tam-se em água fria que se renova 

uotidianamente durante nove dias. 
jo décimo, escorrem-se muito bem 
as talhadas e pegam-se. Toma-se 
co de açúcar pilado igual 

ao pôso da laranja e mais um quar- 
to, junta-se-lhe metade do seu pêso 
de ia, leva-se ao lume e, em co- 
meçando à ferver, deita-se-lhe a la- 
ranja e prolonga-se a ebulição até 
“que o açúcar chegue a um to 
“mais ou menos elevado, conforme 
se quizér, dôce para conservar ou 


“para comer na ocasião. 


“E 


J (ora, uma receitasinha dum 
outro 


de laranja que, creio, 


“também lhe deve interessar, mas 


| 


* 
+ 


venha. 
“do a 


onde mais | 
mu 


q 
À 


poa 


“de, 


am 


pEiede e dali ar) 


— 840800. 


— ter furtado duma m 


— berros Vol; 


que não é, com certeza, o que 
parte ainda não foi publicado. 
reme de laranja — Gêmas de 
ovos, 8; claras, 4; sumo de laran- 
“ja 3; agúcar pilado, 90 gr. 

* Tome-se as gêmas de ovos, O 
“sumo das laranjas e o açúcar ; mis- 
ture-se tudo bem e ponha-se ao lu- 
me. À) “tem-se batido em cas- 
telo 4 claras de ovos, e, quando a 
massa que está ao lume levanta 

ra, tira-se do fôgo, juntam-se 
ia çad que se misturam bem, 
do tudo ao lume por pouco 

o, mexendo com um pau del 


e, 
o 


die, à OE 

“M. E.: Agora, minha rica, é 
eu estou positivamente «ás 

» sem atinar nos tais belos 
docinhos do «Cabaz» muito bran- 
is, Belos são todos os dôces 

nad | belos e bons ; brancos, | 
bém, são todos aqueles que não 
evam Iquer coisa para os escu- 
Tecer. ra E eim 


Es 


o 
A cireulação de veículos 


n varios dn arpamen (oa 
de estradas da vi ram manda- 
dos estabelecer pio sinaleiros, 
“não só para a boa regularisação do 
transito de veiculos, como tambem 
ara evitar desastres. % 4 

Os serviços que os sinaleiros| 
restando, nos postos onde se 
ram, veem merecendo, dia 


to, t à 
is 4 a 
is, o estabelecimento de 

movos postos de sinaleiros na vila, 

o o facto de muitas cidades e 
las possuirem um quadro mais 
umeroso de sinaleiras, a-pesar de 
em um movimento inferior de 
transito de veiculos, do que o havi- 
do em Vila Nova de Gaia. 

a fe ' 


U Ei 


Ferreira, de 
se despediu 
do-lhe várias 
ipa, a que dá o valor de 


Pero: , À mesm: 
inespe) ente, levan: 
roas de rou) 
OD. 
Malvadez 


O proprietario José Martins dos 
intos, do lugar do Sonto de Megi- 
Canelas, queixou-se à policia, 
“que lhe assaltaram uma sua pro- 
rancaram umas 
a segurar as videi- 
lhe um prejuizo de 


Furto 


—, À serviçal Delfina Moreira da Ro- 
cha, a mercado do Anjo, Porto, 
apresentou queixa na policia cont, 

Julia Guedes eixeira, da rua do 
Pilar, desta vila, arguindo-a de lhe 
ala, dois vestidos 


Sn 


incas que tinha 
+ enusando-) 


no valor de 70800. 


Doença subita 


ido ao Hospital da Mi- 
na auto-maca dos Bom- 
E untários Portuenses, o 
“enuteleiro Manuel Augusto, da rua 
da Carvalhosa, Porto, por ter sido 
acometido dum ataque, quando tran- 
eitava na Avenida da Republica, 


desta vila, 
Agressões 


David Alves Ribeiro, negccian! 
do lugar de Vendas Novas: eo 
gana Joaquim «de Oliveira Ramos, 
o lugar de S. Migucl-Olival, arguin- 
do-o de ter agredido uma sus criada 
de acae Ri ereta Mendes. 
Manuel de Azevedo, do lu 
Je tn yadores-Canidelo, contra Ca 
ixtfo de Castro, do mesmo lugar, 
teusando-o de o ter agredido, / 
=—Siivina de Jesus, da rua da 
Fervença, contra Maria de Oliveira 
la mesma rua, arguindo-a de ter 
igredido uma sua filha de nome 


Foi conduzi 
sericordia, 


das Compras 


As nossas amiguinhas 


—Receitas da semana 
—0s preços do mercado, 


Que desejará a minha amigui- 
nha ? 

Eu é que não sei; porém, como 
não gosta de deixar ninguém por 
aviar, aqui lhe vai uma receita 
duns docinhos muito bons e que 

mbém são branquinhos. 

Bolos de amor — 250 gr, de açú- 
car, 500 gr. de manteiga, 4 ovos 
bem batidos. Junta-se tudo, amas- 
sa-se bem com a mão e deita-se-lhe 
a farinha precisa até que se pos- 
sam tender, Vão ao forno do feitio 
de bolinhas deitadas sóbre bocadi- 
nhos de hóstia, Depois de feitos 
pódem a aca que se. 
repara do seguinte modo : 

E Glace E penar cap 
açúcar em pó, que se mistura! 
uma clara do ovo batida em caste- 
lo; passa-se a mistura por peneira 
fina de sêda, juntando meia co- 
lhér, das de café, de baunilha em 
pó; mistura-se com uma espátula, 
com a qual se cobrem os bolos. 
Vão ao forno a secar, ficando uma 
camada branca A opaca, 


Firmino da Silva : Aí vai o que 
me pede. 

sonhos de bacalhau — Para 
meio quilo de farinha, outra tanta 
água, 100 ou 150 gr. de bacalhau, 
conforme se gostar, 12 ovos. Leva- 
se a farinha com a água a cozer ao 
lume, estando ta, quando se 
' despegar bem fundo do tacho. 
Tira-se para fóra, junta-se-lhe o ba- 
calhau e vai-se deitando um ovo 
por cada vez amassando Eee 
com a mão. Quando se tivér in' 
duzido e bem encorporado na mas- 
sa todos os ovos, deita-se um tacho 
alto mais de meio de azeite ao lu- 
me e deixa-se aí caír a massa ás 
colheradas. 


| 


Preços do mercado 


Na secção de hortaliças havia, ao 
mólho, CNVES de lhos a 850 e 860; 
conves de folha a 840 e 850; tron- 
chos a $80; nabiças a 870; bróculo 
a 2850 e 3800; beteraba a $50; ra- 
banetes a 830; agriões a $20. Três 
pésinhos de alface custavam 860. Ao 

[uilo vendia-se ervilhas de qu bra” 
de 2800 a 2850; de debulhar a 1550 
e 1860; batatas novas a 1800 e 1850 
e velhas a $80 e 800. 

A secção de frutas estava bem 
provida de laranjas, que variavam 
de 3800 a 580 e 6800 o quarteirão: 
as tangerinas compravam-se à 3800 
e 4500; ainda ao quarteirão havia 
rasgnórios a 1500; maçãs de 5800 a 
4. 800, conforme e qualidade. 

O mercado das flôres era abun- 
dante e variadissimo; lá st encon- 
trava de tudo, desde os simples 
malmequeres e andorinhas até aos 
É mais cuidados, ciclamens, 


De aves é que havia pouco sorti- 
mento e muito caras todas Os rem 
“guinhos [uenos, não sei se poi 
ana tempo das ervilhas e 
eles serem muito procurados para 
guisados, subiram fabulosamente; 
não se compravam por menos de 
6800 e 7800 cada um. Uma franga 
custava 12800, 13800 e 14800; as ga- 
inhas também variavam conforme 
o tamanho ea qualidade, vi até ven- 
der uma por 10800. 

- Os ovos, para compensar estas 
calamidades, continuam a 3350; va- 
lha-nos ao menos isso. 


MIQUELINA MARTINS, 


Nova DE Gaia 


eq 


Por desacatos 


Albertina da Costa, do lugar do 
Souto de Megide-Canelas, contra 
Aurora Costa, do lugar de Santiago, 
Oliveira do Douro, guindo-a de 
ter provocado desacatos, 

Tambem, Felizmina Marques 
Ferreira, do lugar do Monte-Mada- 
lena, contra Maria Rodrigues Nunes 
& sua filha de nome Ana, acusando-as 
deter promovido desacatos. 


Parque da Avenida—Gaia 


“Realisam-se, hoje, neste teatro, 
dois grandiosos bailes, que serão 
abrilhantados por uma excelente or- 
questra-jazz, 


NOTICIAS DIVERSAS 


OLIVEIRA DO DOURO, 10 — Na fórma 
do costume efectuou-se no ultimo domingo 
a visita pascal, que foi recebida com ma- 
nifestações de agrado. 

— Causou Doa impressão, tanto nesta 
freguesia como na de Vilar de Andorinho, 
a notícia que demos do projectado alar- 

to do caminho que dos Arcos do 
rdão vai ao largo da Saudade, 

São henetficíndos, a realizarsa o proje- 
etado alargamento, alguns lugares das 
duas freguesias que actualmente estão 
privados da visita de qualquer carro, In- 
formamos que a Camara pouco gastará 
nesse importante melhoramento, mois os 
habitantes dos lugares beneficiados cede. 
Tão gratultamente os terrenos e materiais 
necessarios, em grande parte. 

> Em gozo de fárias na companhia de 
dev. Ramalho, USO protessao da Same 

5 y o profe: - 
nario de Evota, = 6. Pr reStor do Semi 


Mau filho — Achado 
AVINTES, 40 — Na regedoria, desta fre- 
guesia queixou-se José da Costa Tavares, 
morador no lugar de Azenhas de Cam- 
pos, de que seu filho, Antonio da Costa 
Tavares, de 20 anos do idade, o agredira, 
na cara. com uma chave, pelo facto dó 
Pal O Mepreender por não querer traba- 
Bom correctivo precisa. 
— Está depositada, nesta regedoria, 
uma carteira que foi achada pelo empre: 
gado do cemiterio, desta freguesia, é que 
TE entregue a quem provar pertencer- 
Pelos documentos contidos parece per- 
tencer a algum empregado ferroviark 
Dinheiro não tem nenhum. — E 


How 


Metodo duma contextura 
Teve, agradável e intuitiva, 
1 para o estudo da Lingua 
Inglesa, pelo professor 
LEARN Amilcar Cesar. O inglês que 

se fala. O inglês da vida 


RS areais 


S LIVRARIAS 


“o 


Ud 


Desastre — Morte 


Cortegaça, 11—-Ontem, o cabou- 
queiro José Coveiro, no momento 
em que trabalhava em uma pedreira, 
ficou debaixo de uma pedra, tendo 
morte instantanea, 

. O funeral realizo: 
igrejasde Maced. 


Rar aten dedo o 
DOENÇAS D'OLHOS 
Dr. Correia de Barros 


u-se hoje, na 
F. 


Adelaide Joaquim Ribeiro, rasgan- 
oe ainda um casaco, no valor de 


director do Instituto Ophtalmologico ds 
Porto— Rua Sá da Bandeira, 362 das 
14 ás 18 horas. —Telenhone, 4910. 


-| ali alguem transitasso. 


—— * 
Homenagem a lida Stichin 
cer» — Ocorrencias pol 


ABRIL, 14 

Na segunda-feira próxima realiza-se no 
Teatro Circo uma festa dê homenagem & 
grande artista Ilda Stichint. A comissão 
organizadora da homenagem é constituida 
pelos srs, barão de S. Lazaro, dr. Alberto 
Gruz, João de Moura Coutinho de Almeida 
Eça & José Luís Brandão de Carvalho, 

Tida Stchíni representará a bela peça, 
em que a ilustre actriz tem uma das suas 
melhores criações, «O Tambor 8 o Guizos. 

— Saiu mais um numero da mágnifica 
revista Ilustrada de propaganda regiona- 
lista, «Terra Luza», dirigida pelo nosso 
amigo e colega Adélo Dias. 

O presenta numero é dedicado a Fama- 
1cão, inserindo, além de uma interessante 
reportagem gráfica, artigos de Nuno Si- 
mões e Alvaro Pipa, E primoroso o nu- 
mero 3 que nos referimos. 

O pio propaganda da marca de automó- 
veis «Singer Junior», da qual é agente pe 
ral no país O sr. António de Aguiar Bor- 
ges, da rua das Flores, dessa cidade, está 
em Braga O nosso amigo sr, Vitorino Costa 
Junior. 

—Ontem, 4 tarde, próximo do largo 
de S. Lazaro, a caminheta n.º 10 :464, per- 
tencente à Auto-Viação, desta cidade, é 
conduzida pelo motorista de apelido Pas. 
sos, ao desviar-se dum carro electrico, 
arrancou 6 cano das águas pluviais do pré- 
dio n.º 8, do princípio da rua da Ponte, 
pertencente ao sr. José Maria Rebelo da 
Silva, 

O Incidente podia dar origem a conse 
quencias mais desastrosas, se no momento 


[o 


— Apresentararm-nos os seus cumprimen. 


tos Os srs. José Figuetrôa e Artur Konyot, !F 


Pró6-colónias 
Eee ee. 


cõ 


sã 


rco. 


i — «Terra 'Luza > — Automoveis «Luger pin- 
liciais — Circo America Shon — Ontras 
noticias 


representantes do Olrco América Show, que 
hoje estiveram nesta cidade. 

Esta brilhante companhia de ctrco di 
brevemente alguns espectáculos no Teatro- 


jará 


— Reabre hoje 4 noite o antigo Café 


e Restaurante 14, no Rocfo de Traz da Sé. 
A firma que vaí agora explorar aquels an- 
tigo estabelecimento, tenciona dar-lhe um 
caracter moderno, com serviço primoroso 
8 instalações aceiadas. 


Agradecemos o convite para a inaugu- 


ração. 


TA comissão administrativa municipal 


de Barcelos remeteu para Lisboa, por in: 
termédio do governo civil, uma represen- 
tação dirigida ao sr. ministro da Agrícul. 
tura, em que pede o auxilio moral é ma- 
teríal para a Exposição Agricola de Linho 
o Lã, a realizar brevemente naquele con- 
Celho, e outra dirigida ao sr. ministro da 
Instrúção, pedindo subsídios para repara: 
es em vários edíficios escolares. 

* Ao sr, administrador geral do Insti- 
tuto de Seguros Sociais Obrigatórios e do 
Previdencia Geral foi enviada, por inter 
médio do governo civil, uma representa- 
ção em que a direcção da Fábrica de Bu 
Elo, concessionária do fornecimento de 1uz 
& energia. electrica no concelho de Fafe, 
neje autorisação para laborar com dois 
iurnos da pissoal. 


— O chefe do distrito passou ontem al 


G. 


vará ncn tando para administrar o «Grupo 
Alcaides de Faria», de Barcelos, uma comis- 
acmnistrativa composta pelos srs. 
Josó Henrique dos Santos Terroso, pres! 
dente; Flívio de Sousa Neiva, secretário; 
e antónic de Scusa e Silva, tesoureiro, — 


DM 


TRIBUNAIS 


CONGRESSO, E EXPOSIÇÃO COLONIAIS 


Uma reunião 


Reuniram ontem, na Associação 
Comercial, a convite da comissão 
organisadora do projectado Con- 
gresso e exposição coloniais, a rea- 
lizar nesta cidade, diversas entida- 
des. 

Presidiu o snr. Ricardo Spratley, 
secretariado pelos snrs. dr. Figuei- 


osse ás diversas comissões nomea- 
Ea para levar a efeito a referida 
exposição. 

O snr. presidente e o snr, Anto- 
nio Domingos de Freitas leram os 
nomes das pessoas que ficam nes- 
sas comissões e a assembleia apro- 
VON-0S. : 

Foi resolvido que a primeira 
sessão de trabalhos se realize no 
sabado proximo, devendo, nesse 
dia, realizar uma conferencia os 
snrs. drs. Bento Carqueja e Ar- 
mando Cortesão, 

Estas conferencias, por oferta 
gentil do snr. Calheiros Lobo, da 
Radio Sonora, serão radiadas. 


1 


mi 


Porque não compra um Weck? 


Sendo pratico e economico terá 
sempre a sua melhor frnta, os melho- 
res legumes, caça ou qualquer genero 
de comestives prontos a servir, Por 
420 escudos terá um aparelho com- 
pleto com 30 frascos, acrescidos de 
10 9% de embalagem e carreto para 
a provincia, 

Enviam prospectos explicativos 
gratuitos, 4318 


Alfredo Couto & Ca, Lda, 
117, R. Sá da Bandeira, 121 — Forto 


—sc-—<. e 
Incendios em Gondomar 


Pelas 19, 45 de ontem manifes: 
tou-se incendio ma cosinha dum 
prédio, siluado no logar da Porte- 
linho, Gondomar, pertencente ao sr. 
Joaquim Martins Rocha e habitado 
pelo sr, Manuel Pinho, 

Dado o alarme, compareceram 
os bombeiros de Gondomar, que 
extinguiram o incendio a baldes de 

a, 


Ri 


rios Portuenses, cujos servicos não 
chegaram a ser necessários. visto 
o incendio já se achar locatisado. 
Também, cérca das 10 horas e 
meia da moite, foram reclamados 
Os socorros dos bombeiros para o. 
lugar da Fonte Pedrinha, onde se 
acha instalnda a padaria dos srs. 
Neves e Reis, cujo prédio é pro- 
prisdads do sr, José Pinto Ribeiro. 
O incendio, que se manifestou 
mo forno, foi prontamente extinto 
a Ddaldes de água nelos Bombeiros 
Voluntários d? Valbom, tendo com- 
parecido também. no local. os Bom- 
beiros V'un'ários Porinenses, que 
mão chegaram a trabalhar por não 
ser necessário, 
>< À 
Em Gaia 


Um caso estranho 


que a policia vai averiguar 


No visinho concelho de Gaia, 
deu-se uma scena verdadeiramente 
estranha, que a policia vai averi- 
guar. 

Na passada quinta-feira, as snr. 
D. Angela Augusta Correia de So) 
sa e sua filha Angela do Céu Morei- 
ra de Sousa, dirigiram-se, ás 8 e 
meia da manhã para a igreja do 
Mosteiro de Grijó, a fim de assisti- 
rem a uma missa do setimo dia que 
ali se realizava. 

Sucedeu, porém, que, em certa 
altura da jornada, encontraram, 
parado numa curva da estrada, um 
automovel donde sairam dois indi- 


Ei 
Jd 
B, 
to 
rá; 
ce 


di 


nú 


gumas pessoas que surgiram atraí- 
das pelos gritos de socorro das duas 
senhoras. 

Então, os assaltantes fugiram, á 


g 


de Joaquim de Melo e Silva e Joa- 
quim Feiteira Maia, 

Contra eles foi apresentada quei- 
xa na administração de Gaia, de- 
vendo o estranho caso ser esclare- 
cido, como se torna indispensável. 

- —— 2 Um 


Noticias de Viseu 


Gatuno que se diverte... — O 9 de Abril 
— Outras noticias 


o 


m 
e: 


— Está detide na esquadra ga polteta 
um individuo chamado Manoel de Almei- 
fla, solteiro, por ter entra-lo na residagera 
flo snr. dr. Ferrarí, por melo de chave 


O detírto, confessou que conseguira en- 
E nO consultorio do queixoso, ronban- 
fuma gaveta algumas centenas de es- 
com os quais comprou uma gra- 
fonola e deu um passelô de automover a 
Soimira. 
Manne! de Almeida continua preso 
para, se averiguar À importancia Corta 
» parecendo que n r q 
nos de 2,5008500, Se porte 
=. Para à conclusão ao edificio das 
escolas de Vizeu, o Governo conceden há 
dias à importancia de 50 contos, 
== Fê está concinida a montagem Jo 
aquecimento electrico da sala da opera 
ões do hospital da Misericorlfa 


a 
m 


n 


td do Monumento do La 


romasen ao comiterio, em homenas 
aos combatentes falecid. as ea 
nas foram depostas flore: 


em | à 


tra Armando Castm 


mada. 


a 


concordata do 
escrivão Ribei 


vo Ramos 


te, pel 

Edmundo JEPROSA 
— Ermelinda Gomes 

por of ' es da Silva, 

383900 de prisão ré 

de justiça, acrescil 


Rodrigues 'de Almeida ; 
dr. Afitonio Luiz Gome: 


ou na alternativa em 6 anos e meio de de 


em 6 meses do prisão 


torreccional. e cada um, em 41.000800 de 


imposto de j 


co de lavoura, de Rai 


RELAÇÃO 


CAUSAS JULGADAS EM 11 DE ABRIL 


Escrivão Ferreii 


ra 


Oliveira de Azemeis — Apelação ctvel — 


da, 


Manuel Alves Moreira e outros contra Ro- 
salina Gomes de Pinho e marido — Re- 
vogas 


Porto — Idem — Loduvina Pinto da Sil. 


Arouca — Agravo. 


aos Escrivão Araui 
nan 
a Carolin; 


ada. 


jo 


va contra Antonio Zeferino Gomes da Sil- 
va — Procedentes os embargos, 
al— O M, P. con- 
da costa — Pro 


drade e Antonio Domingos | vido. 
de Ereitas E desinp E E Dr, Lutz E Teixeira 
peso Lopes contra o Provídô, 
Esta reunião era para se dar| “Corto — Idem '— “José S, Marques 


mes contra Manuel Domingues Rosa e qu- 
tro — Não conheceram, 


ca — Apelação civel — D. Emi. 
a pessanha de Sequeira Braga 
Gagigal é marido contra Isabel Maria da 
Conceição Miranda e outros — 


Contir- 


Vila Real — Idem — Antonto Joaquim 


Correia de Carvalho contra Antonio Au- 
Eusto Cabral, mulher o ontros — Confir- 
mada. 


Porto — Idem — Caixa Géral de Depo- 


sitos contra Carolina Malheiro de Lemos 
— Confirmada, 


Porto — Apelação penal — João Silva 


contra Alexandre de Azevedo — Contir- 
Escrivão A, Ribeiro 


Famalicão — Apelação cível — Silvestre 


Domingos da Costa e mulher contra Sal- 
Yador Pereira da Cunha — Revogada em 
parte. 


Porto — Apelação comercial — Dr, An-| 


DISTRIBUIÇÃO 


Apelações cive 


is 


tonio Pereira Carvalho e mulher contra 
Fernandes Magalhães & Trmão —  Oontir- 
Pi o 


Vila Verde — Manuel Fernandes contra 


Marquesa Ferreira da Rocha — Juiz A. 
Fernandes, escrivão A, Ribeiro. 


Porto — Luiz Ferreira Alves & Cs con. 


tra Manuel Correia da Silva Junior — Juiz | 
W. Reis, escrivão Araujo, 


Chaves — Joaquim Mendes e outros con- 


Apelações comerciais 
Povoa de Varzim — Antonio Lopes OIL. 


tra José Constantino — Juiz L. Carneiro, 
escrivão Ferreira. 


veira e Sousa contra Elias Frederico Abê. 
cassis — Julz Flores, escrivão Ribeiro. 


Porto — Artur Sérgio contra a Com | 


Apelação ertm: 


o 


panhia Portuguesa de Energia Electrica — 
Juiz A. Fernandes, escrivão Araujo, 


Guimarães — O M, P. contra Candido 


Agravos 


Gonçalves — Juiz Flores, escrivão Araujo, 


Arcos — José Joaquim de Antas de Bar. 


Arcos — Gregorio 


iro, escrivão Ribeiro, 


tos contra Maria das Dores Cerqueira é 
ulz Arnaud, escrivão Ribe! 

Alvaro Faria Rego contra Fbl- 
gencio Ribeiro da Cruz e outro — 
Alves, escrivão Araujo. 


o. 


Brito Rocha de 
iar é outros contra o M. P, — Juíz A, 


“Barcelos — Domingos Martins da Silya 


contra David C, Sousa Vale — Juiz E, Li- 
ma, escrivão Araujo, 


Amarante — Hugo de Magalhães na 


à ey herança do dr, imtro. 
No local do sinistro companece- Magalhães — IE E ERES Cesprivão 
ram mais os Bombeiros Voluntá-| Ferreira, 


Paredes — Anibal Martins Matos na 


O, 


mesmo — Juíz Y. Brandão, 


Porto — Companhia de Cortumes Antuã. 


: Pa: 
ES SSAGENS 
de 


Ramos. 


contra Jaíms de Sousa — Juiz A. 
escrivão Ferreira. Sri Naros, 


Dr. José Simões Ferrei - 
gueirinhas — Passou ee a À 


Pimentel a A. 
Viana — Domingos João Gonçalves Da- 


mãso — De Pimentel a A, Fernandes, 


Porto — Antonio Adelaide Pinto Correia 


Obaves — Maria, 
fem. 


unior — De A. Fernandes a B. Silva. 


Joaquina -— Idem, 


Porto — Toaquim José Baptista — De 


Silva a T. Abreu. 


Alijó — Alexandre Pereira — De A, Pin- 


a A. Ramos. 
Braga — 
tem. idem. 
Víla Real — 
Leão — 


CRIMINAI 


2º JUIZO 


s 


Julto Xavier Marques Couto — 


Afonso Augusto Pinto Pon. 
De A, Fernandes a B. Sra 


Correccionais — Presidente, dr, Gusta- 


o Marq 
Foram julgados ; 


; delegado do M. P., dr. 
ues e todos os escrivães de 


Manuel Domingos Pereira, 


Absol 
los snrs, drs, 


corporais, 


8º JUIZO 
4 
Coletivo — Presidente. 
de Castro; vogais, drs, 


ho e Manuel Rodrigues, 
Foram julgados - 
Belmiro José do Va 


redo, e o segundo, 


stiça, 
— Luiz Ferreira 


Justiça. 


trolha, do 
Largo da Sé, por Ofensas Corporais AL 
ta Ferreira, de Gala, por ameaças 
Antonio dos Santos, 
Santas, por arremeso, 


“Aman- 
o juizo, 


Adel. 
João 


pedreiro, de Aguas 


'vidos e defendidos, respectivamen.. 
Paulo de Oliveira, 

Alvaro Roçadas. 

de Gala, 

borais.  Condenada em 

, multa e imposto. 

dos dé adicionais,» 


dr. Sebastião 


Oliveira Pires é 
delegado do M. P., 
escrivães, Mari- 


le, pintor, da rua do 


viduos que, por uma forma violen- | Bom Sucesso, por furto, & Carlos Ferreira 
ta, tentaram apoderar-se da meni- Pre Pi QTO Tua de VL 
na Angeta do Céu, estabelecendo-se Foram condenados, o primeiro, em 4 
uma luta a que puzeram termo al- | 370 e 4 meses, de prisão maior celular 


Silva Baptista, mo- 


desabrida, mas foram reconheci- | Dor furto. Cond O eia 
E Condenado em 18 É 
dos. Trata-se, Segundo informes, | São córreccional é 1,009300 de Imperio” d. 


e imposto de 


RELAÇÃO DE COIMBRA 


Causas a jugar em 18 


Louzã — 
ontra o M. P. 
Tomar 


— Rel 


contra o M. 


Albuquerque. 


Figueira da Foz 
her, contra a Co 
anal. — Rel, 

Visa — T 
contra o M. P, — Rel, 


————> se» 


Alfredo da Silva e mulher, 
dr. Albuquerque, 
nhia dos Caminhos 


- — Rel, dr, 


E EN Seco e mu- 
anbia da Qu 
dr. Antonio Dias cinta do 


Denis Oliveira de Atmei- 
dr. Albnquer- 


Colégio. Greche Senhora da Banança 


a, fundada en 
amente, educa 


la e cerca do 009 
anças e na Creche sustenta 30 tendo 
5 QUIS Teceitas muito diminuídas por | 
notivo da eríse que avaseala todoctos Por 


s da trabalho e d 
ssão par; 


q 
de Crist; 


ão desapareça dl 


Para este 


Cempareceram tambem bastantes mando parte o apro 


Ora 


tra Jazz 


hei 


tam O seu concurso, 


foi 


ter o Seu espectaculo Me hero 
ximo dia 95, no teatro Gil Vic 
'al, esperando a' com 
ra O carinhoso auxílio dos 
a tim de que guto doi 


o continuar a 
criada, vaí 


cio 


prestanto Instituição Denefivento, 
1983, que Ma sua es 


no pro 


ente, do Pa- 


1 de caridade está 


— Comemorando O 9 de Abril, as ar s ndo de distribuir o 
toridades militares prestaram homenagem | pulaçao orar, Deneíícios a grande po- 
Aoptuas militares orestara enagem | pulação escolar e infantil daquels via 


abo- 


ma do qual fa- 


ado certo, 


o-M 


em cujas cam-| e outros valiosos element ? 
Os QUe & 
e to pre (oe 


to- 
Mada 


Falecimentos 


D. Aurora Matos Almeida 
Estrela 


Faleceu, ontem, na sua residen- 
cia, á rua de Costa Cabral, confor- 
tada com os Sacramentos da Igre- 
ja, a sr.* D, Aurora Matos Almeida 
Estrela, senhora que deixa de si a 
maior saudade, esposa saudosa do 
nosso amigo sr. Arlindo de Olivei- 
ra Estrela, filha extremosa do sr. 
Albano de Matos Almeida, irmã do 
sr. Manuel de Matos Almeida e so- 
brinha dos ers. Míguel de Matos 
Almeida, Norberto de Matos Almei 
da e João de Matos Almeida (su- 
sente). 

A todos aqueles nossos amigos e 
demais familia enlutada apresenta- 
mos pezames. Ê 

O funerai está a cargo da im- 
portante casa Alberto Pereira e rea- 
Yza-se hoje, ás 18 horas, na igreja 
de Paranhos. 

(Esmolas: Ver Caridade). 

Faleceu ontem no hospital da Ordem 
Terceira do Carmo, onde ha muitos 
anos estava internado, o sr. Antonio 
Ferreira, por alcunha o «Pachá». Ti- 
nha 96 anos de idade e foi por longos 
anos distribuidor de (D Comercio 
do Porto. 


Matosinhos, 11 — Faleceram, em 
Matosinhos: com 104 anos, a vene- 
randa mãe do snr. Anibal da Costa 
Morais; o snr. Antonio Ferreira dos 
Santos, de 26 anos, solteiro, filho do 
gnr. Domingos Ferreira Marquitos e 
de sua esposa, snr.* D. Julia Baptista 
dos Santos; e a snr* D. Maria da 
Conceição Azevedo Monteiro Brio, 
com 98 anos, sogra do distinto eli- 
nico dessa cidade, snr. dr. Abeilard 
Teixeira, avó da snr.º D. Julia de 
Abeilard Gesta, esposa do snr. João 
Barbosa Gesfa e ainda avó do snr. 
Camilo Abeilard Teixeira, estimado 
empregado bancario. 

Os funerais realisaram-se no 
templo de Matosinhos, 

ação ás familias doridas. 


Espinho, 11 — Contando apenas 
15 anos de idade, faleceu hoje, nesta 
praia, o snr. Francisco Daniel Cor- 
deiro Dias, dedicado e extremoso fi- 
lho do nosso prezado amigo snr. 
Joaquim Cordeiro Dias e da snr.* 
D. Angela Reis Cordeiro Dias. 

O desditoso-moço era um dis- 
tinto estudante do liceu, 5.º ano, go- 
zando de geral estima dos seus pro- 
fessores. Seus pais que lhe queriam 
tanto vêem-no desaparecer para 
sempre. Avaliamos a sua dôr! 

O funeral do desditoso academi- 


' co realiza-se ámanhã, domingo, pe- 


las 2 horas da tarde. 

Os nossos sentidos pezames, — 
CR. 

Viana, 11 — Faleceu, em Mon- 
tedor, lugar de Carreço, a sr D. 
Maria Rosa Inez de Azevedo, viu- 
va, Contava 72 anos e era mãe do 
sr. Tomé Fernandes Ramos de Oli- 
veira. ! 

— Nesta cidade faleceu o sr. 
Martinho de Barros, Lopes, de 82 
anos. Era um espirito alegre e foi 


um fiel soldado do partido progres- 


sista. N 
O funeral é amanhã ás 5 da tar- 
de. Pczames, — B. 5, 


Monção, 10-—Noticias vindas de 
Luanda, dão-nos a triste nova do fa- 
lecimento, naquela cidade africana, 
onde era comerciante muito conside- 
rado, o nosso conterraneo snr, An- 
tonio Duarte, que contava 46 anos 
de idade, 

Muito novo ainda, era aqui esti- 
mado, causando a sua morte grande 
consternação. 

A sua esposa, snr.º D. Aura da 
Cunha Duarte e demais familia en- 
lutada os nossos, sinceros peza- 
mes. — O, ' 

Mirandéla, 9-Faleceu, nesta vi 
la, no dia 7,0 snr. dr. Alvaro Pinto 
Soares, com B2 anos de idade, esti- 
mado clinico desta vila, estando apo- 
sentado, 

Era pai do coronel do estado- 
maior snr. João Pinto Soares. 

O seu funeral foi muito concor- 
rido. 

A” familia enlutada os nossos pe- 
zames,—C, 

Portelo de Cambezes, 10-Fale- 
ceu. ontem, em Lamego, o snr. To- 
maz Cardoso, funcionario publico 
aposentado e nosso conterraneo. Era 
viuvo da snr.* D. Ana Lacerda, sau- 
dosa tia do pároco da nossa fregue- 
sia, rev, Ismael Augusto Guedes, 

Os restos mortais do saudoso 
extinto serão hoje inhumados no 
cemitezrio da nossa freguesia, 

As nossas condolencias, 


Cnidas das Taipas, 8-—Faleceu 
no Maranhão (Estados Unidos do 
Brasil), o nosso conterraneo snr. 
Francisco José de Castro, abastado 
capitalista. 

Pezames.—C. 


Cerva, 9 — Faleceu na sua casa do 
Cabo, em Asnela, o snr, dr. Antonio José 
Machado, abastado proprietario e capita- 
lista. O seu funeral foi bastante concorri- 
do, tendo vindo o cadaver para o cemite- 
rio de Cerva, onde ficou depositado em 
jazigo de família, 

Entre os legados que fez, deixou aos Se- 
minarios de Vila Real, Braga e Bragança 
uma importante quantia e 5.000800 para a 
nossa igreja matriz. 

Pesames à família. 


>—- 0 
Pessoal do Minho e Douro 


A Delegação da Comissão Liqui- 
dataria dos Caminhos de Ferro do 
Estado, no Minho e Douro, deseja 
ser informada, com urgencia, se en- 
tre os funcionerios adidos, há algum 
que pretenda ser colocado como 
assalariado para o lugar de servente 
do Ministerio da Instrução Publica, 
com o vencimento mensal de 480500. 

— oo 


Misericórdia do Porto 


Em or ja reuniu a: Mesa 
administrativa da Santa Casa da Miseri- 
cordia, sob a presidencia do snr. dr. An- 
tonio Luis Gomes, tendo à secretariá-o 
o snr. Manusl Magalhães e estando pre- 
sentes Os vogais Augusto Ramos, 
Adolfo Corrola, dr. Alfredo Ataído, Altre: 
do Pereira, Alvaro Barreto, dr, Americo 
Claro, Francisco Meireles, dr” Joaquim 
Cosia. Josê A. Figueiredo e Castro, Mg 
nuel Rocha Pereira e dr. Mário de Vas 
concelos, 


o de haverem sido 
seguintes a cujos 


pressa O ceu apra- 
+ do anónimo «Jaca: 
termédio de O Comercio do Porh 
para distriruir da maneira seg 
para Os Socorros Domícilario: 
Hospitais de Lázaro: 
5800 part & Asilo de Ceu 


(coa; . dos snrs, Manuel José A 
de Azevedo & lhos, Suc., comemorar 
o 19.º aniversário do fatecimento de 

lose. Chefe. sendo 100300 mara os 
ros Domiciliários, 100500 para os Hox 
pitais de Lazaros e de Lázaras e 200800 


para o Sanatório Semide; e g0s00, de um 
anónimo. para distribuir pelos 12 pobres 
que to m parte na cerimônia do Lava- 


brada na 
deu licença 
prémios q 


ira santa. 


quinta-f 


mamente re 
Ateneu Comercial do Porto é 
de vário expediente, etc, 


dos correios — O 9 de 
VIANA, 44 — Ao mercado semanal de 


s generos larga procura, 
ds atriz saiu anteontem O Viatico 
ans enfermos da freguesia de Santa Ma- 
Tia Maior. No edifício da Caridade era 
guardado 

Ditos da Songregação e cutras Tessoas, 
sendo o Pão Eucarístico ministrado, com 
grande resoeito é uncção aos velhinhos 
al: internados. 


— A com 
mara Municipal deste concelho, à anal 
preside o Jístinto cficial snr. Gaspar Cas- 
tro, fez expelir o seguinte edital: 

“A Comissio Administrativa da Camara 
Munlcipal do concelho de Viana do Cas- 
tela, pede aos seus mucicipes que man- 
dem proseder à limpesa dos telhados dos 
preilios que continen: com à via publica, 
por forma a desaparecer o deprimente es: 


pectaculo dos ervaçais que alí se nos de- 


raia em tantas ruas. 
re pera esta Comissão Administrativa 
do civismo dos vienenses cx esta deter. 
minação seja cumprida com à possivel 
brevidade, evitando-se assim qualquer 
procedimento coercivo.» 
Pe continta o en. presidente da C. A. 
da Camara Municipal a empenhar.se pela 
solução do problema das instalações dos 
servizas dos correios, telégrafos e telefo- 
nos em ponto central da cidade, conse- 
guindo que a Administração Geral dos 
Correios e Telegrafos tomass a resoiu- 
ção de construir edifício próprio na Ave- 
nida dos Combatentes da Grande Guerra. 
O respectivo projecto foi ontem entregue 
ao «nr. presidente da Camara pelos dis- 
tintos arquitectos enrs Baltazar dê Cas- 
tro e Rogerio de Azevedo, 


DIARIO DE VIANA 


* 
Mercado semanal — Senhor aos enfermos — 


ontem velo pouca gente das aldeias, ten- 
los superior e mais Inem- 


o aeministrativa da Ca- 


a SDS aa 


Medida acertada — Edificio 
Abril — Outras nnticias 


rataso de uma corstrução moderna, 
doi ccupará 66) metros quadrados, apre- 
sentando duas fachadas em angul com 
cave, Ter-do-chão o dois andares. Já em 
têmpo nos reíetimos à este projecto, quan- 
do » Wustre presidente do municipio noto 

stron. j 
e izem-nos que para a construção o 
edifício foi votada a verba de 40000050, 
Com certeza, Não chega Para à sum com- 

eta conclusão, 

a o uariels ouve prelecções e nO 
monumento aos mortos da Grande fver- 
ra foram colocadas flores pelo comandan- 
te militar e oficialidade - 

A's 4 da tarde, um tira de peja deu 
início 205 vois núnutos de silencio, me 
foram de recolhimento para todos quantos 
combateram em prol da Liberdade. 

— Chegon o material para as obras do 
porto e barra, pertencente á Empresa 
Mesquita, Limitada. Foi armazenado na 
antiga fabria dos potes, junto à ponte 

tálica, 

o fundo do assistencia, foram en- 
tragues aos pescadores prejudicados pelos 
nltimos temporais, 1090500, para sérem 
por elas distribuídos, Fol o snr. governa- 
dor civil substituto quem ordenou essa 
traza 
H Foram vistoriados os lugres Santa 
Ltsia é itto rima, da Empresa de Pesca 
fe Viana, que se preparam para sesui- 
zemu para es bancos da Terra Nova, o às 
vhalnvas lazoseiras Siv Daniel. Jorem 
Leonor e Dorss da Conceição. Os visturlan- 
tos eram os sirs. Julio Ferreira havid, 
1º tenentoangenheiro constautor naval; 
Sebastlão da Silva Neves Monteiro, cani- 
tão do porto, e 2056 Joaquim Marques, 
1º tenente auxiliar do Insnobras — K S. 


O azeite espanhol 


A principal determinante das oscila 
ões do intercambio. comercial entre Por- 
tugal e Espanha continua a ser o azeite 
ds oliveira, que a Espanha vem exportan- 
do para Portugal em enormes quantida- 
des, sem qualquer contra-partida compen- 
sadora na nossa exportação, não raro 
sendo este produto que atinge mais ele- 
vadas cifras no dito intercambio. A expor- 
tação de azeite de oliveira de Espanha pa- 
ra Portugal durante o ano de 1930 atin- 
giu um considerabílissimo anmento, a 
ponto de colocar Portugal em quarto lu- 
gar na ordem dos paises compradores 
deste grande produto da exportação espa- 
nhola, logo a seguir á Ttalia, Argentina e 
Estados Unidos; Portugal importou da 
Espanha, em 1930, -10,357:500 quilogramas, 
ou seja, a um preco médio, de 2 pesetas 
o quilograma a respeitavel soma de mais 
de 90.000:000 de pesetas. que, 30 cambio 
médio do ano, representam mais de 
50.000:000800 (cincoenta mil contos). 


Companhia Fabril do Cárad 


Sociedade anónima de responsabilidade 
limitada 


pôrRTO 


Dividendo de 1930 


Esc. 50$00 por acção 


4699 PREVENIMOS os Snrs, accio- 

nistas de que o dividendo 
votado em Assembleia Geral, refe- 
rente go ano próximo passado, come- 
cará a ser pago no dia 15 do corren- 
te mês, desde as onze às catorze ho- 
ras, na rua de Passos Manuel n.º 24, 
continuando o pagamento às segun- 
das, quartas e sextas-feiras dê cada 
semana, às mesmas horas, 


Pôrto, 12 de Abril de 1931. 
A Direcção, 


Manuel Alves de Freitas 
João Maria de Sousa Paiva. 


— —— 0 


E ET 
Automobilismo 


O Conselho Superior de Viação, 
mandou o peliado e vai pôr á venda, 
na sua séde e na das Comissões 
Técnicas de Automobilismo, um vo- 
lume contendo, além do Código da 
Estrada e respectivo Regulamento, 
toda a legislação respeitante a anto- 
moveis. 
——— > s0eo<——— 


Notícias de Santarém 


Atropelamento—Outras noticias 


Santarem, 10—Hoje de manhã, o 
automovel de Jacinto Marques Agos- 
tinho, ao descrever a curva-da estra- 
da do Campo Sá da Bandeira para a 
Rua Guilherme de Azevedo, como 
não tivesse dado o sinal de alarme, 
atropelou o soldado n.º 98 da 32 
Companhia da G. N. R., que vinha 
em sentido oposto montado numa 
bicicleta, danificando-lh'a, 

O referido guarda, de nome Fran- 
cisco Rodrigues, ficou ferido na mão 
esquerda e na cara, tendo que ir re- 
ceber curativo ao hospital. 

—Estão chegando bastantes fo- 
rasteiros para a feira do Santo Mi- 
lagre, que promete estar importante 
em transacções. 

—Foi transferido para 26 do cor- 
rente mês, o espectáculo anunciado, 
es o grupo dramático do Sport 

nião Operária estava para dar on- 
tem no Rosa Damasceno. 

—Já chegaram duas' máquinas 
para o aleatroamento da estrada Na- 
cional de Santarem a Lisboa, —C, 
Desa, 


Espectáculos 


Sã da Bandeira 


Hoje, de tarde e 4 noite, dois especta-. 
culos com a engraçalissima e interes. 


lie poucas, que a brilhante Companhia 
Maria Matos (Artistas Aassociados) inter- 
preta excelentemente . 

— A'manhã ultima representação desta 
hbi inte comédia, 


no Porto da comédia O Pele e Osso, 
———>— »ece<— 
AS FARMACIAS 


Estão de serviço permanente, 
hoje, até às 9 da manhã de segun- 
da-feira, as seguintes farmácias ; 

3º TURNO 


(LARGO DO PADRÃO: 


Pnaratia ns 


«alhos 
Praçade Carlos Alberio, 31. A 


Alívio Barros, R, Costa Cabral, 240 — 
Brito, R. da Boavista, 473, a 


Pharmacia =arabando, Lar- 
£o dos Loyos, 35 e 37. 


Peninsular, R Chã 


100 — Portuens; 
R Santo Ildefonso, 3i3 — Rebelo, R. Gar 
rett, 6. 


Fharmacla Central, R. 31 do 
Janeiro, 203 


A'manhã de nuite: 
4º TURNO 


mpo Mártires da Pátria, 
. R: do Bomjardim, 
- do Bomjardim, 
nta Catarina 


122 


E — Confiança, 


2 | Praça da Republ 


9 R. Santa Catarina. 259 


oal, informon: | ga 


ada no 3 
Lrou-se | sons 


Da Avenida, 
Do Campo, 
Estácio, 
Sá da Bandeir-, 120 — Ferreira & Irmão, 
R. Movsinho da Silveira, 253 — Ferreira, 

R. Saraiva de Carvalho, 9% 
a, Praça das Flóre: 


Avenida da Boa: 


em — Saraiva, 
Silva Pereira, 


R. Costa Cabral 29, 


Farmácia Gomes Carneiro — 


Rua de Cedofeita, 346º 


ASSISTENCIA DUMICILIAR DOER 
TES POBRES — sede: hua Fernão de Ma 

des, 4fo — Presta, gratuitamente 
serviços medicos e do anfermagem. 
doentes extremarant polres, que os | 

O postam sair de casa, enquanto 
igam hospitalisação. As chamadas de- 
sem ser feitas na sédo das 9 às 11. 


sante cêmédia mmisicada em 3 actos, Di- 


— Terça-feira, primeira representação 


Praça Exército Libertador, 62 
Moreira, Avenída Rodrigues de. 
167 — Antiga da Porta do QJi- 


485 — Bar. 


R. 


— Menezes de 


Hoticiario religioso 


———>—>—————————— 
a 


Segunda-feira, 18 de Abril—Santo 
Hermenegildo, rei, mártir, oração 
2º de Nossa Senhora (concede), 3º 
pelo Igreja ou pelo papa. 

Paramentos de côr vermelha. 

Lausperene — Na igreja do Bon- 
fim e E capelas EE S. José das 
Taipas e Recolhimento das Meninas 
Desamparadas de Nossa Senhora 
das Dôres. 


Terça-feira, 14 de Abril — S, Jus- 
tino, mártir. Missa própria, oração 
[2º de S. Tiburcio e companheiros, 
mártires. 

Paramentos de 


côr vermelha. 

Lausperene — Nas igrejas da 
poor Carmo e Santo Ilde- 
fonso. 


Capela do Nossa Sonhora ta Silva 


Realiza-se âmanhã, nesta capela, 
á rua dos Caldeireiros, a devoção a 
Nossa Senhora de Fátima, constan- 
do de missa rezada, ás 8 e meia, 
para todos os fieis que queiram 
assistir. 


Senhora da Pindado 


Realiza-se hoje, a festa da Senho- 
ra da Piedade, promovida pela res- 
pectiva Confraria. Constará de missa 
solene, exposição do Santissimo Sa- 
cramento e sermão, ás 11 horas, 
sendo orador o rev. Marcelino da 
Conceição, reitor da Trindade. 

A's 4 horas, haverá a hora de 
adoração, terminando ás 5 horas, 
com a antifona, no altar da Nossa 
Senhora da Piedade, 


Igreja do S.João Moo 


Realiza-se ámanhã, ás 8e meia 
da manhã, a reunião dos associados 
de Nossa Senhora de Fátima, com 
missa, prática, Comunhão geral, 
exercicios e canticos próprios, la- 
dainha e benção do Santissimo, de- 
vendo os associados comparecer to- 
dos com os seus distintivos e devi- 
damente preparados para a Comu- 
nhão. 

A 13 de Maio, realizar-se-há uma 
grandiosa festividade, de que dare- 
mos o programa a seu tempo. . 

Nos outros dias realiza-se, tam- 
bem ás 8 horas, a novena prepara- 
tória para a festa de S. José, no 
próximo domingo, com reunião men- 
sal, missa e benção, ás 8 horas; ex- 
posição solene e missa cantada, ás 
11; terço, sermão, ladainha, benção e 
canticos, ás 4 após a admissão de 
novos associados e uma hora de 
adoração e actos de desagravo ao 
Santissimo, 


Copela da Lada 


Realiza-se ámanhã, 13, na capela 
da Lada, á Ribeira, a devoção men- 
sal de Nossa Senhora de Fátima, ha- 
vendo, ás 7 horas, missa rezada, 
acompanhada a orgão, Comunhão 
geral e prática pelo rev. dr, Pombo, 
professor do Seminario de Vilar. 

No fim da missa haverá terço 
Jadaínha, canticos e consagração á 
Santissima Virgem Nossa Senhora 
de Fátima, 


Antonio Moreira da Silva 


Falecido no 
ro, Brasil) 


O seu funeral constituiu uma 
eloquente demonstração de senti- 
mento. 

Na capela do Cemitério dê Agra- 
monte realizou-se ontem uma mis- 
sa de corpo presente, seguida de 
Tesponso, por alma do snr, Antonio 
Moreira da Silva, filho adoptivo da 
snr.* D. Ana Pereira da Silva e do 
nosso amigo snr, Manuel Pereira 
da Silva, bemquisto capitalista. 

A capela encheu-se por completo 
de pessoas da mais alta categoria 
social, que as, quizeram demons- 
trar a sua simpatia pela desolada 
familia; que se encontra mergulha- 
| da na mais profunda dôr e que go- 
| sa da maior consideração e estima 
imesta cidade, 

Celebrou a míssa e presidiu aos 
Tesponsos o rev. Artur Aurélio P 
nheiro, rodeado de mais eclesiásti- 
cos e estes ladeados pelos interna- 
dos do Seminário dos Meninos Des- 
amparados, Portuense da Mendici- 
dade, Raparigas Abandonadas e 
Associação Protectora da Infancia. 

A chave da rica uma foi entre 
gue ao amigo dedicado da familia 
[o snr. Celestino da Mota Mesquita, 
que por sua vez a entregou ao nos- 
so amigo snr. João Ildefonso Bor- 
dalo, tambem dedicado amigo da 
familia, o qual teve a seu cargo a 
direcção do funeral. 
Organizaram-se diversos turnos, 
segurando ás borlas da urna os se- 
guintes snrs. : 
| Simões, Celestino da Mota 
Mesquita, João Ildefonso Bordalo, 

no de Miranda, dr. Raul Ra- 
malhão, dr. Costa Maia, Anibal 
Santos, José Antonio da Silva Az 
vedo, Antonio Baptista Ferr 
Abilio de Sousa, Santos de Almeida, 
Augusto Oliveira, Antonio de Jesus 
e Silva, Alberto Campos da Costa 
Maia, Joaquim Ramalhão, dr. Al- 
ino Costa Maia, Jacinto Fer g 
Delfim Vieira Pinto, Antonio 
cimento Cordeiro, Luís 
rio Pinto Barbosa, Antonio 
deira, Manuel Maria Cardoso Con- 
tim, Joaquim Dias da Sil Carlos 
Vale, representando a firma Go-| 
mes & Vale; Manuel da Hora Ra-/ 
malho, José Augusto Bordalo, Do-| 
Alfredo Moreira. Jacinto) 
eira Guimarães, José Ramos | 
Vinha, Artur Borges, Joaquim An- 


de Janei- 


Ban- 


drade Dias, E = 


Francisco Ferrei 
rique da Silva ' 
Alves Moreixa Aa 
galhães, José Ca 
Albino José Morei 
va Barbosa, José | 
tos, Ernesto Pedroso 
» Jodi 


rente, João Couto, 
queira, Leonel de. 
Firmino da Cunha, Jo 
Santos, Domingos Dim 
de Oliveira da Fon 
Peixoto, Joaquim Tei 
pessoas que não con 
nota, 

A urna fo: conduzid 
beiros Voluntários 
Maia, que também fi 
da de honra. 

A capela ostentava mm 
ornamentação, pertenci 
nhecida casa Alberta 
deada de plantas, 

A" religiosa cerimón 
assistiram as seguintes 
Madame Robalinho e fil 
me Pombeiro, D. Emilia: 
D. Maria da Conceição 
Carolina Gonçalves, 1) 
Ka Guimarães Gonçalves 
ra Ferreira da Cruz, D, 
reia da Silva, D. Armandi 
se Pinto Abrunhosa, por 
mãe: D. Maria Vi 
D. Albina Gonçalves | 
Maria Adelaide Costa, 
Correia da Silva, D. 
de Almeida, D. Perpé 
D. Maria Pedroso, D. Jo 
quita, etc. 

Sobre o féretro fo 
corõas, bouquets e ger 
dedicatórias seguintes. 

«Ao querido Antonio = 
saudades de teus pai 
adeus do Casal Miggi 
Deus abençoe no Céu 
ra tão bom soube ser 
infinda de teus tios e) 
ra, Francisco e Albert 
flores vai a expressã 
bem sentida e sincera 
Celestino e Emilia Mesqn 
dade eterna de seus pi 
dalena Delgado Cenrqué 
Alves Cerqueira» ; «O C 
glória que a morte tem 
Imensas saudades de Ali 
quim»; «Eterno adeus, 
amigo José Bordalo 
saudade dos amigos = 
Perpétua e João»; «Ão 
doso e Antonio, lá 
nas de teus primos — 
Carmo, Aninhas, Leo 
do» ; «O Céu te dê o él 
co — Marja Correia 
«Morreste para o mun 
verás eternamente co! 
ma — Gaudencia, Er 
cas» ; «Que a bondade | 
te no mundo se fon) 
rias no Céu, preito de mi 
de de Joaquim e Hele 
rido primo António, 
de — Antonio Pi 
filhas»; «Recordação 
tua avó, Francisca P 
va, e teus tios, 

Silva Parente e Leoni 
ma» ; «Lágrimas de sau 
milia de João Coutoms | 
de flores naturais de D, 
leste de Sousa Me 
de Mesquita, Jacinto 
marães e familia, / 
de Miranda, Antonio do 
to M. Cordeiro, Mani 
doso Contim, e mais 5 
ria. o. 

Finda a Eu 
depositado no Te! Jo. 
- O snr. Celestino da N 
quita representava os 
quim da Silva Pereira | 
Correia da Silva. , 


“DT Contonário do San 


As mezas da Santa 
sericordia e da Igreja 
gados, envidam todos 
fim de se celebrar, 
com o maximo esplei 
tenario de Santo Anto 
Para as festivid: 
convidado o nosso 
assim como para à 
realizar-se no salão nobl 
pital de Santo Antonio.” 
Brevemente ficarão 0 
os programas, sabe 
tanto a festividade na i 
ta Casa da Misericordia & 
são solene no Hospital de 
tonio, serão no dia 134 
na igreja dos Congrt 
14, 
——————>s: 


Instru 


Ensino secand 
va 


Ec 


Foram colocados: no, 
rem, o professor agregado | 
Osorio Mesquita: no do 
fessor efectivo, dr. João ds 8 
ques e no de Evora, O Pro 
dr, Manvel do Couto. | 
se 


Leixõe 


Mendicidade proibida? = 
Matozinhos andam, Ros 
duos de diferentes idades, 
mão & caridade publica, 

São operários sem 
gados no comércio; são, 
à quem não sa póde man 
porque o trabalho es 

Numa terra coiaa fio, 
cidade tem sido rigor 
porque a assistencia local & 
que aos pobres não faltasse À 
zalho, é triste vêr, por 
a todas as portas, essa 
numerosa, de indivíduos 
sidade e sem o recurso d 

Entretanto, 4 entrada 
da se exibem umas tabo 
teres de: Mendictdade prol 
caso chamamos a atenção dá 
a tim de que este estado À 
solya. 

Ou a população do cone 
como até aqui, a concorre 
iência e esta, por sua Vez 
os pedintes — e esta solti 
agradável — ou então a. 
passa a socorrer directam 
deixa de contribuir nara 

Porque, tados O sam 
mediado, que é, afinal, 
abre, não tem recursos 

Matança da Páscoa = 
Municipal foram abatido 
da Páscoa, as seguintes 
zando 7950 quilos; 23 vil 
quilos: 25 carneiros. peram 
95 porcos, pezando Gs qu 

Os dois de maior DES, 
sr.* D. Leopoldina Augusta) 

ntónio Martins Lima. a 

Os serviços foram supera? 
dos pelo sr. dr. Córte-Real, 
veterinário municipal 

Uma desgraça — Nº dm ç 
lutando com o desespêro ba 
enfermidade, sem recirsos, 
ma, mora um rapaz de 
José Vieira dos Santos, dm 
nhança vem auxiliando n8 


O 


a 


4 assandn, de fé 
bre doente veio peirataa 
Jeitores assiduos destas MON 
para que déle se lembrem, 
sivel. 

Aí fica o pedido. E oxalél 
boas o oucam. 

Pruça de touros — O 
nova empresa para explon 
romáquica na Praca de Alm 
está animada em organiatia 
com seriedade, de fOrmA 
publico aquilo que se Jhe PE 
tazes, 

Yamos a vêr. — S. E 


Aguas Castelo À 


ua 
E ida 


Esta afamada di 
agua de mesa, prefer 


ano. 
ositario no: Pontos 


Depi 
Cardoso de Mesquila. E 
de Vila, 152 Telê 


PELO 


se & costumada visita pas 
mdo tudo em tom de festa e 
erdem, Algumas ruas, desta- 
airro dás Pedreiras, recekeram 
Cruz com intensas manifesta- 
asjo. 
foi feita por duas Cruzes, sen. 
p a direcção do pároco e cuira 
o dr rev. Avelino Borda. 
fias 12 6 13, domingo e tegun- 
am-se gqui os tradicionais feste- 
hor de Fão. 
s bandas da Paços de Ferreira 
liros Voluntarios de Viana do 


“43, sairá com toda à solenidade 
o; levando a Sagrada Cormu- 


ão foram enviados vários fele- 
“snr. Ministro do Comercio 
ngcrheiro Eduardo Placido, a 
jo Caminho de Ferro da Povca 
olicitando a sua imediata cons- 


ninho, de ferro há tanto tem 
tado efcujo projecto já tem a 
oficial, é duma range utili. 
a importante região qe vai 
a sua construção seria ieníto 
Dois viria concorrer para ate. 
ento crise de trabalho, Oxalá 


demora, 
jo o snr dr An- 
ofessar no Lt- 


egani 
eixêlea, mu 

ie Braga. 
ntramse  ignalmente em Fão, 
as ferias, todas os académicos 
que frequentam diversas esta- 
os dg ensino. 


9 


m às cavas e as curpas das 


as mongas dos tri: q 


PAÍS —==—5 


mossos »rodutores, visto haverem vendido 
quasi todos por preços muito inferiores 
rAdoTes. 
istir ao botafora do snr. 
ar Antonio Matos Ferreira e esposa, D. 
perta Durio Matos Ferreira que conta- 
van embarcar brevemente nara a Ma- 
deira, seguiu ontem para Lisboa o nosso 
contercunea, dr. Antonio Marcelino Du- 
rão, importante proprietário nesta locali. 
dade a muem desejamos optima viagem. 

— Pivemos hoje O prazer de cumpri. 
mentar nesta alósia o nosso amizo, Má 
rio Oscar Afonse Pontes, dignissimo s 
eretírio da Camara Municipal do Mace 
dn do Cavaleiros, que veio visitar os seus 
parentes, 

— Acompanhado de sna esposa D. Ma- 
ria Beatriz Araujo Larbade & interessán- 
te filhinho. estevo hoje entre nós o nos 
so velho amigo José Joaquim Lambade, 
yrofessor de Ensino Primário Geral na 
freguesia de Mós deste concelho, para 
onde seguiram depois de haverem visita- 
do a escola do sexo masculino, — C, 


Ihavo, 10 


Está concluida a mova escola rimaria 
mandada, construir, Dela Camara, Munt- 
cipal, onde devem funcionar quatro clas- 
ses masculinas é tres feminina. 


"A sua inaugpração deve realisar-se no 
proximo dia 19 do corrente, 
que vênha assistir a ela um membro do 
governo. 

— Tem-se realizado com apreciavelá 
resultados as festas da Semana do Hos- 


Ontem 4 tande, fez-se ali a inaugura 
&o dos retratos dos tores daquela 
casa sr Antonio José dos 
Joaquim Vaz e Manuel Marques 
da Bastos. Esto mitimo 


os Santos, José 
Almel 


n este ano pouca erva. 
jo tem decorrido óptimo para 
o apresentam um soberbo 


froree! 
Já que à primavera Jhes con 
cia, de forma a darem uma 
ompensadora aos nossos layra- 
o no fim a plantacão dos 
úwual foram empregadas selo 

sementes de que espe. 
ento. O mercado do cen- 


bem. by; 
ba de 


f 


do abundantes co- | Reboch 


fíclos materiaes e moraes das Misoricor 
filas Tem como de Maternidade que on 
all se inaugurou. ? 
A! moite houve mo Salão Cinema uma 
sessão em benefício do Hospital. 
A semana das festas termina com cha- 


yem aqui fazer ama conferencia o 
professor da Faculdade do Mé 

Cosmbra sr. dr. a Brito, sobre o 
tema «A eifílis no meio 


marítimos, — €. 


de Guimarães 


7 


e | 


prá primitiva TO 
trócedo à primitiva fór- 
tosamente me comprometi, 
é sem-o mais ligei- 


EE e di da 
à Mate está de sobra 


Ra g 
Diversas noticias 


10 5. 


, Lda, 

196 cx. conservas. - y 
laszow — No Precris, Amadeu Mar 
tins Pinto, 8 s. rolhas; Tosé Gomes da 
Velza, 5 5, ditas; Manuel Dias Coelho, má 
8. ditas: Humberto & Silva, L. 
ditas; José Coblho da Rol 


Dublin — No mesmo, Amorim & Tr. 
pe pts 7 sro TRAS, FS RE 
ivre — No Malange, Ca ho, 
7 bobinas de adia na 


ra 
nsensatez e baldado es- 
na que, a respeito da constru- 
Db GoUsaealeo da Se Fran, 
po feto 

à dos, ntos pro) 

So ERA “Aos Mortos 
» Guerra... á Independen. e 


1 E 
em, pois, em santa paz e para 
hora, com profundo desgosto 
inteira 


, Os embirrentos rufos 
constante pestanejar dos 
circuitam a estatua de D. 


onde vou 
mtidamente vencido. 
a absblita de que “ha yenot-. 


im o entende- 


E Roe 
o vence quem me vence, 
ta. não diz tudo... 


astou mudo e não só forte em 
sa “quanto a minha prosa 
poder mais alto se le- 


im formosissimo dia de ridente 


centeio, 


feijão 
ao amarelo, 


14500; 
13850, — C. 


'NANÇAS 


Por 


FranReSr]| 
ErLnnLES 


Em 
a 


108850 
2.910 
2.905 


: 
Des financeiras 


10 É 
“lega do Porto 
ideias 


Es Abril, 11 


6.813 contos 
, 


Amadés Mar 


e 


3.8, rolhas; va dk Sousa — 


Bordeus — No Tejo, A Continental, 100 
ex conservas, ko 

Amsterdão — No Irene, Amadeu Mar- 
tins E Pinto, 5a ss 
| isola — No José de Melo & C.*, 
8 vol. tecidos; 3. M, Princips em Com.ta, 
47 vol div. merc.: Coi G 


oçambiqua — No mesmo, José de 

Melo & Ca, 3 €x. es 

dos Pedtoão Ferreira & Castro, 
tos; Fonseca Nunes +, Lda, 5 cx. 

> Ra Malheiro, Tida, 13 


guardas: 


Cabotagem 


Lisboa — No Ibo, Companhia - Nacional 
vo Naveiração, 96 vol, desperdícios de al- 
godãa. — No Costeiro, Companhia União 
Fabril, 94 vol. div, merc.. 


, Vinhos 
notio de Janeiro — No Siqueira Campos, 
“ Londras — NO Estrelnno. 98300 
Dublin e Glasgow — No Procris, 9.913, 
pe -— No Irene, 480. 
uonna — mesmo, 534, — e 
do Verde, Bags, DO Sec ado 
ca — No mesmo, . — 
Verde, 3150. E o piso 
França — No Ibo. 3.495 — No August 
Sennitz, 190; — No Tejo, a EN 
Dinansrsa — No Algarve, 1.190. 
— No Slahleck, 267, 


ex. 


'Pehieco Slovaquia 
Noruega — No Irene, 9.799, 
Hoi No m 


de | mentada pela frescura da noticia ou 


Lda, |2! 


da | demora havida 
Pub) 


4 


Vapor norueguês BOTNE 
Entrado no Douro) 


De ROUEA 
3 barris graxa mineral a J. P. da Con: 
989, 40 citos a Antonio Teixeira, 27 
barris oleo lubrificante aos Caminhos de 
Ferro do Vale do Vouga. 
De BORDEAUX : 
2 vascos vasios a Wieso & Krohn, 50 
ditos ao Marquês de Castelo Melhor. 


NAV 


EGAÇAO 


Em *I de Abril 
ENTRADIS. 

Hamburgo, vapor alemão August 
Schulize com carga diversa, a Burmester 
& Co Ltd 
SAIAS: 

Figusira 


da Foz. hiato português Oisne, 
em lastro. 
gre -crtuguês Porto d'Ave, 


Stephen, cap. Júnes, com carga di. 


versa € 19 passageiros, Fesemharcou à 
passagairos e recebeu 12. 


As 19.907 
Fóra barra nada so avista. 
Vento S. E. (brando) e o mar bom, 


TEJO 


Em 14 de Abri 


Entraram Os vapores - alemão Weser, 
dos portos da Argentin rasil; Delzn 
Elsnbethnille, de Anterpia, ingleses Pal- 


meit de Livêrpool; Castelar, de vigo: 

panhol Purina, de Roterdão, com cars 

& tngos com carga diversa. 
Desoacharam 


Fa 
LEIXOES 


ENTRADAS : 
Não houve, 
SAIDAS + 
Pará e Manaos via Lisboa, vapor in- 


BRASIL 


Rio, 11 
Cambio s/ Londres .., 3 21/32 
Libra no Rio ...; «. 655641 


E [ ISBOA 


DIARIO D 


em & Comercio do Puto 


* 


Nota do dia 


A imprensa vive, presentemente, 
mais do faite-divers do que do arti- 
go doutrinario, compacto e pro- 
saico. 

Para satisfazer a curiosidade 
sempre crescente do publico, o jornal 
deve ser a sintese dos grandes e pe- 


quenos nadas, pinceladas vivas e 

vas que num relampa- 
ga, a visão clara do panorama ge- 
ral 


Infelismente, porém, nem sempre 
a curiosidade citadina póde ser ali- 


pelo frisson do aco: , por 
que o assunto escasseia ou as cir- 
cunstancias limitam a função do 
jornalista. N 

O dia de hoje não foi dos mais 


quente de dois pormenores de obser- 


conservações amenas dos cafés, até à 
bisbilhotice indigena. 
O primeiro já toi tratado nos 


vação que cingiram em seu torno as | ori 


om 


ABRIL, 11 


jornais da manhã. Passou desperce- 
bido a muita gente, mas, pela emo- 
ção e escandalo que já havia cau- 
sado há anos, teve agora à sua re- 
vivescencia. 

Maria Guerreiro, aquela mulher 
que cometeu o crime de triple intan- 
ticiídio na rua da Escola Politecnica 
eque os psiquiatras consideraram 
irresponsevel por ser loucaysaiu do 
manicomio e regressou á ensa ma- 
terna por se encontrar curada, se- 
gundo asseverou o doutor daquele 

elecimento, não tendo já que 
responder pelo seu acto criminoso. 

Parece um mero incidente da vi- 
da este facto mas representa uma 
afirmação do progresso da sciencia 

iquiatrica que, todavia, não toi 
bem compreendida e recebida fria- 
mente. 

Outro episodio: Desapareceu hoje 
o ultimo rebento duma geração. Fa- 
teceu a ultima filha do genial actor 
Taborda, 


A semana fecha, pois, com estes 
apes de saudade sobre a mortalha 
de uma senhora que pertencia a uma 
na de valor, 

ú sua alma, 


==: 


Conselho de ministros 


à conselho do ministros. reunido hoje, 
tomou as segui luções : 

Pela vasta do Comércio — Em face da 
no Conselho Superior de 
vbras pai 
» sobre 


pectivo parece: 
aincc e | tôs relativas ao porto de Aveiro, 9 conse. 
iho de aninistros co) di 


mi) rruando-se com a 
proposta do ministro do Comércio, deli. 
Derm dispensar aquelo parecer e adoptar 
o alvitre da comissão que, nos termos das 
bases do concurso; apreciou as propostas 
dos diferences concorrentes, alvitro que é 
pertilhado pela Administração Geral dos 
Serviços Hidraulicos; r.estes termos, fot re 
solyída adjudicar as obras do porto de 
Aveiro 4 firma Walter Jara, de Orey. 
Aprovon também n decreto dissolvendo o 
Conselho Superior de Obras Publicas « 
autorisando O Govêrno, sempre que o jul- 
Ene necessario, m ouvir O parecer de in- 

de competencia 
ácerca do projectos de obras e ouros 
assuntos a tratar pelo respectivo Minists- 
rip. Autorisando a nomear, interinamen. 
te, para o cargo de director da contabi- 


os, um. 
aos quadros, com o curso da administra. 
cão militar, Keforcando com 900 contos, 
a verba de -Custeio do servico de draga- 
gem, é aprovando varias transferencias 
do verbas. aprovou, igualmente a minuta 
do contrato para o fornecimento de 8,000. 
toneladas de carvão para o porto de Tis- 
hoa e O programa do coneurse para ins. 
talação vo deposito para oleos combustí. 
veis, destinados ao abastecimento de na- 
vios no porto de Lisboa e varios avais, 


Novo titulo de credito 


OO, 
Angola — No Loanda, 2.575. 
Principo — No mesmo, 2.100. 


Importação 


raça op mae 

e ADO atoa hstatas a im s 
ps abs Ti 
De HAMBIRGO : 

Ar ordem : 25 sacos nitrato de potassa, 


Pix art 


E 
Jornal de Ncticiasy, 1 cx, vidros a-Mi- 
randa & Filhos. IA q 


Caíque Voritiguta SANTOS VITORIA 
entrado no Doi 
Da PORTIM Ee 


ão: 
10.000 kilos d 
Martins de rtixe salgado a Antonio 


Orfão. 


Vapor alemão BELONA 
iEntrado no Douro) 


: 1.692 rolos fio de ferro, 5 
vol. maquinas, 4 ex. tubos do cobre, 971 
Dígas madeaira, 14 cx. maquinas. 
10 cascos vasios a Domingos Gonçalves 
E DA so im Sail de aco a G. Pe. 
. Lda, à €%, fig do seda artit. 
ESA po sedi tif, a Adolfo 
PC é 
" ordeni : 400 rolos fio do ferro, 205 
fx. chapas, 90 sacos soda solvay, 23 tam. 
cloreto de cal, 100 tamb. bicarbonato de 
sora, 1.425 fx, arcos da ferro, 1.100 chapas 
de aço, *04 vol. barras de aço 
40 tamb. litopone a Sampaio & Rodri- 
guas, 1.974 fx. arcos de ferro a Alvaro 
Gomes ge Sá, 92 ditos à Ramiro Fernan- 
des, 0 ton. ferro de fundição a David 
Coimbra. L da, 98 vol, anilinas a Carlos 
Cardoso & Ca, fardos canhamo a Olivei- 
ra Sã & Filhos, 200 sacos de soda solvay, 
80º tamb, soda caustica a Tomás Scares 
Ferreira, 44 fx. choras galy. a Antonio 
Augusto ca Silva, 488 chapas de aço, 60 
barras do aço a Delfim Alves do Sousa. 
ctz marué ques IBIS 
fEntrado no Douro) 
Db CARDIEE; E Din) 
10 ton. carrão & Com ia 
de Ferro Portugueses. e ps ca miniçe 


Vapor portugues CATALINA 
E o no Dou 
De RETSIAVERS O o DONO 
A* ordant: 7.300 fardos acalhau. 


Vapor ingls CITY OR WORCESTER 


irado no Douro) 
De RANGOON - 
39946 sacos arroz & Compani 
zeira Mercantil, pente Ano: 
Hlate português CYSNE 
p 4Eútrado no Douro) 


De SETUBAL : 
oa ADO Kilos sal grosso é granel, & or. 


dava lg E aortqntês HARMONIA 
“Entrado no Douro) 
De SETUBAL: a) : 
442.400 Kilos sal grosso 4 ordem, 
Vapor fortiguês SUNFLOWER 
“Entrado no Dou 
De LISBOA | ' E 
AM Ex. petroleo, 175000 kilos gasolina 
a granel, 4 Cx, tubôs Dorracha, 4º cx ferro, 
5 barris gasolina, 91 cx, ferramentas, 9 
ser anadeira Teses, (OS vol. artigos 
; cante; va: 
HEssuRE melros 4 Vacuum Oil 


Vapor Inglês DARINO 
Carga a (entrado o Denro) 
care; 
De LONDRES : ar 


Parricas cimento 5 /Antonlo ds sit 


— te para Portugal, 


A Associação Comercial de Lisboa en- 
tregou ontem ao snr. ministro da Justiça 
a solicitação seguinte : 

Er.º snr. ministro da Justiça — Para 
amalise do decreto n.º 19.490 que criou o 
novo título com de credito extracto 
de factura, 6 de ontros 

fam 


cias su- 

pervenientes 1 que à referida 
sessão se efectuasse e as aludidas questões 
n ser convenientemente tratadas 
para serem submetidas aos Poderes publi- 
cos os pontos de vista do comercio repre- 
sentado legitimamente por esta corporação 
Por esse motivo, venho solicitar de y. 
exs a suspensão do citado decreto no 
19.490 até que haja oportunidade para a 
rcial de Lisboa. após ou 
Os associados, poder 
apresentar a v. exa as observações Teco- 
mhecídas convenientes sobre aquele dt- 


A Associação de Lisboa, com. 
siderando justissimo o seu pedido, ousa 
esperar que y. ex.* o deferirá, 


Selagem de tecidos e periu- 


marias 


Pela Associação Comercial de Lisboa, 
foi ontem dirigido ao snr, ministro das 
Finanças o oficio abaixo: 


Ez= nr. ministro das Finanças — Em 
iseu ofício datado de 31 de Março ultimo, 
a Associação Comercial de Lisboa teve a 
honra de informar que, verificando a di- 
Tecção haver divergencias quanto ao modo 
de apreciar o projecto de selagem dos te- 
cidos de seda e perfumarias, ia tão impor- 
tante assunto ser submetido eta 
Geral para depois ser transmitido a y. ex.à 
O que se oferecesse. 

A reunião da Assemhteta Geral chegou 
a ser convocada para 10 do corrente mês. 
Gircunstancias supervententes impediram. 
que a referida sessão se Tealizasse e, con- 
sequentemente, podesse ser tratada a «mes- 
tão da Selagem como convinha para apre- 
sentar à v. €X.3 os pontos de vista do co 
mercio inferessado. Por essa motivo, ve- 
nho em nome desta corporação solicitar 
que não seja convertido em lei o referido 

rojecto emquanto a Associação Comercial 

Lisboa não tiver a oportunidade, que 
por certo não demorará, de convocar de 
novo a Assembleia Geral e ouvir devida- 
mente os associados e poder. assim, co- 
municar a v. ex.3 as observações tidas por 
convenientes,» 


Lotaria nacional 


Os numeros mais premiados da 
lotaria de hoje foram os seguintes: 


Premtados com 2.000800 


55 45 1005 4804 at 
eo DB ai 467 UA 
so 6 TO 4 BHO 

Premtados com 1.000$00 
Ee) 1m5 4199 4483 1583 


578 
ana 


O desfalque no Banco 
Ultramarino 


a TUR 

"Amador Rebelo, autor do impor- 
tante desfalque no Banco Nacional 
Ultramarino, que se acha em Pa 
ris, cumprindo 3 meses de prisão, 
por ter entrado em França com 
passaporte falso, recorreu da sen- 
tença que só o extradita depois de 
cumpnir a referida pena. 

Se o Procurador da Republica 
atender o recurso do Rebelo, este 
deve ser extraditado imediatamen- 


e 


Conselho Superior de Obras 
Publicas 


O Conselho Superior de Obras 
Publicas, ma sua ultima reunião, 
deu parecer ácêrca dos seguintes 

eSsos ! 

(Pedido de declaração de utilida- 
de publica urgente da expropriação 
de terrenos destinados á conclusão 
da Avenida que liga 5 estação do 
caminho de ferro de Famalicão, 
com a E. N. n.º 10-1.º (antiga E. N. 
n.º 9): ácêrca do disposto ma por- 
taria de 23 de Junho de 1921, sobre 
a abertura de uma rua, na vila da 
Pampilhosa da Serra, distrito da 
Coimbra, e de ampliação de uma 
ponte de cimento armado e cons- 
trução de um cais para depósito 
de carvão, na mangem esquerda 
do rio Tejo, no Jocal denominado 
fla Ha Es e projecto paia o esta- 
leiro das Portas de Portugal, em 
Lagos. Ê 


Horário de trabalho 


Reuniu a comissão administrativa da 
União dos Empregados Banbeiros de Lis. 
Dea. -em conjunto com a comissão do ho- 
rario de trabalho, sendo registadas as co- 
manicações dos empregados harbetros de 
Amarante, 


6 Porto, 
classe da 
uros Sociais, sobre 
O cumprimento do horario de trabalho. 
Foram apreciados varios trabalhos de 
onjem geral, sobre-a crise de trabalho e 
do go, sendo iresolvido iniciar 
um movimento em todo O país, de forma 
que Os Poderes decretem medi- 
das tendentes a proteger a nossa classe. 
Esta corporação registou a comunica- 
cão de um logista, a onde assinala as 
dememches que vazias influencias pariicu- 
lares teem feito junto dos Seguros So- 
clais, rara conseguirem que a industria 
de Bartetro seja considerada de labora- 
são continua, sobre esta pretenção 19t de. 
dibizado qeclamar, funto de quem de di 
ã sen! le que não seja atendi. 
da Esca pretenção. e 


À criação dos julgados 
municipais 


O gnr. ministro da Justiça conti- 
nua a ser muito gamprhnentado; por 
motivo da criação do decreto que 
cria os julgados municipais. 

Hoje foram recebidos no gabinete 
daquele membro do governo tele- 
Eua de saudação dos municipios 

a Batalha, Vagos, Ferreira do Ze- 
zere, Murça, Louzada, Grandola, 
Mesão Frio, Penamacôr, Boticas, 
Condeixa, Montemór-o-Velho, Arma- 
mar e Portel. 


Conferencias adiadas 


Devido a doença dos snrs. dr. Agostinho 
de Campos e Luiz Machado Pinto flenrara 
adiadas para O proximo sabado as confe- 
rencias que deviam ser hoje realizadas por 
aqueles snrs,, respectivamente, no Teatro 
Nacional é Gremio de Trás-os-Montes, 


Casa do Algarve 


Réunim esta tarde a dfrecção da Casa 
do Algarve, tratando de assuntos de ex: 
pediente e de assuntos pendentes. 


Vão ser 
ista do 


Pta 


Os acontecimentos 


postas em circulação, conjuntamente as agora em uso, 
orto é q retrato do general marquês Sá da Bandeira; no anverso, ' 


Md Purbé 


da Madeira 


Es Es 


O socego é absoluto em todo o continente 


O comandante do Carvalho Arau- 
jo, sr. Raul Pinto, abordado por um 
redactor de O Seculo, fez as seguin- 
tes declarações : 

Saimos de S. Miguel no dia 4, 
às 14 horas, sendo absoluta a or- 


dem naquela imha. Chegamos ao 
Funchal a 6, pelas 8 e 30, dois dias 
depois de haver estalado a revol- 
ta, tendo ido encontrar a ilha na 
mais absoluta calma: e ordem, como 
se coisa alguma de extraordinario 
se houvesse passado. 

«A. bordo veio um oficial do 
Exercito convidar-me a apresentar- 
me no Comando Militar, o que fiz, 
pelas 10 horas, Ali, fui intimado a 
não abandonar o porto, sem ordem 
daquele Comando, sob pena de se 
usar da força, Se o barco tentasse 
sair, seria bombardeado, Pouco de- 
pois, aparecia a bordo uma força 
de dezasseis praças. do comando de 
um sargento, para evitar que se 
suspendesse a ancora, 

«No dia seguinte, recebi uma in- 
limação para descarregar moventa: 
reges, recebidas mas ilhas das Flo- 
res, Pico, S, Jorge, Graciosa, Ter- 
ceira e S. Miguel e destinadas 4 
praca de Lisboa, Querendo eu as- 
segurar Os interesses dos carrega- 
dores 2 destinatarios, fiz as maio- 
res diligencias para evitar a des- 
enrga, o que não consegui. 

— No dia 8, oficiei ao coman- 
dante militar, informando-o de que 
não tinha mantimentos a bordo e 
que me via, portanto, forçado a de- 
sembarcar os passageiros. Recebi 
ordem para descarregar o gado e 
que, depois ,abandonasse o porto, 
o que fiz, 


Como foi prêso o delegado 
do govêrno, sr. coronel 
Silva Leal 


O nosso entrevistado prossegue, 
após uma pausa : 
- —A revolução estalou pelas 3 
horas do dia 4, Os revoltosos fo- 
ram ao palacio, detiveram o snr. 
corel Silva Leal. delegado do Go- 
verno, tendo prendido ainda os seus 
ajudantes, o governador civil, snr. 
capitão Cabaço, e outras entidades 
oficiais, Os presos, entre os quais 
figuram 25 oficiais do Exercito, re- 
colheram ao Lazareto, & excepção 
do smr. coronei Silva Leal. que se 
encontra mo palacio, As prisões fo- 
ram feitas sem o menor vexame, 
tendo os Tevoltosos tomado conta, 
depois, de todos os cargos oficiais 
e dos selos das repartições e no- 
meado as da sua confiança 
para a Camara: Municipal, Junta 
Geral do Distrito e Junta Autonoma 
do Porto o 

“ÃO povo foi distribuida uma 
proclamação. na qual eram recla- 
madas as liberdades constitucio- 
nais e a amnistia geral. q 

«Foi nomeada uma junta gover- 
nativa. presidida pelo enr. general 
Sousa D'as, tendo ocupado o cargo 
de chefr do Estado Maior o snr. co 
ronel Fernando Freiria, 


A atitude da população em 
face da revolta 


Sobre o aspecto da cidade, o 
nosso entrevistado disse: 

— O aspecto era de socego e 
calma absolutos. Até à data da nos- 
sa partida, não havia sido dispa- 
rado um unico tiro. As fábricas tra- 
balham, as ruas tinham o movi- 
mento usual e a cidade vivia como 
se nada houvesse de extraordiná- 
rio, A colonia inglesa, que é nume- 
rosa, mostra-se completamente in- 
diferente ao que se passa. Ao por- 
to chegou, no dia 8, o ernzador in- 
glês London, com a missão de dar 
inárr aos subditos daquela na- 
cão. 

A população está dividida em 
três grupos: os favoraveis ao movi- 
mento, os contrarios e os neutros. 


Entre os passageiros do 
«Carvalho Araujo? vinha 
um funcionário da agen- 
cia do Banco de Portugal 
na Madeira : 


Entre os passageiros do Carva- 
lho Araujo, em numero de 175, vi- 
nha um funcionário da agencia do 
Banco de Portugal, o snr, E. G. 
Araujo que, no cais de Santos, era 
aguardado por dois colegas de Lis- 
boa. Este funciônário dirigiu-se 
imediatamente para a séde do Ban- 
co de Portugal, onde se demorou 
em conferencia com os snrs. Ra- 
miro Leão, director de dia, e gover- 
nador Inocêncio Camacho. 

Ao que parece, aquele emprega- 
do foi portador de 12.000 contos, 
existentes na agencia do Funchal, 
e essa transferencia fôra uma pre- 


a 
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caução, para evitar requisições à 
dinheiro, por parte dos revolucio-, 
nários. 


Vindo da Madeira, chegou | 
“ao Tejo o Ingre sHori- 
sonte? 


Fundeou, ontem, no Tejo, lugre 
Horizonte, procedente do Funchal, 
onde chegara no dia 5 do corrente, 
ás 10 horas, tendo largado dali no 
dia seguinte, ás 16 horas, 

Durante o ti) em que o lu- 
gre esteve fundeado no Funchal, a 
tripulação notou que reinava a 
maior ordem e tranquilidade em 
terra, sendo grande o numero de 
estrangeiros que se viam -passean- 
do pelas ruas. 

A" sua chegada a Lisboa, o lugre 
foi minuciosamente revistado pela 
Guarda Fiscal, 


Dois mortos por desastre 


Vítimas de desastre faleceram em | 9 


Porto Santo o tenente João da As- 
cenção Oliveira e o corneteiro n.º 
546 de infantaria 13, José Teixeira 
Mendes. : 

Estes militares tinham seguido do 
Funchal a bordo do vapor Butic, que 
Se voltou, devido á agitação do mar. | 


+ Em Lisboa há sossêgo abso- 
luto 


Na cidade, como em todo o país, 
o-sossêgo é absoluto comentando-se 
largamente os acontecimentos das 
ilhas. A fôrça publica manteve as 
habituais medidas de segurança é 
precaução, tendo a Policia de Infór- 
mações efectuado, a titulo preven- 
tivo, a captura de pessoas tidas 
como suspeitas. 

Foi adiada para melhor oportuni- 
dade a manifestação que devia efe- 
cutar-se ámanhã ao sr. presidente 
da Républica, por iniciativa dos ele- 
mentos da União Nacional. 

Por determinação do Govêrno fo- 
ram ontem levantados os sélos que, 
com caracter preventivo, tinuam sido 
aplicados nos escritórios do nosso 
colega «Républica», o qual poderá, 
portanto, voltar a publicar-se, 


Telegramas de apoio ao Governo: 


Os srs. presidente do Ministério e 
ministro do Interior téem recebido 
inumeros telegramas de protesto 
contra o movimento revolucionário 
da Madeirã e Açores e de saudação 
ao Govêrno, pelas providências to- 
madas, destacando-se os seguintes: 
governadores civis de Santarem, 
Aveiro e Coimbra; juntas gerais dos 
distritos de Bragança e Guarda; ca- 
maras municipais de Fundão, Olei- 
ros, Murça, Pinhel, Agueda, Oeiras, 
Lagõa, Azambuja, Almeida, Vila de 
Rei, Sabugal, Santarem, Cuba, Car- 
razeda de Anciães, Oliveira de Fr: 
des, Vale de Cambra, Aviz, Vinhai: 
Vila Velha de Rodão, Móra, Fornos 
de Algodres, Alcobaça, Reguengos, 
Vila Flor, Castelo de Vide, Miran- 
dela, Abrantes, Seia, Ilhavo, Coil 
bra, Fundão, Fronteira, Certã, Mi 
randa do Douro, Alfandega da Fé, 
Benavente, Alcobaça, Sever do Vou- 
ga, Cartaxo, Porto de Móz, Alter do 
Chão, Vila Pouca de Aguiar, Albu- 
feira, Mogadouro, Vila Real de San- 
to Antônio, Trancoso, Aljezur, Guar- 
da, Figueira de Castelo Rodrigo, S. 
Pedro do Sul, S. Braz de Alportel, 
Tavira, Olhão, Foscoa, Mezão Frio, 
Ovar, Montemór-o-Velho, Espinho e 
Porto; das comissão da União Na- 
cional de Thavo, Oleiros, Aviz, Sa- 
bugal, Coimbra, Almeida, Azam- 
buja, Vale de Cambra, Lisboa, Oli- 
veira-de Frades, Vila Nova de Pai- 
va, Tondela, Idanha-a-Nova, Barce- 
los, Foscoa, Guarda, Famalicão. Vila 
Pouca de Aguiar, Coimbra, Miven- 
dela, Alter do Chão, S.- Braz de AL 
portel, Aljezur, Pinhel. Tavira, Car- 
taxo, Mogadouro, Santarem, Vila 
Flor, Mesão Frio, etc.; dos adminis- 
tradores dos concelhos de Mogadou- 
ro, Oleiros, Vila Nova de Paivi 
Vale de Cambra, Tondela, Vila Vi 
lha de Rodão, Móra, Nia, Vila Flôr, 
Alter do Chão, Miranda do Douro, 
Fafe, Alcobaça, Mourão, Penafiel, 
Vila do Conde, Arronches, Castelo 
de Vide, Souzel. Mirandela, Santo | 
Tirso, Nazaré, Vila Viçosa, Fundão, 
Oliveira de Azemeis, Sever do Vou-, 
ga, Portel, Cartaxo, Chaves, Vila| 
Pouca dr Aguiar, Trancoso, Ponte, 
de Sôr, Mondim de Basto, Espinho, | 
Oliveira do Bairro, e juntas de fre- 
guesia de Aviz Aqueia) ete, 


O sr. presidente da Républica re.| 


cebeu hoje o seguinte telegrama : 
RIO DE JANEIRO. — Os monár- 
quicos portugueses do Rio de Janei-/ 
ro, protestam contra o atentado da 
integridade da pátria, levado a efeito 


A" diréita, o desembarque dos pas- 


fo país sabe, só foi alterada no Fun- 


sageiros do paquete Carvalho 

de Araujo; à esquerda, o Carva- 

valho de asano fundeado no 
ejo 


pelos deportados politicos, certos de 
que v,. exc.*, antepondo tudo ao 
nome de Portugal, agirá em confor; 
midade com a gravidade dos vis 
manejos dos inimigos da ordem e da 
tranquilidade nacional, (a) Liga Mo- 
núrquica D. Manuel II. 


* 
O chefe do Estado recebeu tam- 
bém telegramas das camaras muni- 
cipais de Oeiras, Alcobaça, Alter do 
Chão, Cuba, Méda, Fundão, Coim- 
bra, ia, Belmonte, Santa Comba 
Dão, Mangualde e Monforte, e das 
comissões da União Nacional de Pi- 
nhel, Belmonte, Idanha-a-Nova, Ton- 
dela, Vila Verde, Beja, Braga, Es- 
pinho, Arruda dos Vinhos, Alcobaça, 
Sabeceiras de Basto, etc, 


Nota oficiosa do Governo 

A's 17 horas foi fornecida á Im- 
prensê a seguinte nota oficiosa : 

«O Govêrno continua recebendo 
noticias de todos os pontos do Conti 
mente da Républica, informando-o de 
ue as precauções tomadas são ga- 
rantia absoluta da ordem que, como 


chal, Angra do Heroismo e Ponta 
Delgada. 

Do coronel Fernando Borges, co- 
mandante das forças de terra e mar, 
cuja marcha para as ilhas apenas 
tem sido retardada pelo mau tempo 
que faz no Atlantico, foi recebido um 
radiograma com optimas referencias 
ao moral e disposição das tropas, 
informando de que vai pôr em exe- 
cução o plano das operações, orga- 
nizado em face das sublevações mi- 
litares das cidades acima referidas, 


e destas, a seu tempo, o povo irá j 


tendo conhecimento, 

Até lá, o Govêrno recomenda que 
não sejam dados ouvidos a boatos 
espalhados pelos inimigos da ordem, 
cujos esforços são manifestamente 
impotentes contra -as precauções to- 
madas pela força armada. 

O Govêrno da Républica sabe que 
só o país sofre com a desordem pro- 
voenda por uma duzia de ambicio- 


sos pára quem os passados escanda- | 


los valem pelos beneficios pessoais 
que dêles colhiam contra os interes- 
ses da Nação. 

sse passado não regressará, 
afirma-o o exercito de terra e mar, 
irmanado com a Ditadura Militar no 
mesmo pensamento nacional.u . 


Um telegrama aos go- 

vernadores civis 
Foi enviado aos governadores ci- 
vis, pelo sr. ministro do Interior, o 

seguinte telegrama : 

= «Continua o socego em todo 0 
Continente. O Govérno contou sem- 
pre com a rebeldia da Madeira, que 
se estenderia a algumas ilhas dos 
Açores, onde estacionava o maior 
numero de deportados, unidos entre 
si para o mesmo criminoso conluio. 


As forças expedicionárias foram |, 


dadas instruções, prevendo já que 
as pequenas guarnições das ilhas 


não resistiriam ao trabalho de su-|If75 


borno dos deportados, sendo ainda 
consolador constatar que dezenas de 
oficiais foram presos, não se solida- 
risando com os inimigos do exercito 
e da ditadura. H 

O Govêrno está perfeitamente fir- 
me e confiante no exito das dispo- 
sições tomadas e perante as mani- 
festações de lealdade, assim como 
todas as guarnições e pontos de con- 
centração onde o entusiasmo pela 
causa da ordem é enorme. 

As noticias dos rebeldes são as 
mais disparatadas. 

A canhoneira Damão, unico na- 
vio de guerra em serviço nas ilhas, 


apesar de insistentemente provocada | 


para a rebelião, conserva-se firme 
no lado do Govêrno, tendo recebido 
ordem para cooperar com as forças 
expedicionárias nas operações. 

Estas só pódem começar com a 
chegada do Gubango, que partiu on- 
tem de madrugada. 


mente aprovado em conselho de mi- 
nistros, vão ser demitidos us sars. 
drs. Bernardino Machado, profes- 
sor, aposentado da Universidade de 
Coimbra; Joaquim Manuel Mogues, 
guarda do Museu de Coches; dr. 
Manuel Francisco Saraga Junior, 
professor da Escola Industrial e Co- 
mercial Joaquim Antonio Augusto 
de Aguiar; dr. Jacinto Simões, pro- 
fessor da Escola Industrial Veiga 
Beirão; dr. Manuel Pestana Junior, 
professor provisorio do liceu do 
Funchal; e Henrique Bernardino, 
a oficial da extinta inspecção sa- 
nitaria, 


* 
O governo recebeu hoje o seguin- 
te radio: 


Praia, 1! — Cheguei a S, Vicen- 


jte, tendo visitado as varias ilhas. 


E' completo o socego nesta co: 
lonia — (a) Governador, E 


* 

Foram tambem recebidos radios 
garantindo o snseo dos governado- 
res de S. Tomé. de Angola, Timor, 
Mocambique e Guiné. ; 


Em cartaz, o Diario de Notícias 
publicou o seguinte: 

«O Govêrno tendo conhecimento 
de que individuos sem escrupulos 
andam propalando que foram toma- 
das medidas especiais de precau- 
cão para esta noite, em virtude das 
quais tinha sido ordenado o encer- 
ramento dos estabelecimentos e ca- 
sas de espectaculos e proíbindo a 
circulação de automoveis, desmen-. 
te-se categoricamente esse boato, 
cujos autores serão rigorosamente 
punidos.» t 


Associação Comercial 
de Lisboa 


Reunião da Direcção 


a Girecção da Associação ço de 
Lishon efectuou a sua costa 

semanal na passada sexta-tetra, Prestiim 
o snr. Cerlos Queiroz, secretariado pelos 
snes. Roque da Fonseca e Armando de 
Marea 

Lida e aprovada a acta da sessão an. 
terior, tomon-se conhecimento «dx sinonse 
dos principais trabalhos realizalos des 
de a anterior sessão diresfiva ordinaria 
Em  Segulda arrecion-se o erpepe nene, 
dem: o conveniente seguimento, é 
aprovaram-se diversas propostas de admis 
são de sócios. - 

à siliação economica da prasa, — Era 
vista de ter stdo retiraoa a licença Fará 
a reunião da assehbleia | deiharou- 
se aguardar a oportunidade para traísr 
nesta importante questão, Fada dia mais 


Alfandegas mara e 
bre o respectivo projecto, Isto à fim de | 
que seja rossível aguardar a Oportunida- 

da de reunir os associados e Dart «No 
estes se manifestem soro tão Importan- 


Direitos de importação “te generos = 
4 Amy sob 


ga. Suhmeildo ao Ena Es a do Co 
mercio de Cereais e Lernnes. 

Txpostrdc. Colonial Internacional, de 
paris — Reglstou-se com meradesimento 0. 
convite du Camara de Comercio de Parts 
para a veceução dada por esse organismo 
em 2 do proximo mez de mato, & Tropó 
sito da eanosigão pgotontaL «Internacional 
e da Feira de Paris. , 

cambiais de mercadorias «tevolvidas = 
Aprerion-se uma reclamação da firma Me 
Snluanha & C*. Lda, referente do facto 
de tendo-lhe <ido devolsiãa do estrangal- 
to uma mercadoria e havendo entregua, 
ao Banco de Pontual as temectivas came 
Dlais, as estancias devidas se recusaram, 
A restituição daquelas cambiais Ra Ce: 
jo efeito se invoca um tundimento legal. 
Resolvenso «ubneter este nssinto AO 
muitor Turiíico da cormoracão, +, 

permuta de mtreador! g 
te se trocaram Ee sobre o caso 
sucedido com a firma e 
a relativamente à uma per. 


s 

da 

ladora vigente, a citada firma encon 

frnse impossibilitada de levantar a alt- 
oHo 


to val ser submetido à «Se- 


Este as 
cção de Conservasa 
encomentas posialt — Tomon-se conhe 
cimento das reclamações dirigidas pela 
Camara Comercio. Franco-Poctuguesa 
ao snr Director Geral das Alfandegas; 
sobre as demoras no despacho das ento: 
mendas mostais snfeitas a direitos e & - 
administhação geral dos Conrelos e Tela 
grafos «manto. 4º demoras exageradas na 
devolução da correspondencia não entres, 
gue nos desinatários por deficiencia (le 
endereço. Reconhecendote O fundamento 
ve tals reclamações, deliberon-sa dn= 
las à fim de mre sejam tomadas as devi- 
das providências, 

Conservas de pelre em “Franca — Fot 
presente um circunstancindo relatorio da 
Secção de Conservas sobre o projectado 
ammento de direitos em Franca PATR às 
consemas da peixe oriiinárias de Porti- 
gal, Nesse parecer acenttÃ-se que, a Con 
vorter-se em lei aquele aumento, à expor. 
tação de conservas nacional fá assoner- 
(hada com Aificnidades de toda a crtem 
sofrerá um irreparavel premizo Trata 
«o de um trabalho elaborado com profin. 
do conhecimento do assunto é em espe 
cial dos mercados francêses, razão ln 
procura das conservas portusitesas e came 
sas da sifunção da Industria conserveira 
francesa 


E' grato poder assegurar a v. 
exc* que todas as unidades navais, 


desde as maiores às mais pequenas, q) 


estão no lado do Govérno constithi- 

do, que só procura prestigiar a Ré- 

publica e engrandecer o País.» 
Saudação aos revoltosos | 

Recortamos do Diário da Ma- 
nha: 

Uma vez dado o golpe, no Fun- 
chal, foi enviado a Bernardino Ma- 
ehado um telegrama de saudação. 
E Bernardino respondeu imediata- 
mente com este que eegue, e que 
Fidel'no estampa, desvanecido, nas 


colunas do jornal que lhe entrega- * 


ram + 

Retribuimos com intimo orgulho 
fraternais saudações, cheios espe- 
rança admirável exemplo que nobre 
guarnição dignamente comandada 
E .* acaba de dar para honra 
exercito português País inteiro afir- 
mando inquebrantável | lealismo 
Constituição republicana. Fazemos 
todo coração mais solidarios votos 
coroamento feliz tão valoroso es- 
forço cívico. — Bernardino Ma- 
chado. 


Uma nota dos revoltosos 

Segundo informa o nosso colega 

A Voz, a primeira nota oficiosa dos 
tevoltosos do Funchal é do teor se- 


Fernando Freiria e comandante das 
forças militares da Madeira O 
Ex.mo sr, coronel Mendes dos Reis. 


oficiais da! 


E' delegado dos | 


Guarnição que fizeram o movimen- 
to, junto do Comando Militar, o sr. | 
tenente Camões, de Caçadores 5 

Comando Militar da Madeira, 4 
de Abril de 1931», 

Aquele nosso tolega informa 
ainda que o sr. general Sousa Dias 
depois de ter assumido a presiden- 
cia da Junta Governativa da Ma- 
deirs, enviou um oficial sen delega- 
do a saudar o sr. bispo do Funchal. 


novas notas de mil escudos. No verso, têm uma 
um quadro de trabalhos campestres 


Demissão de funcionários 

Da Arcada recebemos a seguinte 
informação: 

Em virtude do decreto recente: 


Foi deliberado chamar para tão impor. 
tante assunto directamente à ajenção do 
'snr. Direcior Geral dos Negocios Comer- 


ais. 
[= Vinhos na Holanda — Sobre uma co 
maunicação do Ministério «los Negócios Es. 
trangeiros quanto ao aparecimento nos 
amercartos ho!andeses de certas marcas de 
vimhos, e ouvida a Secção de Vinhos, re- 
solveu-se Ce acordo com O TESpectivo par 
tecer sallentar alle essas marcas são Crine 
tias no estrangeiro pois é fneil As autort- 
dades orimevesas medir tal deslenação 
-ainda: mesmo que as les hoianlezas a fa- 
tultem. Tambem se «deliberou solicitar á 
Direcção mera ane Negócios Conercials 
os Inuvores deviãos ao snr. Consll de Dor- 
tusal em; Amsterdão pela forma como vetu 
puenando for nma mois rigorosa é mais 
caz protecrão ás nossas marcas de Yl- 
s regionais, 

Comercio Gnlontal -- Por «ultimo, apte- 
ctou-se um relatorio da firma João 1, Mes 
lo & G* sobre a situação do comercio co 
lontal que se deliberos submeter à Tspe- 
ctiva secção 

Glucese — A firma Glecosrios Réunis 
com. sede na Reletoa (Aos). esta interes 
sada em relactonar se com firmas que “e. 
sejem representa-la em Portal aos ar. 
tigos do seu fabrico, seguintes: gincose 10 
lada é Jiquida, 

Presuntos. to efe — A firma 
Clayton, Jones & Vimited com sé 
de em Liverpou” (The Temple Eale Street) 
está Interessada em elacionars com fir 
mas que pretendaro representnla em Pora 
tugal, nos artigos. ceentatos, toucinhos 
ouiras provisões ' 

Representação Comerctul — A firma. G. 
Reynaud com séde em Marselha (ita 
dn Theatre Francais) está intermésada em 
obter a representação de umn fabrica “e 
conservas de peíxes (sardinhas em azeito 
e ontras), 

Representação Comercial — A tirma 
Prúder Rohn. com séde em Viena (11/2 
Pratercrahe 19) está interessada em Ter 
presentar uma fabrica de conservas do 


atm 


sardinha. 
Artigos sanitarios — A tirma Acme Coir 
ton Products C.o Inc, com sóde em New 


York (Ls-Fifl Avenue), prefenre relacio- 
nar-se com importadores de algodão absor- 
vente e toalhas sanitarias. 

Artigos caversos — A firma Maison G. 
Maihéarakis, com sédo em Alexandria (B. 
P. 1214) que pretende relacionar-se com 
imporindores de ovos, arroz e cebolas é 
goma arbica, 

Catê Rlo — A firma 18280 Modiano, 
Rrother & Sons, com séde em Marselht 
'51 Rue Sainfe) deseja xelaclonar-se com 


[agentes siscepínveis da vender cafés Rlo 


e outras proveniencias, 


Congresso internacional 
de editores 


A Associação de Classe dos Li 
vreiros de Portugal comunicou no 
gnr. ministro do Comercio que o 
comité do Congresso Internacional 
dos Editores, que se realisa em Pa- 
ris, em Junho proximo, convidou.o . 
nosso país a fazer-se representar. 


me 


E. 


ia 


+, 


O Fer às Mesuesas a seu carro é dotar con 


“Código Administrativo 
o 


3 obs, O seguÍs mais uma purte 
ao ER do codigo Administrativo, que 
9 Govérho resolveu tornar conhecido do 
entes als aa aprovação definitiva . 


7 — Comara Muntcipa! — Capttu- 
“uu pl Urçanisação é comp stencha da 
rd Camera Muntetpul 
Art 

a cSeUTAas 


OT — As comaras municipas 
por 27 membros ne 


camara municipal 


Wu as 
CPB -— As vercações 
representadas tanto um 1h 
“eoo na dos substitutos. 
múcias na seguinto disposiçã 
a) Nos concelhos de 1º 


PU) Nos concelhos de 24 ordem, cinco e 
1, 

por Nos concelhos ds 3.º ordem, tres e 
Pr ; 

E) Nos concelhos de 44 ordem, dois e 
Ma falta ou Impedimento dos efectivos 
a chamados os substitutos da respectiva 
Mista. 
PATA 
Cantata 
Fevereiro, 


muntcipuls são 
Jos cfectivos 
lorhas é mi- 


mem, seis e 


2 — AS sessões ordlnarias «a 
Municipal rém início cm 15 ds 
*» de Molo, 14 de Agosto e 15 | 
de Novamibro de cada” ano o duram pelo! 
tempo indispensavel para resolução de 
tados os assuntos, devendo na segunda ser, 
“aprovado o creamento e na terceira dis 
cutidas ss contas. + 

E vnniso — À Camara Municipal ter 
as sessões extraordinarios precisas para 
O cabo! desempenho das suas funções 
Art, s000 — Compéle 15 Camaras Maj 
nteipals 

1 — Aprovar, interpretar. alterar e 
“revogar quando as clieunsisncias n acon 
Selhem ou as leis o psmlamentos O inipo- 
mham, regulamentos e posturas sobre : 

a) (cobre s é arrecadação tas contrl 
“Dulções municipais. 

d) Administração w funcionamento dos 
cestabclosimentos servicos munfeipals 

Deve 


e par 
teias. honorários que modem cobrar por 

visita, consulta e subsídio do Geslocação 

“papa cada Texonção da área do seu par 

tido, 

0) Exploração e modo da fruição dos 

“Mens. pastos, ama, e frutos, rlantação do 

“arvores. corte de lerhas das matas é ter, 

Fenias municipais, podendo tstabslecer fa. 

«as, por tal nenem Penafício dos corres 

dn concelho, ou multa de quantitativo 

não superiar a 10 vezes o valor das lenhas 
“eorta-lns sem licença, ou soram da época | 


nm 

0) Frulção do bens de logradouro co | 
muin no concelho, de mais de sima fre, 
wuesa do concelho e de povcações de ai. 
ferentos freguesias e taxas a aplicar aos 
“qm pegas bens usem, de um modo es 


1) Felras, moreados e exposições, den 


rum 
dendo: 


peão do os impede quando és 
ri 


= amem! 
sa Reta dos. demos“ nceiho e dim 
uk 
"| Tudo o mais que interesse a estett 
1 
inloinais, 


caminhos 
e vias de comunicação que lhes 
“acesso, Re SA, 2 

de aguas e sua canalisa- 


do do partidos pa 
inção de 
terins 


los a ulantae ou a ditondom 
a 4 
Mest transação sobra 


síção, Indspen- 
E hasta publ 


tacho de fon 
E inieípios, quando ju! | 
la junta — medica da 
on tenham o 
«me dispense veri- 


concedido on exercício 


D b 
encha de hahitarõos econom!. 
As classes menos abastadas, em 

nos proprios ou expropriados para tal 


EA pato oo quniro de, funciona 

mega(tos, dos respectivos venct, 
mentos dentro “as macios Jeráis e apl 
“xação de monas, superiores & suspensão 


go o dias | = 
4) Delegações de finções, tuão exce- 
pimados ma E 1.º do artigo 1160 
X) Tudo O mais «go as leis o reérula- 
Esporte fopendentes dessa dell. 


1 38 — Lancas contrihuleões a Impostos, 
directos e Indirectos e taxas, TE cor 


te Os sevicos municipais. 
40 — Exercer à fiscalização sunerior 
al mito os artos das suas vereacões, e 
vor, se ainda pider cer resolvido por 
to, as eles eraciosas cor 


“ções dos conselhos Dj 


Earviços” da 


pelonros executar pelo sen pelouro as de- 
liberações da vereação. t 


mem pelo simples facto da posse, Tespon- 


sabilidades pel 
los, valores e rendimentos do concelho, fi- | Na categoria dos impostos indirectos ou 


| nteipal 


dirila não sendo lícito porem em caso 
algum dispender vorha, superior a da ul 
uma base de licitação, 

E so > Pode qualquer cidadão eleitor 
domiciliado na area do concelho : 

£º — Defender até à ultima instancia 
nas ações intentadas contra a camara 
muolcipal respectiva sem direito a isca 
cão do custas e selos, mãs renavendo as 
desezas que o pleito lhe ocasionar até uo 
maximo QUE não pode exceder as vanta- 
gens auferidas para 9 corpo administra- 
uvo. 


o — Intentar e seguir até ultima ins 
tancia nas condições do numero anterior 
quas-iquer ações a bem dos interesses 19u 
pleipaes que sendo requeridos à vereação 
para as propór, esta o não tiver feito ae 
10 dias, antes daquele em que, presumi- 
velmento o direito possa  preserver, on 
dentro de vo dias, contados da entrega do 
requerimento. 

Jo — Constitulrso assistente oferecen 
do e produzindo provas em todas 
ações em que a camara municipal seja 
auetora, ré, ou por qualquer forma inte- 
ressada proseuindo com isenção de cus- 
fas e selos, até ultima instancia, atnua | 
que a camára as abandone ou descure. 

$3º — Os regulamento de posturas 
municipais podem cominar multas por 
infração das suas disposições, até ao ma- 
xtmo de: 1000800, mos concelhos de 1.º 
ordem; 80500, nos concelhos de 2º 
800809, nos concelhos de 33 ordem e 500800 
nos de 4 ordem. A* importancia das mul 
tas acresce sempre e, do seu quant 
tivo, por cada reincidencia. 

Art. M0o — Compete tambem às cama 
ras muntelpa! esecialmente ás dos 
concelhos em que existam estancias de 
turismo, ou comissões do melhoramen- 
tos, ou de Iniciativa e turismo. tomar 
providencias e conceder facillades para 
«estabelecimento de hoteis € outros melho 
ramentos e proceder de acordo com 
aquelas comissões, para O estabelecimen- 
to de hoteis e autros melhoramentos e 
proceder de acordo com aquelas comis- 
sões, para todos os fins turisticos que as 
mesinas pretendam levar a cab 

419 — As camaras municipais de 
celhos ou cabeça em cidade, em pratas 
e estancias de turismo teem tambem as 
atribuítões do artigo 160.0 e podem obstar 
a que se iniciem, prosígam ou obtenham 
conclusão, as obras e construções Ene 
téticas. , 

5 20 — As camaras municipais dos 
concelhos a que se refere o $ anterior, 
teem à faculdade de obrigar a demolk 
cho dlo casas que se iniciem ou construam 
Sem licença, sem projectos aprovados, ou 
com Iobservancia de prescrição, constam 
tes da licença concedida ou dos projectos 
aprovaios. 

5 — E' lícito às camaras dos conce- 
jhos, a que se referem os S£ anteriores, 
ao conceder q licença para construções e 
alterações de predios situados junto das 
ruas, praças ou largos publicos, ou quan. 
do aprovam os projectos respectivos im- 
pôr aos impeirantes a obrigação de cons- 
truiros passeios em frente das construções 
a que vão proceder 
Art. 411º — Competem à Camara Mu- 
nicipal da Horta e sua vereação, as fu 

wincials e respec! 
va vereação, recebendo as receitas corré 
pondentes aos servicos que por este arti- 
go ficam a seu cargo, 

Art, 120 — Compete ao presidente da 
Camara Municipal : 

19 Dirigir os trabalhos das sessões. 
RE q RN as sessões extraordina- 
z 

3.0 — Representar à Camara Municipal 

nas solenidades oficiais e nas suas rela. 
ções com os corpos administrativos, 
4o— Substituir o góvernador cívil do 
distrito, cuja capital não é capital de pro- 
wincia, no impedimento simultaneo do efe- 
etiyo é do snbstituto. 

$ unico — No caso de vagar a presiden. 
cia, elegeso novo presidente na primeira 
sessão ordinaria ou extraordinaria que 
oportunamente tiver logar. k 

Art. 1180 — Compete ao secretario da 
Camara Municipal E 

1,9 — Tomar às notas para a organisa- 

jo das actas, concertando com o presiden- 
ie e com o chefe de secretaria, à Sua Te- 
dução definitiva. K 
29 — Subscrever as actas. 


CAPITULO II — Vereação municipal — 
Sua organisação e competencia, 


“Art, são — A vereação municipal ins- 


 talase no proprio dia da constituição da | nados a constituir fundo considerado a de- 


Camara Municipal, elegendo logo. o pre- 
sidente e vice-presidente, marcando dia q 
hora das suas sessoes. e jormando mublicos 
estes factos, por meio de avisos, afixados 
à porta da sala respectiva, x 
$19— À vereação funciona permanen- 
temente, e tem uma sessão ordinaria por 
semana e as extraordinarias, que a mar- 
cha dos serviços exigir. 
$ 29 — Tem aplicação às vereações mu-| 
nlcipais e aos seus membros, mesmo que 
não lhes façam expressa Teferencia, as dis. 
posições compativeis. da parte segunda e 
da marte terceira do presente Codigo, em 
tudo que não é oficialmente regulado nes- 
teartigo. e 
muni- 


830 — As funções das vereações mun 
cipais são distribuídas por pelouros sob a 
direcção dos tivos membros, confor- 
me às suas especiais aptidões cabendo 

ao presidente superintender nos 
cretaria e os vereadores dos 


549 — Os membros da vereação assu- 


rencia dos bens, títu- 


cando obrigados a indemnisação por ex- 
travio ou dissipação dos mesmos haveres 
» Pela falta de arrecadação de todas as re- 
celtas legais, quando este facto se provar, 
de Negligencia ou falta de tempo, na admi- 
miSração à seu cargo. 
Art, 4459 — São aplfcaveis aos chefes 
de secretaria das Camaras Municipais o ás 
vereações, os preceitos do artigo 15.º e 
seus $s. 
Suúnico - 
meste artigo, é extensiva aos membros das 
Camaras Municipais, quando as vereações 
se Iimetem à fectivar as deliberações an- 
teriores, das mesmas Camaras ou tomem 
deliberações que venham a ser por elas 
contirmadas. f 
116.º — Compete á vereação 


1.0 — Observar é fazer observar 0 regu- 
lamento em vigor e todas as leis e regula. 
mentos gerais. 

20 — Execular e fazer executar todas as 
deliberações da Camara Municipal. 

3.9 — Administrar os bens e estabelecl- 
mentos municipais. 

49— Dirigir e superintender em todas 
as obras e serviços do municipio, 

59 Aceitar heranças. donativos, lega- 

dos e doações não oneradas com encargos. 

60-—Dar denominação a ruas, praças 

e demais Ingáres publicos e fiscalizar a nU- 
meração dos predios. 

79 — Deliberar o despejo de predios que 
ameacem ruína verificada em vistoria nos 
termos legais e à demolição destes. 

8a — Ordenar a reparação de predios e 
deliberar sobre o despejo deles, conforme 
9 parecer dos peritos, sem grave risco pa- 
Ta os ocupantes, 

9.9 — Conceder licença para construção, 
Teconstrução e ampliação de predios junto 
das ruas, lugares publicos, estradas e ca- 
minhos. licenças para estabelecimentos in- 
Salubres quando não estejam a cargo da 
Junta Geral do Distrito, licenças sanita- 
rias e quaisquer outras da competencia 
da Camara. q 

40 — Conceder alinhamentos, 

11 — Cuidar da conservação e limpeza 
das fontes na cabeça do concelho, da pa- 


S 
mu 


elas antesentndas no praso legal. 
do — Ordenar Inquéritos e sindican- 
“Slas às suas yerenções e exanerá-las se 
fr caso disco elevêndo Toro ouiras, Dara 
pelo tempo que faltava às exo- 

comentar cura 

— ler subsídios às crianças 
—desvalidas ou abandonadas, até 4 edade 
de fes anos, 
ul = Conhecor dos propóstos das 
Juntas de freguesia do concelho, no seu 
— Mdo de obterem melhoramentos geraís ou 
parciais mara o concelho e deliberar so 


&o — Promover a propriedade mate- | Ximo estabelecido. 


Fist e moral do concelho, criando bíbiis 

Tocas e mu cus, plantando jamiins, par 

ques e providenciando sobre tudo o mais 

que, estando ao aicanco das suas receitas 
ti “omodi 

Poa conteibuiz para a comodidade dos 


+ 9º — Aprovar O orçamento, res 
“s 7 olsendo 


isação de pesos 


dão — Concorrer com os outros cor 
administrativos a corporações administra 
tivas e com os 1 Escolares para o 
engrandecimento: do conceRio. 
»* — Cuidar de todos Os demais assun 
lá € entos poem a 


Dor maioria 
à camara manie!- 
tenham feito da 


4 rp municipal 
Agi 

na a end: mma 
la na alinea j) do no 79 deste ar- 


Em todos os casos de abertura 


sos em has: 
Per Nicitantes, abreso "aDunica te não ho 


Julgadas 


- 0 se ainde 
belecer-s 


Yimentação e limpera das ruas e praças, 
do alargamento das existentes é da aber- 

das novas: dos despejos e exgotos 
de todas as povoações do abastecimento 
de aguas de todas as povoações e da flu- 
|Mminação publica, 

42 — Abrir concurso para provimento 
das vagas e nomear funcinarios, empre- 
Eados municipaes, exonera-los e aplicar 
lhes penalidades não superiores a 30 dias 
de suspensão e que não sejam de compe- 
tencia Go presidente. 

13 — Propor à camara o aumento de 
quadro ou dos vencimentos dentro do ma 


— Representar o município em juizo 
e fita dele por intermedio do presidente. 

15 — Propor a creação de receitas ur- 
dinarias e extraorinarias nos termos qr 
logo gapulamentos. 

jo — Antorisar despezas dentro dps 

verbas orçamentais e transferir iverbas, 
nos termos deste artigo. 

179 — Organisar e subineter & aprova- 
São da camara, o orcamento municipal. 

18º — Organisar O processo das com 
tas e polos em reclamação e submete los 
à aprovação da camara municipal. 

19.0 — Resolver à titulo provisorto, é 
mquanto a camara municipal se não pro 
nunca schre elas as questões delegaveis 
da competencia da mesma camara, cuja 
Fesi-ição não possa ser adiada, sem a- 
nitesto prefu'to e não se compádeça com 
às delongas da sua convocação extoarr 
dinaria, e ainda as que, por si só, não 
Jostífica a mesma convocação, N 

&e — Dar conta ás camaras municl- 
pas. em tada sessão ordinaria, das reso 
luções aus tiver tomado desde o encer 
ramento da ultima sessão é nas extraordi 
narias e J6los os casos que se relacio- 

com o assunto pai - 

voce 'o para que foram con. 

219 — Emitir as consultas he 
forem dirigidas, sobre assuntos da” ava 
competencia é pronuncianse sobre o em 
parcelamelto de glebas, nos termos do 
no 160 do artigo 190.0. 

-º — Solicitar a convocação das 
essões extraordinarias da Camara 
Municipal. 
23.º — Demarcar a área da cida- 
de e vilas do concelho, e propôr ao 
governo à sua fixação, 
24º — Fixar o dia do descanço 
Sem nal no concelho. 

25.º — Exercer todas as demais 
funções que as leis e regulamentos 


A responsabilidade cominada | | 


maras municipais nela expressa- 
mente delegarem. 

51º — Em caso algum podem 
ser delegados na vereação, ou por 
elas exigidas, embora a titulo pro- 
visorio as funções previstas no $ 
3.º do artigo 50.º do n.º 1.º das al 
neas 1). g) e k), m), n), s), u) e v). 
do n.º 2.º na primeira parte do n.º 
3º e nos n.º 4º, 5.º, 9.º e 10.º do 
artigo 109.º. 

$2. — As vendas e trocas de ter- 
renos no concelho, destinadas à 
construção, alinhamento e edifica- 
ções junto de praças e vias publi- 
cas, até ao valor de 10 contos, em 
Lisboa e Porto, e de 8 contos nas 
cidades é vilas, cabeças de concelho 
de 2.º ordem, 5 contos. nas cabeças 
de concelhos de 3.º e 4.º ordem e à 
contos nas restantes povoações, são 
da competencia da vereação muni- 
cipal e não ficam sujeitos ao regime 
do $ 3. do artigo 50.7. 

$ 3.º — Aplica-se á vereação mu- 
nicipal o preceito do $ 3.º do artigo 
ERA 

$ &º — Nos casos dos numeros 
7.º e 8.º a execução de despejo regu- 
la-se pelos n.º 15.º e 17.º do artigo 
e seu S unico. . j 
Art. 117.º — Compete ao presi- 
dente da vereação municipal: 

1.º — Dirigir os trabalhos das 
sessões. 

2.º — Publicar as resoluções ha- 
vidas, regulamentos e posturas de 
interesse municipal. 

3º — Assinar toda a correspondencia 
dirigida és antoridades e reparticões pr 
hilvas e receber a que fór confidencial 
ou Tesaryada, 

4º, rh ea tcdos os assuntos da 
50 > Insnecelonar e intervir em tedos 


ser] 


prespldas no $ 3º dc artigo 38 quo não 
envolvam divuigas1» de materia confiden, 
as à 


— Tnspesel sumeriormênto as 
serviçus dos rstahelecimentos municipais, 
8º — Ordenar o pagamento das Mer 
peras inscritas no orcamento em vigor e 
legalment- -auetorisadas nela vereação. 
9.0 — Convorar as sessões êxtraordina- 
ras da vereação. 

100 — Substiínir o administrador do 
concelho mo impedimento simultaneo do 
efectivo o substituto é o juiz da comarca. 
11.0 — Presidir ás comissões adminis- 
frativas dos serviços amtonomos dos mu. 
nicipes 

12º — Desempenhar quaisquer outras 
funções que as leis e regulamentos lhe co- 
metam, 


CAPITULO TIT — Receita munteipal, 
lançamento e cobrança de receitas a 
cargo da Camara Municinal — Des- 

mezas municipais 


Art, 118º — Constitui receita ordinária. 
da Camara Municipal : 

1º — O rendimento dos bens próprios. 
2º — juros e dividendos de capitais, 
acções e obrigações e de titulos em seu 
poder, 

3º — Participação de Incros e rendas 


fixas. 
4º — Tucros das explorações Indus- 
triais e comerciais do municipio. 
5º — Multas por transgressões de pos- 
turas e regulamentos municipais e as de- 
vidas por transgressão de outros regula- 
mentos e leis que pertençam ao cofre mu- 
tef e: 


— Subsídios com caracter perma- 
nente no orçamento geral do Estado como 
compensação de receitas municipais extin- 
tas Ou por quaisquer outros motivos, 

7.º — O produto de descontos aos funcio- 
nários para apesentação, quando esta fi- 
que a cargo do cofre municipal. 

&º — Os immostos municipais são: As 
=xas municipais e quaisquer outros ren- 
dimentos jermanentes atribuídos ao munt- 
tipio por leis ou regulamentos. 

Art, 449º — Constituem receitas ordiná- | 
rias das Camara Municipais: 

1º — Heranças, donativos, legados om 
doações cujos produtos não sejam desti- 


terminados fins não contrários à lef, 

2º — Produto de empréstimos. 
3.º — Produto da alienação de bens e 
amortisação ou reembolso de titulos, capi- 
tais, aoçõs e obrigações. s 

4º — Os subsídios eventuais de outros 
corpos administrativos e corporações admi- 
nistrativas ou do Estado. 

57 — Outros rendimentos de natureza 
Rs — Os imposto 

rt, 190º — Os impostos municipais são 
aixectos e indirectos.” Pe ; 
— São impostos municipais dire- 


5 
otos: 
a) — Os adicionais da contribuição nre- 
dial rustica e urbana, contribuição indus.. 
trial, ao imposto profissional das protis- 
Sões liberais e ao imposto sobre a aplica- 
ção de capitais lancados no concelho. 

Db) — O imposto de trabalho, — 
-C) — As licenras pelo exercicio de co- |: 
Peso 8 industria. A “ 
— O imposto de pescado dentro do. 
maximo estabelecido. Pecado, a 
e) — Quaisquer outros antorisados por |. 
Jeis ou regulamentos, nos termos em que |, 
O forem e que não devam ser íncluidos 


E taxas, 

2º — Os impostos munielj 

otos são determinados pelas Cotas Junção 
das sobre os géneros e mercadorias, ma- 
férias primas e artefactos vendidos. para. 
consumo dentro do concelho, e sobre os 


tunes vendidos nas casas de especta- 


Ark dote — 

qesipis As taxas municipais são 
“1º — Pelos veículos e anímais - 
. séla on de tiro, existentes oco! 


0, 
2 


Pela apascentação de gado, nos 

pação de terrenos, em 1 

& Jogradonro comum. Ea estes 
— Pela construção, ampliai 

paração do” prétios iibance. felhóiros, 

os a VoIação o similares o pelas 

as 
nos termos a lei. DER Epnç ae 
* — Pela aferi 

so Tre são e conferição de pe. 
— Pelas tabuletas, placas, vitrines, 

escudos, lápides, quises, j 5 

Passeios publicos a estragos xo nos 

lo exercício 

uso e Boris fo res de caça e pelo 
— Pelas matriculas 

eantoceiro,  Yelocinadista, Euarda rele “Ná 
ricos, motoristas 

nas Jeis" e: regulamentos e o. POrmitidas 
— Pelo uso de matadouros muntet-: 


* —. Pelos enterramentos, inumações 
e concessões de te 
munleinais terrenos nos cemitérios 
:* — Titulo de emolumentos, nos ter- 
mos de fabelas anexas ao Presente Co 
1.º — Nos cais 6 portos, 
Tuviais ou Iacustres da desembarque es: 
rtagens para despezasd sêrva- 
so 8 facilidade de acesso. ME 
-º — Pelos serviços de ince 
pagas pelas Companhias de segumoss 
13º — Polo exercício da profissão de 
vendedor ambulante e leiteiro, 
45 — Pela detenção de animais de es- 
pécio canina e de outros animais domês- 


sy 

gi — Para melhoramentos no conse 
16º — Pela lavra de minas, nos ter- 

mos do artigo 104” do decreto lei NE 
3, de 41 de Julho de 1930. 

— Pelos estabelecimentos insalu- 
bres. nos termos da portaria n.º 6:085, de 
so ip Março de 1929. 

18” — Por qualquer serviço on acto 
de administração que beneficie, especial- 
mente. determinados indivíduos, ou gm 
pos de indivíduos, lhes crie uma sitna. 
o Da o facilite o" exercício de 

'o ou melhore a sua si 
nos itnação eco 

Art. — O imposto da alinea a) 
do artigo 120 e 5 1.º consiste nas seguin- 
Ea) pentes, máximas 

— por cento par: 
Ca ATER para contribuição 

2* — 15 por cento ra 
pre PRE pa contribuição 

15.5 por cento para ímposto ds 
profissional das profissões liberais, de 
— 105 por cento para conti 
Reus tos grupos a em 

5º — 95 por cento para contribuição 
ia ER líquidadas nos Bam 

s, liquidada pelas t 76 07 
cos. Delas faxas 1,17 6 0,75 por 

6º — 40 por cento para contribui: 
industrial grupo b, liquidada em S) 
dades, com exclusão de Bancos, pelas ta- 
ua 35 e is cento. 

* — 225 por cento para im 
Dre aplicação de capitais. rcanlcçe 

5 1.º — Este imposto é cobrado enmu- 
lativamente com contribuições do Esta. 
do. devendo todas as Camaras comunicar 

Direcção de Finanças do respectivo dis 
trito as percentage votadas até 31 de 
| Márco do ano económico anterior áquele 
em que deverem ser cobradas. Ao Estado 
não são devidas quaisquer importanctas 
fomo compensação de despezas com à co- 

nça cumulativa estabe | e 
tos elecida neste pa- 
$ 2º — As importancias adicionais so- 
Dre contribuições de industrial, os. con 
tribuintes que apenas sic colectados pelo 
conselh+ ou “airro da sua séde, que é dk 
ea pelas “sn daça dos concelhos onde 
s mesmos contribuintes possuam s 
ais. agencias, filiais E po COTTA 
pondencias, fabrte 


io de industria ou 


comercia, na proporção do valor locativo 


terrenos baldios do concelho e pela ocu-|. 


municipais interessadas, comuni- 
repartição de Finanças por onda 
é lancada a contribuição, O valor loca- 
tivo de imoveis no mesmo peragrafo ct- 
tados. 


maras 


* — O tesoureiro de finanças do 
concelho proceder 4 divisão e 
re nara a tesouraria de finanças 
dos dos respectivos concelho a parte que 
a cada um deles pertence 
$ 5º — As camoras municipais que, 
por rirtuds de attorisação especia). estt- 
verem cobrando percentagens superiores 
ás marcaas no corpo deste artigo, são 
matas essas percentagens emquanto 
não cessarem as rostes que motivaram 
a autorisação especial. 
Art. 1230 — O impostc de pre 
trabalho consiste ra prestação de 
de arabaiho na construção e repara! 
estradas o caminhos municipais - 
1* — Por cada carro, carreta, animal 
de carga, tiro ou sela que empregarem 
normalimênts na clrennscrição municipal, 
erviço de sua familia, fcola 
nstria. 
31º — O individuo que for trabalhar 
carro, carreta ou animal, nos termos do 
nº 3º deste artigo, não é cbrigaão a 
outro serviço pesscal. 
5 2º — us «ontribuintes ceste Imposto 
são nbri-ados à prestá-lo em trabalho 
em alistancia superior a 5 quilômetros 
da sua residencia e podem safistazê-lo 
sonlmeate ou, por outrem, ou remi-lo a 
eira, mas, Em tal caso, a receita 
a em cada freguesia tera a const 
ção ubrigatoria er conserto, abertuza e 
alargamento de estradas o caminhos mu- 
nicivais que liguem a cabeça do conce- 
lho com 4 séde da freguesia que a pro- 
duzta. 
$ 4º — Ds contribuintes deste imposto 
e “eus responsaveis cesde que a camara 
tenha delierado a sua cobrança em di. 
nhe, não se eximem ao pagamento, ainda. 
que provem que o solveram em trabalho. 
$ 50 — Não havendo cstradas ou ca- 
minhos municipais nas condições do pa- 
rágraso anterior. a recsita produzida pelo 
paramento em dinheiro e imposto de tra- 
balho entra em regime gera" gas receitas 
munvipais 
56: — São isentos do imposto de traba- 
lho, quando em efectivo serviço, os funcio- 
nários empregados do Estado, civis e mi- 
Jitares, funcionários e empregados dos cor- 
pos administrativos, agentes da força pu- 
»lica, policial ou militar e agentes de fis- 
calisação do Estado, corpos administrati- 
vos e companhias concessionárias do Es- 
fado ou corpos administrativos nos conce- 
lhos e freguesias em que não sejam Dro- 
prletários é que estiverem sob a tutela da 
assistencia oficial. 
Art, 124º — O imposto da alínea c) do 
$ 1.º do artigo 190. incide sobre a contri- 
dúição Industrial regulada pelo, decreto- 
Jei n.º 16:791 de 13 de abril de 1929 e con- 
siste em um máximo : 10 por cento das co- 
lectas do grupo a; 10 por cento das cole- 
ctas do grupo D, liquidadas pela taxa de 
17 por cento; 5 por cento nas colectas do 
grupo Db, liquidadas pela taxa de 35 por 
cento; 13 por cento nas colectas do gru- 
O c. 
P9êa — Os limites fixados nêste artigo 
são extensivos a sucursais, agencias, filiais, 
delegações, correspondencias, fábricas, ofi- 
cinas, escritórios, casa de venda ou com- 
pra, armazem de venda ou depositos donde 
satam mercadorias directamente para com- 
pradores ou exportadores e bem assim 
quaisquer outros imóveis ocupados para 
exercicio da industria ou comércio perten- 
centes a contribuintes colectados pelo con- 
celo ou hairro da sua séde, por estarem 
abrangidos em qualquer numero do artigo 
49 ro decreto-lei n.º 16:7H, de 19 de abril 
de 1990. ' 
$ 2º — Para fixação da importancia 
quê deve ser aplicada em cada concelho à 
percentagem correspondente indicada no 
corpo deste artigos, os secretários de finan- 
cas do concelho ou bairro comunicam aos 
presidentes das vereações municipais res- 
pectivas, até 31 de junho de cada ano, à 
parte do lucro tributável fixado na séde 
ou capital tributável atribuido a cada uma 
das dependencias, devendo para, tanto fa- 
zer-se logo a descriminação no acto do lan- 
camento, a fim de pela aplicação las res- 
pectivas taxas da contribuição Industrial, 
obterem a coleta correspondente, determi- 
nando-se, assim, os limites máximos do 
imposto municipal pelo exercicio do comér- 
cio e industria. 
Art. 125º — Os Impostos indirectos con- 
sistem nas colas máximas fixadas directa- 
mente ou por percentagem e constantes 
da tabela respectiva anexa a êste Código 
e que deste artigo fica fazendo parte inte- 


incidindo sobre o valor de géneros. de 
mercadorias, matérias primas a artefactos 
produzidos no concelho, na parte que não 
é destinada a consumo do respectivo. pro- 
prietário ou industrial, 6 só ser lan- 
cada pelas camaras que, estando a cobrar 
já O máximo de adicionais referidos no 
artigo 199º, não disponham de receitas 
para melhoramentos considerados indispen- 
sáveis à manntencão do gran de progresso 
atingido pelo conce -oh1 

$/1º — O produto desta taxa é total- 
mente. destinado a melhoramentos conce- 

os 


-$ 2» — Nos concelhos em que fôr Jan- 
cada a taxa para melhoramentos ao máxi- 
mo da tabela do imposto de consumo aplt- 
cáveis aos géneros, mercadorias e matérias 
primas, astefactos produzidos ou manufa- 
cturados no concelho que por ela forem, 
pódm ser reduzidos a 50 por cento, 


Mercês honoríficas 


Foram conferidas as seguintes 
mercês honorificas : 

Ordem Militar de S. Tiago da Espada — 
Dr. Luiz Witinich Oarrisso. professor da 
Faculdade de Sciencias da Unlversidade de 
Coimbra, condecorado com O grau de gran- 
de oficial. ; 

Ordem de Instrução Publica — D. Mar- 
garida Baptista dos Santos Guardiola, Tei- 
tora do Liceu Feminino Maria Amalia Vaz 
de Carvalho e D. Domitila de Carvalho, 
medica e professora do Licen Feminino 
Maria Amália Vaz de Carvalho,. condeco- 
radas com o grau de comendador; D. 
Amalia Luazes dos Santos Monteiro Leite, 
directora da secção feminina do Instituto 
do Professorado primario Oficial, com o 
grau de oficial. 

Ordem de Benemerencia — Antonio Lou- 
Feiro Dias. jornalista, condecorado com q 
grau de cavaleiro; dr. Francisco de Pau- 
la Borda, medico. provedor da Misericor- 
dia de Setubal, côm O gran de grande ofi- 
cial. e João Antonio Ferreira Lopes, capi- 
tão-tenente de admnistração naval. dire-. 
etor do Asilo 98 de Maio, condecorado com 
O grau de comendador. 

Ordem Militar de Cristo — José Jorge 
Ferreira da Silva, coronel de artilharia, 
condecorado com o grau de oficial: Fer- 
nando Quartin de Oliveira Bastos. minis- 
tro Plenipotenciario de 2. classe, João Ma- 
ria Cisneiros Ferreira, Minisiro Plentpo- 
tenciarto de 28 classe e Alberto Leite Mon- 
teiro Martins, Ministro Plenipotenciario de 
24 classe. condecorados com o grau de 
Rrande oficial; Manuel Cardoso de Sousa 
Pinto, engenheiro. consul de 34 classe, 
com o grau de cavaleiro; Antonio Lopes 
Mateus. coronel de infantaria, ministro do 
Interior, com o gran de grá-croz. 

Ordem Militar da Tórre e Espada — Do- 
mintos Augusto Alves da Costa Oliveira. 
general, presidente do Ministerio, condeço- 
Fado com o grau de gri-cruz. 


O incendio na escuna 
Nuno Alvares 


Zonforme noticiamos, a escuna portu- 
enesa Nuno slvares toi destruida par um 
incendio quando ha dias navegava ao lar- 
go do Casablanca. 


aplantica. que os desembarcon 
quela cidade africana. 
ds restos do barcos trazidos pelas cor- 
rentes marítimas, acabam de ser assina- 
lado ra costa portigmesa, constitnindo 
um Erave nerigo para a navegação. 
Tendo «Iguns postos semaforicos e na- 
vios cm viagem pela costa <u!, dado con- 
fa pela TS F. do aparecimento de 
frazmentos 6a Nuno Alvares. q Ministério 
da Marinha tomou as providencias neces 
sárias ordenando ao princípio da tarde 
9 rapido aprontamenta do navio To pron- 
fo <ocirro Petro Lopes, do comando do 
canitiotenento snr. Fornando Amor de 
Jarras 
à Parco começon os preparativos nara 
a largada às 13 horas, receberido o sen 
manta instrucões' para realizar as 
pesqui zecesárias, a fim de localizar 
e procader á destruição restos do 
lugre incendiado. 


Conferencia 


va sóie da Liga de Acção Cristã. O 
Jornalísia católico, rev. Lopes da Cruz, 
efcctuom esta tarde uma conferencia, vi 
sando o tema, «Madame Nayllart 
a Erudicio eolesiastiro =taiou com cla- 
Têsa e cuitura a vida de caridade e ai 
cristão, (aquela senhora. EE 
No final. o conterenie fot muit - 
dido e cumprimentado. pu rom 


Semana da Higiene 


Na Sociedade de Geogratis reuniu esta 


dos t 


ceupados em s- 
pa pados cada ur des. 


-Donham & seu cargo. ou ue as aa 


au tai Para O efeito da civisão a que 


noite a comissão da Semana da Pigiene. 
«O sor. dr. Carlos Santos, Filho e qu. 
sros membros daquela eomissav. discuti- 


Não ha hesitação possiv 


Oferece aos compradores 


TECNICA PERFEITISSIMA 


Modelo CA.5 
Altura im — Largura 07,67 


Completo 48008 


Características do chassis '“CLARION?? 


BELEZA ATRAENTE 
PREÇOS 


Alcance: O “CLARION, re- 
aroduz clara e fortemente as esta-. 


ções longiquas. 
Selectividade: A mais 


rigorosa, eliminando qualquer possi- 
bilidade de interferencia. 


Adoptado em ambos os modelos 51 e 53 


Aspecto: Linhas cl 
harmoniosas, traçadas por m 


entendidos 


que satisfaz; 


REDUZ 


Sonoridade: Ay 
fica pureza de sons encantag 


Modelo CA 
Altura 1m,12- 


Construído em aço galvanizado a ca- 
dmio — completamente blindado — fabri- 
cado e montado completo nas modernas 
fábricas automáticas da T. C. A, 8 lam- 
padas (3 de grelha-blindada), detéção de 
potencia e amplificação “push-pull,. Sele- 


cor de Tom. Alto-falante electro-dinamico. 
Grupo. alimentador 40 9/o mais robusto 
que os vulgares e completamente sepa- 
rado do chassis. Regulador automatico 
de voltagem. Comutador Local-Distancia, 
Dispositivo para reprodução fonográfica, 


<“CLARIOR? 
radio hoje existente no merca 


Pecom uma audição sem nenhum encargo a qualquer agente ou revendedor autorisado di 


Ps 


REPRESENTANTES GERAIS EM PORTUGAL: 


CASA SERRAS 


Rua da Madalena, 109 - LISBOA 


4 


o mais intrínseco valo 


AGENTES NO DISTRITO DO PORT 


ARNALDO TRINDADE. 


críticos mund 


em os mais 


do 


EXTER 


JOR. 


Na Inglaterra 


O «Conde Zeppelin* no 
Egito 


CÁIRO. 11 — O dirigivel CONDE 
ZEPPELIN, que chegon ontem ao 
Egito, após vinte e quatro horas de 
vôo, desde Friederichshafen, voou 
sobre esta capital ás 7,30 da manhã, 
dirigindo-se para a Palestina. 


«O Zeppelin> partiu para 
a Palestina, depois de 
uma recepção entusias- 
tica no Egito 


CAIRO, 11—Antes de aterrar nes- 
ta cidade, o dirigivel «Conde Zepe- 
lin» tinha ido ao aerodromo de Al- 
maza onde, apesar da hora matutina, 
assistiram 25.000 pessoas à aterra- 
gem. 

Logo que tocou no terreno, a mul- 
tidão rompeu o cordão formado pela 
policia e cercou o dirigivel, ovacio- 
nando-o entusiasticamente. 

Quando o dr, Eckener apareceu, 
a multidão dispensou-lhe uma grande 
ovação. Oficiaes e tripulantes foram 
rodeados por muitos admiradores 
pedindo-lhes autografos, que foram 
liberalmente concedidos. 

O dirigivel foi retido no solo du- 
rante uma hora, até ás 7.20, por 150 
homens da aviação e 200 soldados 
britanicos. Para fazer afastar a mul- 
tidão foi necessario o auxilio dos 
bombeiros, que tiveram de fazer uso 
das agulhetas. 

A aeronave partiu finalmente para 
a Palestina, no meio dos aplausos de 
milhares de pessoas. 


Chegada á Palestina do 
«Conde Zeppelin 

JERUSALEM, 11—0 dirigive, 

«Conde Zeppelin chegou ás 11 horas 

sendo entusiasticamente ovacionado 

quando evolucionou sobre o centro 

da cidade, á vista da multidão aglo- 
merada nas ruas. 


Tyrrel em Londres 

LONDRES, 11-Chegou a esta 

capital o embaixador Tyrrell o qual 

deve colaborar na preparação das 

fatos do «comité» do acôrdo 
naval. 


O govêrno de Nova Ga- 
Jes do Sul vai ser pro- 

cessado 
SYDNEY, 11-—Declara-se, de for- 
ma positiva, que o governo federal 
processará na segunda-feira o go- 
verno da Nova Gales do Sul em 
700.000 libras esterlinas, importancia 
que representa as obrigações para 
com os portadores britanicos, pagas 
por conta do governo de Nova Gales 
do Sul. 
O regresso do <Conde 
Zeppelin> 


LONDRES, 11-Segnndo os jor- 
nais, o di 


igivel «Conde Zeppelin» 


cção á Alemanha. 


Nos Estados Unidos 


Campeonato de xadrez 

NOVA YORK, 11 — Alekhine, de- 
tentor do campeonato mundial de 
xadrez, aceitou um match a realizar 
em Havana, contra o antigo cam- 


tam o plado Ja referida Sem 
efectua fm Liaboafno moha do nata o EO 


— titulo. 


partiu esta noite do Cairo em dire-| 


Apreensão de jogo 


NOVA-YORK, 11 — Foram hoje 
apreendidos na bagagem dum em- 
prezário teatral que desembarcou do 
paquete «Aquitaniar, um milhão de 
bilhetes de «swecptstakes=, ou lota- 
ria irlandeza para o Derby, cada um 
dos quais se vende a 10 shillings. 

A apreensão feita é a mais impor- 
tante dêste género. baseando-se na 
lei de tarifas de 1950, que põe em- 
bargo aos «artigos imorais», , 


No Egito 


. CATRO, 11—Milhares de pessoas 
viram o «Conde Zeppelin: no seu 
regresso da Palestina. 

A aeronave evolucionou sobre a 
cidade durante sessenta minutos, 
aterrando em seguida durante meia 
hora, depois do que retomou o voo 
em direcção á Alemanha. 

Um representante do Rei Fouad, 
o alto comissário britânico, o presi- 
dente do Conselho e os membros do. 
gabinete apresentaram despedidas. 
ao dr. Hugo Eckener, 

Ea 


Na Alemanha 


Uma união franco-alemã 


BERLIM, 11—0 snr. Curtius, nu- 
ma entrevista com um enviado do 
<Tidenstegn», publicada em Oslo, 
derlarou a necessidade duma união 
aduaneira franco-alema, 


Na Romania 


A crise ministerial 


BUCAREST, 11-Titnlesco sus- 
pendeu as consultas até segunda- 
feira, 

Nas esferas antorisadas crê-se 
que o Rei deseja constituir um gabi- 
mete de união nacional. 


No Japão 


A crise ministerial 


TOKIO, 11 —Wakatsuki será o 
sucessor de Hamuguchiina presi- 
dencia do Conselho. 


Na S. D. un. 


Despezas da Conferencia 
do Desarmamento 


GENEBRA, 11—0s Estados Uni- 
dos decidiram assumir uma quota 
parte nas despezas da Conferencia 
do Desarmamento, na mesma pro- 
Porção que a França ea Grã-Bre- 

nha. 


Na India Inglesa 


Proezas de bandidos 


MYMENSINGH (Bengala), 11— 
Ontem á noite, três jovens bandidos 
que viajavam num comboio de Bhai- 
ra Bazar para Mymensingh, sobre o 
rio Bramaputra, atacaram três pro- 
Prietarios rurais, que se recusaram 
a entregar-lhes o dinheiro que leva- 
vam. Os bandidos 
revólveres, matando um dos pro- 


peão Canahlanca mora diannta do 


prietarios e ferindo outro grave- 


“Conde Zep-| 


"| ram, mais uma vez, o consul in- 


dispararam os) 


ramente ferido. Os bandidos apode- 
raram-se então do dinheiro, saltando 


BILBAO, 11—Foram tomados to- 
dos os lugares para o desafio de 
foot-ball Espanha-Italia. Cerca de 
duas mil pessoas esperaram longas 
horas junto dos guichets, não tendo 
conseguido bilhetes. Ps 
O aperto e o calor causaram 


emprega processos modernissimos 
na campanha eleitoral. Um grupo de 
aviões voou ontem sobre a capital, 


"mente. 


Na França 


Kellogg está em Paris 
PARIS, 110 snr. Kellogg che- 
gou a Paris, tendo declarado que fa- 
rá ao snr. Briand, que considera um 
grande apostolo da paz, uma visita 
de simpatia e amizade. 


O presidente Doumergue 
E na Tunisia 


TUNIS, 11—0 presidente da Ré- 
publica francesa, M. Doumergue, te- 
ve, á sua chegada a esta cidade, um 
acolhimento triunfal, sendo muito 
aclamado pelos indigenas franceses, 


O periplo de Africa 

RABAT, 11 — O avião de Destail- 
leurs e Weiss, levantou vôo esta 
manhã, para Villa Cisneros, conti- 
nuando o periplo de Africa. 


2! EDIÇÃO 


Ordem pública 


Nofa oficiosa 


O Govêrno enviou á imprensa, 
por intermédio-da Comissão de Cen- 
sura, a seguinte nota ofíciosa : 

«O Goyêrno tem inteerceptado 
todos os radiogramas dos revolto- 
Sos, com ps quais eles pretendem 
na grave. emergência a que a sua 
criminosa loucura os levou a ate- 
nuar as responsabilidades que lhes 
vão ser superiormente exigidas. 

Assim, tem conhecimento o Go- 
vêrno de que os rebeldes procura- 


glês na-Madeira para que este ser- 
visse de intermediário Junto do Go- 
vérno português. 

Por outro lado, em um dos ra- 
diogramas interceptados, afirmam 
mentirosamente os revolucionários 
que o comandante do cruzador in- 
glês London, que de Gibraltar fôra 
para o Funchal com o fim de pres- 
tar assistencia aos subditos brita- 
nicos ali residentes, os fôra eum- 


em seguida para a linha. “ v ARA dal 
ES 338, Rua do 
Na Espanha “da 
O desafio de foot-ball|, Sempre e 
Espanha-ltalia des vendidos 


grande numero de casos de insola- Grande 
A eloa 
Diz-se que foram vendidos bilhe-| area Je dons 
tes pelos contratadores a ' 1.000 | Ioteria de sáb 
pesetas, Pr Esta casa já 
À É e quadragésir 
f A campanha eleitoral |s, 5 
MADRID, di Av elBE Espanta paia 


lançando folhetos, atraz dos quais |* 
os transeuntes corriam desenfreada- | 


Costa , 


sor 


400: 
VENDIDO 
ppa 


ET 


ta Campo: 


» Ea: 
va da 
responde ul 
“pelo: Ministé 
comandante 
de Es: 
chegada ci! 
Gomes sem. 
to, onde se. 
neta ia nos 
enviada, , Ut 
cifra. conta da. 
Logo que O 
cimento dia pré 
português em Pol 
te porto, | 
pois de pedir. 
zação, vindo 
te daquele mi 
tindo perentor 
mas em que: 
tulação dag 
tude dos revoltos! 
Tambem 05d 
quais Fidelino 
grafado do. Fum 
para Lisboa, V 
pontos informanda 
movimento revolb 
tugal, havendo 
tos em Lisbon 88 
marchado as Hi 
Falsidades 
transmitidas 61 
portuguesas d 
toridades. 0 6 
do continuamenta 
mando haver O MB 
go, telegramas qu 
no gabinete da 
Tambem 01 
comandante 
comunicação | 
sugestão. dos” 
rota para à 
guarnição intil 
chegada, 
Essa comi 
de entusiasmo Ha 
ças da guarnição 
De fodas 18 
das pelos reb' 
municarera 
nefando crime” 
não desistem 
o estrangeiro 
nação port 
justo á To 


Es, 


nov 


nias dela me 


Pelo Govê 
rigorosas medi 
sentantes em da 
estrangeiros 
falsas informar 


mente, O terceiro ficou apenas lgei- 


primentar, 
A. esta mentirosa comunicação 


ra os seus jo 
cimentos. | 


E) 


RE. 
ds 


“ao n.º 6216, por el 


* Pedidos 


“ rlindo de Oliveira Estrêla 


O Somos do Bah 


Domingo, 12 de abril de 4934 


Deus dá a Sorte 


4781] AGENCIA de Publicações, 
À sem duvida a casa mais feliz 
ara todos aquêles que aspiram à 
orte Grando vendeu ro 
ão e ontem a qual c 
da a, la distribuido em 
décimos. 

Muitos outros prém 
deu esta casa aos seus clientes a qual 
tem sempre a maior variedade em 
numeração para todas as loterias, 


a Manuel da Silva Braga 
da Liberdade, 129 


émios de valor 


Praça 


Colégio Mun'Avares 


Rua de Malmerendas, 75 
-. PORTO 


Instrução Primaria — Acei- 
tam-se alunos, de ambos Os se- 
ra todas as classes. Pre- 


Xxos, 
gos. à alcance de todas as bol- 


sas. Optimos resultados nos 
anos anteriores. 4780 


.. 


urora Matos Almeida Estrêla 


jortada com os Si icramentos 
da Igrej 


“FALECEU 


vicia sz, marido, pai, irmão, cunha- 

— U dae tios e mais familia cum- 

m o doloroso dever de participar 

5 pessoas que os honram com a sua 

isade, o seu falecimento, e rogam | 

istinta fineza de assistirem aos 

ne, por sua alma se cele- 

e, ás 18 horas, na igreja pa- 
Paranhos. 

esculpa de cumprimentos. 


o, 12 de Abril de 1981. — 


Alb => de Matos Almeida 
7º Je Matos Almeida | 
EL res de Matos Almeida 
Ms, de Matos Almeida 


“Norberto de Matos Almeida 
— João de Matos Almeida (ausente) 


CASINO AUGUSTO ME ALMEIDA 


MISSA DO 7.º DIA 


4728 QEU filho e mais Familia comu- 

nicam que na próxima segun- 
da-feira, 13, se celebrará na Igreja 
quial de S. Pedro da Cova, pelas: 
ras, n missa do/7.º dia. 


Salão paia deposito e exposição de fazend 


Aluga-se o grande salão, com galeria, 'de 15 metros de pé direito, 
dantemente iluminado, em que estiveram as o! 
mercio Jo Vorto e que se presta para a exposi 
comerciais. 

Falar na NOVA CASA de O Comercio do Pe “o 
Aliadas. 


ição e dept 


aveni 


ficinas de obras de 


do 


abun 
D Co 
ósito de artigos 


da das Nações 


2968 / 
BRAGA 


Rêde para vedações 


Capachos, colchões de arame, folhelho, sumauma, etc. 
Fabricam em todos os tamanhos e aos 
melhores preços. 
& IRMA O 


Rua Dr. Antón'o Granje; 107 - Porto 


q Fabrica Garamica do Garvalhinho, Limitada 


ca ESA E ES Ea 
- Arco do Prado —Vila Nova de Gaia 
Denosito: Fua Duque de loué, 10 — PORTO 


CS O STO 


Frequentemente se im- 


pacienta com seus filhos. 


V. Exa. está nervosa e exci- 
tada. Prove uma vez o 


A, 


omprimidos de 


dalina 


que acalmarão os seusnervos, 
oroporcionando-lhe a energia 
necessaria para fazer frente 


com alegria aos deveres de 


HOJ E Reaparição 


E] 


America Central 
“+ CASINO, RESTAURANTE E HOTEL 
DANCING 

Avenida Rodrigues de Freitas e Rua de Entreparedes — PORTO 
O melhor e mais confortavel estabelecimento do norte do país 
Primoroso serviço de restaurante 

* ALMOÇOS, 10800 — JANTARES-CONCERTO, 12800 

Grande Orquestra Carriedo, das 19 ás 21 e das 22 ás 5 e meia 
- da madrugada 
da simpatica cancionista italiana LIA 
Entrada livre com o direito de admissão 


FOLLI 
4779 


“D Corina MendesRebelo 
com Bualherto: Soâres 


bee 


“Agradecimento e Missa 
do 30.º dia 


“4776 QUA familia julga ter agrade- 

cido a todas as pessoas que 
“se associaram á dôr que tão cruel- 
mente a amargurou, quer procuran- 
do dar-lhe conforto com as suas pa- 
lavras amigas, ou assistindo ao seu 
“funeral, mas receando haver come- 


É) 


tido alguma falta, se bem que invo- 


Ela 


E 


4 
s! 


as: 
Wa 


Tuntária, vem por este meio repa- 
rá-la protestando a todos o seu eter- 
“no reconhecimento. 

sina ás pessoas que a hon- 
“ram com a sua amizade, que manda 
celebrar uma missa pelo eterno des- 


“canço da sua alma, na proxima ter- 


“qa-feira, 14 do corrente, ás 10 e meia 
dias, “da manhã, no Templo da 


pa. ; 
“Porto, 12 de Abril de 1981. 


DIGENTO CORE MOLE 


* Vende-se ao melhor preço 
357, Rua do Almada, 363 4786 


Tapeçarias de Juno 


4789 | ENCERRADA hoje a Expo- 

sição de Tapetes, fabríco da 
Empreza de Tecelagem, Lda., que no 
Salao Silva Porto estava aberta ao 
publico desde 21 de Março passado. 


Dactilografia sem mestre 
am [a antiga casa de vendas e re- 
parações de MAQUINAS 
DE ESCREVRR, de Pedro Gonçal- 
ves, à rua de Traz, 7 (aos Loios) — 
Telefono, 87, desta cidade, encontra- 
se à venda pela importancia de Esc, 
6500, um método: da sua autoria 
com o qual se pode aprender a es- 
erever à MAQUINA SEM MESTRE, 
Os pedidos devem ser dirigidos 
ao seu autor acompanhados da im- 
portancia do seu custo e para des- 
pezas do correio. 


Admitem-se pessoas para a venda 
dos ditos, aqui e na provin 


4752 FONSO Miranda, da Estam- 

; A paria do Bolhão, com escri. 
torio na Rua Candido dos Reis 46. 
2º, participa aos seus estimados 
cliontes e amigos que recebeu as 
casimiras de meia estação e verão 
para fatos e espera receber o favor 
de suas estimadas ordens. Os erti- 
Eos que vende são garantidos por a 
a boa qualidade e a preços mó- 


s. 


ESET 
portGomercio e Salqueiros 


amas TE 
nhada dos nossos associa- 
Em Snrs. Arlindo Oliveira Estrela 
ario Oliveira Estrela, convidam- 
se todos os associados a incorpora- 
np no funeral, o qual se realisa 
a 18 horas, na igreja de Pa- 


Porto, 12 de Abril de 1991. 


'NDO falecido a esposa e cu- 


A Direcção. 


“Azulejos brancos e pintados . 
Mosaicos hidraulicos de cimento 
Loiça sanitaria 
Loiça de ornamentação 
Loiça de uso domestico 


O melhor fabrico no Norfe 
de Porfugal 


4778 


EERESE Companhia Carris 
de Ferro do Pórto 


JOSE PINTO MOVIMENTO 
LOUREIRO fvisonorosuico 


;  |4753 PEALIZAN- 
Agradecimento e missa 


DO-SE 
do 7º dia manhã, 12de abril 
4775 QUA familia 


o importante desa- 
fio de foot-ball Por- 
tugal-Ttalia,no Es- 

Es e tadio do Lima, avi- 

das as pessoas que SSe O pao de 

a acompanharam[Jue esta aleca ad 

no transe que so/nhia estabelecerá 

um serviçoespecial 
continuo de car- 
reiras pelas linhas 
nº 9e 20, entre 

Praça da Liberda- 

de e o local do de- 

safio, 


Boavista, 11 de 
Abril de 1931. 


Merigara 


ral que se realisou! 
na capela de Pe- 
drouços, mas Te 
ceando haver co- 
“Imetido alguma fal. 
ta, se bem que in-| 
voluntária, vem 
por este meio re- 
pará-la protestan-| 
do a todos o seu 
eterno reconheci- 


mento, = 
Tendo que cele- 

brar-se ámanhã, 

segunda-feira, pe: 

las 10 horas da) Café Ambriz, 


lotado com Rio 
fino, 8$00; pin- 
gue do Alemtejo, 
'8$N0; queijo corõa, 
18$50; polvo finis- 
simo, 8800; carne 
seca, feijão preto 
e outros artigos 
recebidos do Bra- 
sil, 


manhã, na capela 
le S. Joaquim (á 
Praça Marquês de] 
Pombal), uma mis- 
sa por sua alma, 
róga ás pessoas; 
que a honram com 
a sua amizade a 
fineza de assisti. 
rem a esta religio- 
sa cerimónia, fa: 
vor que desde já 
muito agradece. 

Porto, 12 de Abril 
de 1931. . 


Para a provin- 
cia remetem-se os 
generos á'cobran- 
ça com as embala- 
gens grátis. Peça 


iaboração, de lar- 
go futuro e facil 
assimilação, pro- 
tegida pela recente 
lei de condiciona- 
mento das indus- 
trias. Optimo em- 
rego de capital. 

Cartas a Carva- 
Jho.. Travessa. da 
Picaria, 14-1.º, 
(frente) E 


CASA DELERUE 


PRAÇA DA REPUBLICA, m 


Pensão Modelo 


4757 À mais soce- 
gada, con) 
fortavel, optimo 
tratamento easseio 
propria para fami- 
lias de tratamento, 
aceitando as es 


, 
Maquina 
trangeiras.Dápen- 


são “de dieta por) e ESCIENBr 
receita e comida 4746 BRECISA-SE 
vegetariana. Acei-| de uma,em 
ta comensais inter-lexcelente estado, 
nos e externos ena rua da, Rebo- 
fornece almoços ejleira, 49-20. 


jantares. Manda-se) 
Perdeu-se 


aos domicilios, a 

reços módicos, 

Po: 4767 |M brinco 
com | bri- 


Os meus Ex.mos 
lhante grande, da 


hospedes fazem a| 
melhor propagan-| 


da, rua cao a 
fo Simoi ao cemitério do 
tono mos Bomfim. Pede-se a 


(quem o encontrar, 
Rua de Santa Ca-lnara o entregar na 
tarina, 948-Porto |rna Barros Lima, 
Servida pelos ele-|405. Receberá al- 
“etricos 9e 17. iviçaras, 


“88 


ESTA CASA mantêm sem 


Os mais recentes morelos, 


npre grande sortido em lindos e variados gostos em mobili totos. 
Vendo aos mais baixos preços. Construção garantida. E Fies Demo 


José Alves Bento. 


AOS SEM TRABALHO grcrcreras 


4783 jepas as pessoas que preten- 

“dam obter emprêgo, qual- 
quer que seja a sua especialidade, 
devem inscrever-se imediatamente na 
secção de colocação de empregados 
das Propagandas António Granja. A 
melhor organisação do género. O má- 
ximo eserúpulo e a maior seriedade. 
Rua Sá da Bandeira, 9331-290, 


q - Mámina de escreve! 
iam li ROVAL e outras. Tento 
Senhora da Lapa | 


vender garantidas, Pe- 
dro Gonçalves. Casa 
| 

Convocação do Assem- 

hleja Geral Ordinária 


especialista, fundada 
em 1917 Tel, 87, R, de 
Traz, 7 (aos Loios), 
4680 
4726 PONVIDO os 
Irmãos de 
1classe, sui juris, 
do sexo masculino, | 
a reunirem no res- 
pectivo edificio no! 
dia 5 do próximo, 
mês de Abril, pelas 
14 horas e meia, a 
fim de se proceder) 
á eleição dos cor- 
pos gerentes para 
O futuro ano eco- 
nómico de 1931- 
-1982. 

Não havendo nú 
mero legal naquele 
dia, fica desde já 
convocada nova 
reunião pera o dia 
12 do citado mês, 
no mesmo local e, 
à mesma hora, 

Pórto e Venerá.-| 
vel Irmandade del 
Nossa Senhora da 
Lapa, 28 de Março! 
de 1931, 

O Presidente da 


Propriedade 
industrial 


349 PATENTES 

de invenção, 
registo de marca,s 
nomes, desenhos e 
modellos jindustri 
aes, Cunha Ferrei- 
ra. R. dos Capelis- 
tas, 178-1.º-Lisboa 


Estriorios 


Em pau preto 
com torcidos eq-es 
midos, unica cera 
especialisada neset 
artigo e que mais 
barato vende dire- 
ctamente ao pú- 
blico. 

Fábrica de Mo- 
veis, de Alfredo 
Francisco da Cos, 
ta& Filho, R. Mi- 
litão-Barbedo, 701 


Mesa da Assem- mo 

bleia Geral, Do- 

mingos Gonçalves TH 

Primavera « Todas| Grande stock em 
as Se-jarmazem dos mais 


nhoras e crianças, 
devem fazer os 
seus tratamentos 
de injecções e fri- 
eções mercuriais, 
ete., com uma en-| 
fermeira diploma- 
da. Vai aos domi- 
cílios a preços mó-| 
dicos, falar P. Al- 
moida Gorrett, 50. 


recentes modelos 
e que se vendem 
(com grandes aba- 
timentos. 

Vendas direetas 
ao público. 

Fábrica de Mo- 
veis, de Alfredo 
Francisco da Cos. 
ta & Filho, R, Mi 


litão Barbedo, 701- 
4585 Br 


e 
F 


5 


pa 


cai 


Es 


si 


ci 


b 


C, 
d 


M 
Ri 
o 

te 


Pp 
m: 


tas, 
podendo receber à mer-| 


brica, 
ta-se de todos es: 
ses serviços por) 


a 


à dinheio. À) 
'oothalã o) 


ciefetas 
õ ie À 


Vendas a prestações 


com Bonus, 100 Esc. por 


Calçado, tecido: 
lampadas eléct 
no do lençois, 
amofones, etc. 


de 


Ea 


doria imedintamente.| 
Em 11 do corrente, 


Bonus à caderneta| 
90, de Antonio dos! 
s do Pórto. 4754 


Predios 


4384 POMPRAM- 


SE nesta, 
idade ou empres-| 


ta-se dinheiro so- 


re eles, 
Juro razoavel. 
Dirijam-se a d. 


M. Vasconcelos & [2965 


º, Rua do Alma- 
a n.º 23-20. 


Telefono 4468 


Decreto 


n.º 19.545 


Previnem-se os 


interessados que 
todas as cartas an-| 
teriores a 31 


de 


aio de 1930, dão 


direito a LIGEI- 


O e a PESADO; 


assim como todo) 


chautteur em 


serviço público) 


m de apôr nas 


suas cartas O Tes- 


ectivo averba- 
ento. 

Na Rua da Fá-| 
18-29, tra-| 


eço módico, —| 
elefono 4388. 
tur) 


«Esphinge” 


Porto, 


4782 


Restauração 
Telefono, 4770. 


Sêlos 


quantidade 
pra Manuel 


com 


Invicta 


mo, queijo, fruta: 
conservas. etc. 
preços módicos. 


as suas 
a saude. 
micilio. 


lefono 2886. 


606 — PORTO 


apetesamenias. 2252) Ayiliar do Can-| - 
devo can. ss) Ang do Confnpogao 4 Empr 
locação, devem apren 8. aprender 


der "a “escrever á ma 
(quina na tasa especia- 


ERVIÇO de 
vigilancias, 
investigações par- 
ticulares, informa-| 
ções secretas e co, 
brança de dividas, 
ete, Sigilo, serieda- 
“de e competencia. 
Apartado n.º 100— 


Toldos 


M tecidos) 
especiais e, 
garantidos. Fábri- 
ca Portuense del 
Encerados. Rua da 
132, 


SADOS co- 
muns em 


Pi 
menta — R. Alma-| 


Chaufigurs 


Manteigaria 


4543 P' a que ven- 


ta de Santo Antó- 
nio, manteiga sem 
sal, meio sal e ter- 


Fazendo V. Ex.'| 
compras 
nesta casa, faz eco- 
momia e conserva 
Entregas ao do-| 


Chamadas ao te-lg, 


Rua Santa Catarina, 


rover & máqui 
(conseguir uma 


ditato a Chaulfeur 


lista fundada em 191.- (ção fácilmente. Preço 
Pr Esc. 15500 a)gm nico e 

Dos $8Spde Mo A7BS único Nivro pe ss de e, 6 
ALVES, Tel 87. Run que vos ha-fisia fundada em 1817. 
do “Tras, 7 (408 Lolos)bilita a exame com [CEDRO GONÇALVES, 


revidade. Preço! 
10500, pelo correio, 
11800, 4º venda na! 
Tabacaria Flôr da 
Trindade, em fren-| 
te ao cinema. 


Telef. 87, Ry de Traz, 7 
(aos Loios). 4679 


SOUPLEX 
A melhor lámina 
de barbear 


Vendas por junto 


Rua da Conceição, 
1567 67-1.0 


FABRICANTES 


NACIONAIS 


4773 JMPOR TAN- 
TE casa im-| 
portadora de Lis-| 
boa, com grande 
armazem, aceita 
(representações ou 
consignações de 
bons fabricantes 
nacionais, 
Carta ao jornal) 
N.º 527. 


Vende-se 


4727 PEM monta- 
da oficina 
imecánica com ga- 
rage e andar ou 
aluga-se para ou- 
tros fins, venden- 
do-se o recheio. 
Não tem chave. 
Trata-se na mesma 
das 8 ás 126 13 ás 
17. Rua Gonçalo 
Cristovão, 246. 


Fogão 


4729 VENDE-SE 
um a Petró- 
leo tres queimado-| 
res estado de novo- 
Rua Guerra Jun- 
queiro, 609.—MA- 
TOSINHOS. 


Misericordia 
do Porto 


FORNECIMENTOS 
$304 4, Misericordia 
do Porto 
recebe propostas 
em carta fechada, 
até ás 15 horas 
precisas, de 20 
deste mês, para o 
fornecimento de 
generos alimenti- 
cios e artigos de 
consumo no ano 
economico de 
1931-932. 
Na Secretaria 
Geral, á rua das 
Flôres, estão pa- 
tentes as condições 
especiais para o 
fornecimento de 
leite o carnes verdes. 


Recihos mensaes 
dos alugueis 


muito práticos para 
receber alugueis 


Livretes para 10 
annos, 28000) 
Ditos para 5 -an- 
DOS ...., 1$200 
Folha para um 
anno.... 250 
Tambem ha li 
vretes de 20 e 50) 
folhas, - custando 
48000 e 98000, res-|4 


poente, “a O secretario geral, 


Porto, 1 de Abril 
e 19; 


A" venda na admi 
nistração do Oom-| 
imercio da Porto. 


Altredo Rodrigues 
Coelho de Maga- 
lhães. 


DA 


LEIA M TODOS, 


Preço ds cada annuncio, 
Ofertas de serviços pessoais 
Procuras pessoals, quartos, casas, c! 


ATÉ SEIS LINHAS | 
E a 135. 


ompras e ven 


Alugueres 


1.º andar com aguas 
furtadas, moderno, bons 
ares, luz, agua, pia para 
lavar com coradouro. R. 
S. Roque da Lameira. 
1119. 4731 


8 divisões, ares de 
campo e rio, luz electri- 
ca, agua de mina, quin- 
tal plantado e ramadas, 
sitio sossegado. 195, RB. 
da Pena—Vilar. — 4763 


e rés-do-chão 


Aluga-s 
e 1º andar. Rua da 
Constituição n.º 1042. 


| 4761 


Aluga-se casa (rés- 
do-chão e 1 andar) na 
rua Alto de Vila, 327 
(prox. da R. Senhora da 
Luz) na Foz. Tem quin- 
tal, agua e luz electrica. 

4732 


Aluga-se 1.º andar 
amplo e indep., 6 divis. 
agua e luz. Bonito sitio, 
Rua do Trinnfo. 234. de- 
fronte do Pal. de Cris- 
tal. Vêr das 10 ás 19. 

4329 

Aluga-se loja pro- 
pria para armazem, es- 
eritorio, comercio ou ga- 
rage. Vêr das 12 ás 17. 
Rua Fernandes Tomás 
o 415. ama 


Aluga-se casa mo- 


E a tabela geral de| gerna, agua, luz e quin- 
ERES ERR preços. 4745] tai, renda 600500. Fonte 
q R, do Loureiro, 84 |da Moura, 2. Tratar: 
, e - | Pensão do Bolhão. Rua 

| mn Capitalistas | rernandes Tomas. 4567 
ATmonIL dus ga-se 1.º andar, 

E essi- | com sete divisões, tem 

4772 EM estado de p dencia en- |instalação  electrica e 
14 registos, Vende- Te socios passa-lagua. Rua dos Guin: 
e S00S00. “ise uma industria] dais, 236. 3866 
nda "q m/ Muito em voga, em | aluga-se casa mo: 


derna, com jardim á 
frente, 12 divisões, belas 
vistas. Preço razoável. 
B, de Santa Felena, 88 
(alto do Bomjardim) 
3867 


Quartos mobilados, 
alugam-se. Ha tambem 
uma sala que serve para 
3 rapazes. R. do Bolhão, 

4216 


Rés do chão alnga- 
se, tem cosinha, agua e 
luz. Vêr das 10ás 13. M. 
Bombarda, 464. 2613 


pi, 

Sala aluga-se a se- 
nhora de respeitabili- 
dade ou menina estu- 
danta. Rua de'S. Braz, 
80. 5 


Compras 


Arfigos de ouro, pra- 
ta, joias e relogios, com- 
pra, vende fabrica e con- 
certa aos melhores pre- 
cos. Ourivesaria Praça 
da Universidade, 25. 

1242 


———————— 

Erllhantes e pérolas 
grandes compram -se 
bem na <Ourivesaria 
Aliança», Rua das Flô- 
res, 201, 405 


—[D"—————— 
Pratas antigas, pa- 
gam-se bem na <«Ouri- 
vesaria Aliança». R. das 
Flôres, 201. 405 
Resldência de um 
andar, higiene moderna, 
quintal, linha electrica, 
na cidade alta. Carta 
com informações a D.U,, 

rua da Alegria, 675. 
4503 


— 

Selos de Portugal e 
colonias, novos ou usa- 
dos, qualquer quanti- 
dade, ao melhor preço, 


na rua do Almada n.º | di 
4597 


899-2.0, 


Offertas 


Ama de 1.º leite da 
provincia, oferece-se. 
Escrever para Tereza 
da Costa e Silva —Le- 
menhe—Minho. 

4399 


A 5 


Alugam-se andares 
independentes, na mes- 
ma casa, na Travessa de 
Nova Cintra. Falar na 
rua da Estação, Ea 


2| 82-1,º, Telef, 4372." 


Aos capitalistas, ofe- 
recem-se-lhes optimas 
colocações para Os seus 
capitais. Procuradoria 
Geral. Rua Relomenta 


Andar mobilado alu- 
ga-se nos mêses, na R, 
Silva Brinco, 409, S. Ma- 
mede de Infesta. E" mui- 
to salubre e domina um 
lindo panorama. 3201 
— Andares para escri- 
torios. ou consultorios, 
alugam-se. Rua das Flô- 
res, 249. 242 
Ao comercio — Alu- 
ga-se bom estabeleci- 
mento com armazem e 
cave. Para vêr e tratar 
na rua das Flôres. 8. 
4748 


E, 

arrenda-se o pala- 
cete da quinta do Padrão 
Yermelho, ou vende-se, 
convindo, com a quinta 
junta. Informações, Pr. 
Almeida ra 


Braga-— Em casa par- 
ticular séria, recebem- 
se estudantas da escola 
normal e do liceu, bom 
tratamento. Dirigir: Pra- 
ça Municipal, 54--Braga. 

* 4566 
. Casa apalaçada com 
jardins, agua quente e 
fria, instalação electrica 
e muitas divisões, na 


“|travessa do Bom Su- 


cesso, Falar no n.º 64. 
4768 


Casa aluga-se com 
bons comodos, quintal, 
agua e luz. R. Ramalde 
do Meio, 364, Vêr das 
12 ás 17. Trata-se na rua 
de Cedofeita, 229. 

4760 


Casa com 10 di 
sões, água e eleetricida- 
de, aluga-se, Travessa 


- da Picaria, 23. Falar no 


n.º 25. 4758, 


Casa-—Aluga-se com 
quintal, agua e luz, na 
rua: de Oliveira Mon- 
teiro, 441. Ver das 15 ás 
18. Falar na rua de Ce- 

Casas — Alugam-se 
muito higienicas, na Vila 
Alegre do Monte de S. 
João a Paranhos. Falar. 
na rua Herois de Cha- 
ves, 473. 674 


Dois quartos — 
casa particular alugam- 
se 2 quartos mobilados 
a2 cavalheiros, Tambem 
póde dar-se pensão. Rua 
do Almada, 399-2.9. 


4942.) P 


Artur da Costa Ber- 
tolo, colchoeiro, refor- 
ma e faz de novo toda a 
colchoaria. Vai nos do- 
micilios. Rua de S. Braz 

.9 12-1.0 1260 


— 
Bordados á maqui- 
enhora com longa 
Tr , vai pelas casas 
e aceita trabalhos. Rua 

de S. Miguel, 31-19. 
3587 


Brunidelra de goma 
ou outros serviços, sa- 
bendo lêr e escrever, 
oferece-se às tardes ou 
a dias por semana. Rua 
dos Caldeireiros, 259-3.º 

4610 


RE 
Casamentos civis e 
eatolicos, divorcios, 
emancipações, naturali- 
sações, bipotecas, 
Agencia - Central. Rua 
Santa Catarina 121.0. 
166 
Casamentos civis e 
religiosos, divorcios, 
perfilhações, emancipa- 
ções e inventarios, con- 
segnem-se rapidamente. 
R. Fern. Tomás, a 
7: 


Chauffeur — Ofere- 
ce-se com prática, para 
qualquer carro ligeiro 
ou pesado. Dá boas re- 
ferencias. Carta a Mou- 
tinho. 461 


Chauffeur — Ofere- 
ce-se para casa particu- 
Jar e dá informações. 
M.R. Rua 1.º de Maip' 
nº 98—Gaia, 1107 


Costurelra de casa- 
cos oferece-se. para tra- 
balhar em atelier. Carta 
á rua Mousinho da Sil- 
veira, 130. 4086 

Costurelra oferece- 
se com kahilitações para 
casa particular. R, Sans 
ta Catarina, 53-2.º. 625 


Criada para todo o 
serviço, oferece-se. Dá 
informações. Rua de 
Passos Manuel, Sia 

47 


Criada de sala ofe- 
rece-se. Falar no Bêco 
do Arrabalde n.º 8, Jar- 
dim de S. Lazaro. Dá- 
se informações. 4714 


Criada de sala ofe- 
rece-se, Travessa da Se- 


Em Leça da Pal 
ra, numa casa de todo o 
respeito, aluga-se um 
quarto com pensão a 
estrangeiro. Dirigir á 
rua 5 de Outubro, 46, 

450. 


Gran Ja e igual 
salão no 1.º andar. Alu- 
ga-se tudo ou parte, no 
melhor local da cidade, 
Falar na rua Guedes de 
Azevedo, 28 (Fradelos). 

2326 


nhora da Lapa, 21. 
as 


Crlada oferece-se pa- 
ra cosinha. Dá boas in-| 
formações. Travessa de 
S. Victor, 24. 4716 


Criada oferece-se pa- 
ra todo o serviço. Rua 
Augusto Rosa, 60-A. 
417 


Crlada oferece-se pa- 
ra crianças e mais ser- 
viços. Rua do Bomjar- 
dim, 105. 418 


Lojas centrais, gran- 
des e pequenas, com co- 
sinha, água do pôço e 
da Camara, nos predios 
novos da rua da Alegria, 
32 a 44, 3432 


Pensão Farla - Diá- 
rias completas desde 
12800; Comensais 10800, 
Almoços 5800; «Jantares 
6800. Rua St Catarina, 
39. Entrada pelo n.º 17. 

4550 

Fensão Particular 
— Aceita hospedes, aluga 
quartos e fornece refei- 
ções para fóra. R. Már- 
tires da Liberdade, 4. 

4438 

Pensionistas acei- 
tam-se em casa particu- 
lar, proximo do Jardim 
de S, Lazaro. Trat. fam., 
preços modicos. Falar: 
R. Sá da Bandeira, 417. 

4641 


Quartos alngam-se, 
na Pensão Suiça, há 
para casal e pessoa só. 
Esmerado asseio, Rua 
José Falcão, 150, — Te- 
Liefono 4790. 4416 


Creada para interna 
ou externa, para todo o 
serviço, sabendo costu- 
ra, para o Porto ou pro- 
vincia. Rua de Cedofei- 
ta, 761, 4509 


Criada oferece-se, co- 
sinheira, Dá boas infor- 
mações. Falar: rua Ale- 
xandre Braga, 101. 4478 


Criada oferece-se 
para todo o serviço ou 
sala. Rua Luz Soriano, 
78 (Paranhos). Dá refe- 
reneias, 4477 


Criada de cosinha, 
oferece-se com informa- 
ções, Travessa de Al- 
varo Castelões, 55, casa 

.º 9. 4476 


eto.| 


3 | dofeita, 463. 


Empregado, conhe- 
cendo bem a praça, ofe- 
rece-se para perfuma- 
rias, drogas ou conser- 
vas. Carta á redacção a 
AZ. Z 3194 


Empregado oferece- 
se com pratica de escri- 
torio ainda colocado, 
Carta á redacção ás in 
ciais €. F. 3205 


. Empregado da pro- 
vincia, habilitado para 


0 | escritorio on mercearia, 


oferece-se. Informa: rua 
do Bomjardim, 439. 
3016 


Explicações dos li- 
ceus, magisterio prima- 
rio e escrituração co- 


11971 


Explicador: Leciona 


eção a A. Beta. 


do Institnto e violino. 
Preço módico. R. Pôco 
das Patas, 101. a785 


Feltor com conheci- 


quer serviço, sabe lêr e 
escrever, oferece-se, In- 
forma: R. Candido dos 
Reis, 92—Gaia. 1652 


Individuo, no vigor 


escrever, deseja colocar- 
res, Gria, a Albino José 
ilva. - 
Joaquim da Silva 
encarrega-se de polir e 
concertar moveis, tanto 
no Porto como na pro- 
vincia, Preços módicos. 
R.deS. Braz, 231 sie: 
/ fi) 


Modista habilitada 
em vestidos, obra bran- 
ea bordados e concertos 
oferece-se para casas 
particulares, Rua de 
Santo Ildefonso, 409-9.º. 

3 


903 


- Mulher para limpeza 
de. escritórios e outros. 
serviços, oferece-se, Rua 
dos Mercadores, 144. 


Oferece-se homem 
de 40 anos, para qual- 
quer serviço. Sabe-Jêr 
e escrever. Dá informa- 
ções. Rua Augusto Rosa 
n.º 20. 4602 


Oferece-se senhora 
ensinando bem francês, 


cial, inglês e até o 4.º 

ano dos liceus. Rna Fa- 

ria Guimarães, 44. 
ato 


* Oferece-se creada 
aos dias, nara pontear 
e brunir. Falar na Rua 
do Monte Alegre, 362, 
ao Monte Pedral. 


Oferece-se cosinhei- 
ra habilitada. Avi 
da Republica, 750—Vila 
Nova de Gaia. 4628 


Oferece-se cosinhei- 


de cosinha. Rua de Ce- 


Oferece-se creada 
para cosinhn. Rua de S. 
Francisco, 26. 4625 


Oferece - se creada 


0 | cheguda da provincia, 
para todo o serviço, R. 
4626 


Oferece - se creada 
de sala bem habilitada 
e sabendo tambem de 
costura. Beco do Paço 


do Sol, 115. 


n.º 20, casa 21. 


Policia secreta pa 


ticular, vigilancias e in- 
formações no Porto e 
todo o país, com a maior 
rapidez. Rua Fernandes 
4734 


Tomás 896-A. 


Professora com um 
Curso Superior ensina 
todo o curso dos liceus, 
francês, inglês, alemão 
e magisterio primario. 


3) L. Santo André, 110-1.º. 
476! 


tabilidade, aceitam 
crianças até aos 7 anos, 
tratando-as com cui 
dos. Guardam s 
Tr. Serpa Pinto, 404. 
Evi 


47 


Senhora de toda a 


respeitabilidade, com 
ótimas informações, pa- 
ra lugar decente, ofere- 
ce-se. Rua Faria Gu 
marães, 44, 462: 
Senhora educada, 
sabendo bem de toda a 
costura para governanta 
dama de companhia ou 
para hotel. Rua de San- 

to Ildefonso, 402-2.0. 
3908: 


casal, prestando serv. 
comp. com a sua educ. 
Ext. Carta á red.a C. C. 

784 


mercial. Carta á reda- 


até ao 5.º do Liceu, 1.º 


mento de agricultura e 
avicultura deseja colo- 
cação em propriedade 
de pessor edonea. Carta | B, 
á redacção a F, R. 4704 


Homem para qual. 


da idade, sabendo lêr e 
se. Dirigir para Valada- 


srs 


406/49 


teórico, nrático e comer- 


4622 


ra nos dias sabendo bem | 


46924 


4627 


Senhoras de respei- 


Senhora respeitavel 
oferece-se para empre- 
gada ou para casa de 


Criada para crian-f 
cas precisa-se que dê 
informações. Rua de S. 
Crispim, 364. 4709 
Criada rapariga pre- 
cisa-se para cosinha e 
mais serviços para um 
casal. Rua do Lindo 
Vale, 445, 4710 
Criada de sala e 
mais serviços, precisa- 
se. Rua da Picaria, 103. 
amu 


——— E E 

Criada para todo o 
serviço precisa-se. Rua 
das Fontainhas,4, 4712 


Creada de cosinha 
que saiba o usual, pre- 
cisa-se. Rua do Campo 
Lindo, 114. 4634 


Criada de cosinha e 
mais alguns serviços, 
precisa-se com informa- 
ções. Rua dos Bragas 
no 729. 4595, 

Criada precisa-se 
para todo o serviço. R. 
das Fontainhas, 29. 

0 AT 


8 | beiro. 


Casa' por 25 contos, |. 


com 6 divisões, quintal 
e luz, 3 minutos do ele- 
etrico. Tratar: R. Alma- 
da, 97-1.9 470) 


Chapa de latão—Tu- 
bos e arame de latão. 
Boa qualidade aos me- 
lhores preços do merca- 
do. Casa dos Metais. R. 
do Loureiro, 86—Porto. 
4006 


Cimentaline, regis- 
tado, poderoso hidro- 
fugo para evitar humid. 
e salitre. J. B. Rodri- 
gues, Filho & €.5, Rua 
Santa Catarina, 570. 

148 


«Coma muito, mas 
coma bom». Generos ali- 
menticios. Casa Damas, 
Praça Carlos Alberto. 

4390 


Dôres de dentes— 
acalmam logo com «To- 
nico odontalgico» — 11 
R. de eat 
E 


Criada precisa-se 
para todo o serviço que 
dê informações. Rua da 
E! 4577 
do o 
precisa-se que 
dê informações. Rua das 
Flores, 183-3.0, ASTG 

Criada precisa-se 
para cosinha. Rua do 
Paraíso, 214. anta 

Criada precisa-se 
para todo o serviço. Rua 
de Camões, 119. 4574 


Casa pretende-secom 
quintal, por preço ra- 
soavel, perto de Mafa- 
mude, Gaia. Carta à re- 
dacção indicando preco 
a Sina. 399 

Duas senhoras fran- 
cesas, dando as melho- 
res referencias, desejam 
um andar ou <apparte- 
ment» em casa de fami- 
lia resp. Cartas a J. L. 

am 

Familia inglesa de- 
seja receber em s/ casa 
um joven que precisa 
hospedagem e praticar 
o inglês. Carta a C. G., 
814, Pass. Alegre—Foz. 

4762 


Precisa-se de um 
uarto sem mobilia. Alu- 
guer até 60500 escudos 
a empregado do comer- 
cio, Carta a esta redação 
ás iniciais J. €. 4719 


Soclo precisa-se para 
desenvolver negocio já 
criado de bons resulta- 
dos, com 10 a 15 contos. 
Informa na rua Santa 
4790 


Catarina, 1239. 


Vendas 


Agua do Gerez (po- 
tavel) em garrafões na 
Confeitaria Central, P. 
Carlos Alberto, 124 e 
Carlos Teixeira da Cos- 
ta—Foz. —AGTT 

Asma, Allivia e cura 
os acessos asmaticos — 
opressão, falta d'ar. o 
«Pó Indiano». Pharma- 
cia dr. Moreno, Limita- 
da.L.desS. a 


Azia, enfartes, dores 
de estomago heroico re: 
medio «<Bismagnesia». 
F. Pombeiro, 11, rua 
de Cedofeita. 496 

Azulejos — Paneaux, 
louça doméstica, orna- 
mentação e Sanitária. 
Fábrica na Corticeira, 
Porto, Fundada em 1840. 
Telef. 31 2600 

Balanças—Não com- 
prem balanças usadas. 
A Casa dos Metais ven- 
de-as novas garantidas, 
quási pelo mesmo preço. 
Rua do Loureiro, Es 

fofo) 


E 


Binoculo prismático 
«Busch», nltra-lux 8 X, 
vende-se. R. Rosário, 11. 
Snr. Machado, 4759 


Eoa sobremesa, 
económica einstantanea, 
«Pudins Rei Alberto». 
A” venda nas boas casas 
e'depósito geral: Gaspar 
Carmo & Irmão, Suc. 

33: 


& 
S 


Eronquites agudas, 
tossesrebeldes acalmam 
Jogo com EUCOL zaro- 
pe. Cedofeita, Farmacia 
Pombeiro 11. 134 

Cabellos abundan- 
tes sedosos, compridos 
e limpos só com a Loção 
de Australia. — 11. Rua 
Cedofeita.—Pombeiro. 

424 


Cabellos brancos, A 
Regeneradora torna os 
cabellos pretos, sem os 
inconvenientes das tin- 
'turas. F. 10 esc. F. Pom- 
beiro, R. Cedofeita, 11 

5) 


Cadinhos <Salaman: 
der», fornos de fundição 
«Morgan», piombagina, 
ete, Agostinho Ricon Pe 
res—R. Candido Reis, 6 

4971, 

Callos — Só os tem- 
quem não usar o Calli: 
cida Luzitano. Nãc. fa- 
lha.—11, Rua Cedofe 
Pombeiro, 


ita, 
4u 


Trespasse 


Estabelecimento 
passa-se com mercearia, 
vinhos e restaurante, 
tem forno, serve p.º ou- 
tro ramo, trat: ua Al- 
vares Cabral, 2: — faia 

Trespassa-seaPen- 
são Modêlo. Rua Santa 
Catarina, 948. A melhor 
do Porto e com bom 
rendimento, por o seu 
proprietario se retirar. 

4485 


Dinheiro particular 
empresta sobre 1. hi- 
poteca no Porto, Carta 
a Pinto, rua Sá da Ban- 
deira, 417. 4666 

Dinhsiro, empresta- 
se sobre hipotéca. Pro- 
curadoria Geral, rua de 
Belomonte, 82-1,º, — Te- 
lefone 4372. 142 


a 
Pedidos 
Criada rapariga pre- 
cisa-se, Rua do Pinhei- 
ro, 21º 470: 


Ea 

Criada de sala pre- 
cisa-se, mas exigem-se 
informações, Rua Santa 


Catarina, 998, 4708 


Calos. Extrahem-se 
em poucos dias, com o 
«Calicida Lusitano». Não 
ha melhor. Pharmacia 
Pombeiro, rua de Cedo- 
feita, 1i-—PORTO. 494 

Capas e fatos de 
oliado, em artigo liso e 
grosso, vendem-se na 
Casa dos Oliados, na 
rua de S. Francisco n.º 
30—Telefone 5411. 

14818 

Casa vende-se devo- 
luta nos Carvalhos, em 
frente á feira. Boa para 
negocio e habitação. Tra- 
tar; rua S, Roque La- 
meira, 1505. 


Casa de habitação 


7 | vende-se com todas as 


comodidades com pe- 
quena quinta, casa para 
caseiro e jardim. Rua 
do Vale Formoso, 359. 
3335 


2 61. 


Eczemas e todas as 
molestias de pele podem 
curar-se rapidamente 
com a aplicação do «Un- 
guento Foster», Peça-o. 
nas Farmacias e a, 

4 


evador vende-se, 
em boas condições. Rua 
de Santo Ildefonso, 45. 

hi 4653 


— ELECTRICIDADE + 


Lampadas alugam-se 

Tnstalações 

MARQUES 
Rua Escura, 41 
140 


Fatigados, enfra 
quecidos, convalescen- 
tes, tuberculosos, anemj 

cos, tomae o reconsti- 
tuinte «Cytogenol>.—11, 
R. pet 
42; 


Feridas, ulceras, fu- 
'runculos, hemorroidas, 
queimaduras, curam-se 
com a Pomada Vegetal 
Aldea. Farm. Dr. More- 
no, L. S, Domingos, ao 

2 =s0 


Untea no genero 
todo o pair o a'máls 
perfeita aniro as con 
ganeres estrangeiras 
CAUTELA COM 
HE INITAÇÕES 
TEeFove-D 


ra 
Há 
ão 


& 


| 


Garibaldis, corren- 
tes de aço, macacos, ba- 
lanças, cabo e arame de 
aço, cadernetas, etc. 
Agostinho. Ricon Peres 
—R, Candido Reis, 61. 

as 


Garrafas alemãs, de 
litro, rolha de parafuso. 
e hotijas tambem com 
rolha. Vendem: Gaspar 
Carmo & Irmão, Sue, 
R. Bomjardim, cg 

- 388º 


Grafonola vende-se 
completamente nova, 
marca Polydorcom duas 
cordas, travão automa- 
tico e 20-modernos dis- 
cos. Sta Catarina, 361. 

705 


Herpes, jimpingens 
e doencas. dê E eu- 
ram-se logo com Ber- 
micura..F.-Pombeiro 
u, ndptetinha ao 

a) 


Jazigo vende-se no 
cemiterio do Prado do 
Repouso. Para tratar 
cam Arnaldo Nunes, 
empregado no cemit. da 
Irmandade do Terço. 

4682 


Locomovel TLanz, 
de vapor saturado para 
50/70 H. P. em estado 
de nova, vende-se, 255, 
R. do Almada. A, Pais 
Clemente. 4702 

Locomovel vende- 
se inglesa, fabricante 
Robey, 60 HP. Falar na 
rua de Santo: Ildefonso, 
43—Porto. 4652 


Manfeiga superior, 
kilo 18800 e 20500. Ven- 
de a Casa Damas. Pra- 
ça Carlos Alberto. En- 
trega ao domicilio grá- 
tis, 34292 

Maquina de costura 
vende-se. Campo dos 
Mártires da Pátria, 55. 

4077 


Maquinas para ser- 
ração e carpintaria, la- 
mina de serra e rola- 
mentos, ete. Agostinho 
Ricon Peres—R. Candi- 
do Reis 61. 428 


Motores a gazolina, 
oleo, gaz pobreo e ele- 
etricos. Agostinho Ricon. 
Peres—R. Candid Reis. 
427 


Na Foz—vVende-se o 
terreno com casita á es- 


e 'T. Alegre, alodial, 
Carta á redacção a Kyo. 
9523 


Nevraigias cêres de 
cabeça e de dentes—? 
hostias de Asteina, ali- 

1 


9 | viam imediatamen! 


Cedofeita—Pombeiro, 


ODALISCAS, 


2604 


Pão de ló ôvo — 
Uma especialidade. Re- 
ccbido diariamente. Ca- 
sa Damas; entrega a do: 
mici 4088 

Palacete, em Santo 
Tirso, vende-se um, no 
coração da vi de con- 


| fórto, moderno e higié- 


nico. Falar, rua de Ce- 
dofeita, 760. 1245 

Paraa cura de Bron- 
quites, Agua de Entre- 
os-Rios, com leite quente 
em jejum, Deposit.: Fiva 


Pascoa — Amendoa; 
nacionais, francesas | 
italianas. Completo sor 
tido. Casa Damas — Ti 
lefono, 500, E 


Parafusos—Vejam- | 
sortido e preços da Ca 
sa dos Metuis. Espec 
lista. Rua do Lonrei 
86—PORTO. 4 


Dathé- Baby 
Projector o Camara de E 


mar, Vende:n-se a prostat 
va das Carmelitas, ah 


torio 
Cerlofeita 
Pombemo. 4 


4) 
—41, Rua de 
Pharm 


Plcaretas vend 
um stock de hom 
alemão, c/ cabo, 
barato, J. P. Coelh 
rua Augusta, 69-20 
Lisboa, x 


Prensas para vin 


1 |azeito, esmagadores | 


ra uvas, desnatade: 
maquinas Agr 


colchões 

pachos. 

chões de folhelh: 
cam Braga & T 

| Dr. António Gran; 


quinas camp; 
nas, pára raií 
e lefonicos Insta- 
Iaçõese de luxo. 
Marques. R. Escura, 89. 
1915 

- Rins, fi--do 
xiga—Para as có 
inflamações, remê 
caz, o chá R le: 
Farmacia Sarai Tua 
de Santa Catarina a 

é — ua 


“Rodas para a! 


«| vel, T ded furos 


com pneu e ca) 
ar por estrear 
perfeito estado « 
vas. Rua de Trás, | 


tas chapas 6 “mi 
o nome do prom 
Grande coleeção na. 
rivesaria Aliança, 191 
Rua Flores, 211. 


Tornos mecan 
e todas as maqui) 
ferramentas para 
lharia, Agostin) 


; PES TA Candido 


Triunfantes. 
Farmacia Pombeiro. 


Tubos de aço, co 
reias, empanque: 
bombas, chumac 
tambores, etc. Agostin 
Ricon Peres—R. Ca 
do Reis, 61. 


Tubos de Gré 


0] melhores do país. 


melhor preço do me 
J. B. Rodrigues, | 
Ca, rua Santa | 
na, 570 — Telef, 4122. 


Tubos de grés ní 
vas tabelas em distribui= 
"ção com baixa de | 
ças. Fábrica Cerãi 
de Valadares, rua da 
ceria, 86, 


Um remedio def 
milia. Mordeduras 
insectos, feridas, hei 
roidas e outras af 
da pele curam-se com 0) 
«Unguento Postera. 


Unguento Fost 
valioso no tratamen 
de hemorroidas. Dep 
James Cassels & UM 
Srs. Rua Mousinho 

lveira, 85 — Porto. 
r TM 

'ende-se ums cama) 
antiga em toreidos, a 
que ha de melhor e un 
mobilia de sala de ja 
tar, etc. Informaçõei 
Pr. Carlos Altera 5 


quina da R. Montebelo | 13% 


Vende-se — Dalch 


as, banheira, por! 
etc. R. de Camões, 82 
“Varmes intestinais, 
(lombrigas) o vermo! 
os pós vermifugoss 


infolivpis. 11, Ceilofeil 
Farmacia Pombairo. 


Vidros de todas 
qualidades, não co 
prem sem vêr preços na 
Vidraria Portuense, 
lefone 1001. Rua Santa 
Catarina, 490. 3500) 


Vigas de ferro e mas 
deiras. Lourenço Pereis] 
ra & C9, Lda Rua do 
Almada, 400—Porto. Ter 
lefono 4301. 


rem 


8 
Vinho aíbiso abso-| 
lutamente puro, branco, ) 
Garafões de 5 lit. 7550; 
tinto, 7500. Vende a Ca-| 


Cima de Vila, 31—Te- 
lefono 1192. 1244 


ga Damas. Entrega 
domiciio gratis. á 


4 


, 


44 - Praça da Universidade - 16 -- PORTO 


Numa das mais importantes Fábricas do País acaba- 
mos de conseguir grande variedade de SEDAS 
CREPES para vestido, assim como de esplen- 

didas Sedas para Casacos. 


=== Es 


AS SEDAS CREPES QUE APRESENTAMOS E PARA 
AS QUAIS ABRIMOS O PREÇO DE: 


, 25508 


SÃO TODAS DE QUALIDADE GARANTIDA. 


“1800, 22sii 


rap asieicAa— 


SEDAS CREPES modernas, 
Asp 1" de largo 


SETIM FULGURANTE para c 


1 


estampadas, com. 


Continuam a rece- 


ber o seu enorme 


a 25800 


asaco, com 


a 28800 


sortimento de Ul- 


timas Novidades 


para Verão. 


f 


ar de largo 


Cunhas & C.a, Lia 


= A] : e iai À 
'Dr. Abel R. Chaves 
| RUA FORMOSA, 407-1º 


Atendendo “ao Extraordinário Movimento be ifari ã Ú a Qui f Í d Ú 0 


joletas 


TO DE MIRANDA 
ido em Strasburgo, Munich e 
a e pratica nos hospitais 

do Paris e Lyon. 


TUE toi 5! 5 
JO MOTA Prof. Oliveira Lima 


a : Te. vos CLINICA GERAL 
RCULOSE. SÍFILIS Rua de Santa Catarina, 251-1º 


dBPraE: | Consulta às 3 horas—Telef, 20 
j | 


se Ro TEIA UE 


Ouvidos, nariz e garganta, das 


RR | 
Samanta e Gasto guídos, nor e gaceania ão 


| | TELEFONE, 5194 5 
EX 4 


Barbosa 
Rins e Vias 


Barbosa 


| Olimior Ger al 
Urinarias Syohilis 
A's 16 horas A!s 15 hora: 
267, R. Santa Catharina-Tel. 844 
Residencias: - 


Rua Heroes de| RUA KIRME- 
Ohauss 92) ZA ES. 


b das doenças da garganta 
iz. Ouvidos bôca, tratamento 
A dentes, dos drs. 
Jaime Magalhães 
e Joaquim Sá Carneiro 
Guilheem: Errar, 92 


Tl] 283 


oenças dos Olhos 
D Oliveira e Castro 


espesialiste, diretor da clínica 
Jo Hosnital Militar do “orto, 
iso da especialidade na Faculdade 
do Faris o prática co Instituto 
Pinto de Lisbom. Tra! 
ultas dan 13 ds 17 horas fun 
Catarina, 251. DO E SAS ARRAIS o nar 
== Telefono, 20 46 SAMA SAMA AAA AMAM AAA NASA 


f Dr. 
AOBERTO CARVALHO) Grinpoiro ce cacyatho 
'PECTALISTA DE RAIOS X 48 Rua José Falcão, 72 


REFLEXOTERAPIA 
: Telef 4813 
abrotessor do Radiologia nx Faculdado de YVVVV PV VT VV VV VV VIT 
Medicina, Ranlografiass-Radiotecapia pro, 


lã 


! sat : 
Dr. João d'Almeida 
Doenças das Senhoras = Cirurgia 


tamento Médico das Hemorroidas 
Praça Guilherme Gomes Fernandes, 9% 


17 


Waldemar ILStgren 
Ginástiza médica e massagom 


R. do Rosário, 151 


Clinica Fisioterápica 


Doenças nervosas, pulmonares, da 
nutrição, do estomago, figado e intes 
tinos; neurastenia sexual, hemor- 
roidal e sifilis, Climea Geral. 

Banhos hidroe'éctricos. Raios Ul- 
tra-violetas. Alta frequencia e Diater- 
uia. Maçagem manual e vibratória. 


Examss palos Ralos x 4562 


Aberto das 9 ás 12h. e das 14 ás 18 h. 
Rua do Cedoteita, 245, «= Telefono 11! 


Consultas das 14 às 


Dr. F. Morais Sarmento 
Da S: le Gastrosenterologia de Paris 
Doenças do estomago, intestinos 


e figado REA, 
Raios X, Ralioterapia profunda, distermia 
ultra-piolotas. 
Consultas todos os dias no Porto 
Aos sábados em Viana do Castelo 
Residencia o consultorio: Kna Herois de 
Chaves, 99 (Largo do Padrão). Telef. 2751. 


ASMA E BRONQUITES 
1573 JRATAMENTO pelo métolo do Dr, an 
tonnet o pelas Vinco-innlações Bayer 

DR. BARBOSA JUNIOR 
Direstor clinica das Aguas do S, Vicente, Rua 
Santa Catarina, 261 (Das 2 às 4) 344 


Dentista 
M. A. bima 


Rua do Carmo, 6 (em frente á igreja) 
TELEFONE, 183 


* DOENÇAS DOS OLHOS 


Dr. Urgel Horta 


R. 31 de Janeiro, 190 
CONSULTA DAS 13 A'S i7= Telal. 1756 


€. Gomes Fernandes, 92 PORTO 


Dr. Joaquim Cardoso 
G arganta -Nariz-Ouvidos 


Formoza, 337-1.º—Telef.: 5052 | 
Da 1 455 horas 32 


Instit uto Vecínico Portuense 


Santa Catarina, 310 
Fundador: Dr. Mario do Castro (1355: 
Vacina antl-varlolica 


— Dr. Frias Ferreira 


Doenças da nutrição 


Tratamen 
lina, obesida: 
Ri nie. 

mento da magreza, gôta, rei 
matismos, papeiras, arterio-seleros: 
Eritamento electrico das hemorr: 
“des, aevraleias, ete. 
n Consultas das 3 ás 6 5 
- Rua de Santa Catharina, 391 


Ás E SO SÊ sé TE 


E Dr. José Aroso 
O sifitis, a. 
da diabetes peln inso- E ietas, diataria o ata qua 


1 1 ico Tratamento medico das varizes à hemorroid 
SD ENS RES rf 
33 Dalássedasgáss 

idencia, rus Bela de Quental, 11 — Tel, 4887 
Eres dir teetrt bote Sb ui 


Dr.A, Pereira Dias 


Doenças do coração 


FT daFabrica, 22, das l0 ás 6 
a 


eee OO 
Pr Alberto Barbedo 
Oumnidos, ad argania e boca. 
s s 12. ú 
PRAÇA DA BATALHA, E ES esmero 
: | Dr. Azevedo Lima 
R. L RODRIGUES GOMES Medico do Sanatorio Semide, Com 
Doenças de senhoras — partos Pratica nos hospitaes de Paris 
Diatermoterapia 'oenças dos pulmões — Siills 
«o Cons 


di 
g 
'6 


Dr. Carlos Borges 
Rins e vias urinárias 5 
R.Sáda Bandeira,182-Das3ás7n 


Dr. Gomas d'Araujo 

Doenças nervosas e Artriticas 

Rua Santa Catarina, 143 35 
RE sas e 


Dr. J. Pinto Valente Junior 
Com prática nas clinicas especinis de Paris 
Tratamento das doenças das senhoras 
(Sem intervenção operatoriay 

a Tratamento das hemorroidas 
intermia e Maçagem Ginscologica 
CLINICA GERAL 
Consultorio: Residencia: 
Formosa, 343 R. Restauração, 43. 
Das 9 ás'6 


DR. CARLOS HENRIQUES 


Electroterapia—Diatermia 
R. Ultraviolet Alta frequencia 
ss CLINICA-GERAL 
| Umutara-Alezandre Herculano, 301-1.º 
das 2 ás 6 da tards 
= DStaaoagontos ro papos 


| Dr. Carlos Fortes 
417 JoENcas urinarias e genitais, 
Cirurgia. Operações pelo mê- 
todo Foronoff. 
Praça a Liberdade, 1231 ás 6 


b.—Telef. 14 


Dr. Ramiro Guerra 


4 * CLINICA GERAL 39 
á R. Santa Catarina, 251 Raios ultra-viole! j ii 
K 2 = tas e Dintermia 

L mt ás 16 112 IR, de Cedofeita, 6, das 16 ás 19 hor 


44 NEDICO especialista de doenças 
de: ouvidos, narize garganta 
B. 31 de Janeiro. 190-—Telet- 1756 


DA 


Ultima Semana e para Corresponder 


aos desejos da nossa clientela da cidade e da provincia, 


durante mais alguns dias 


CONTINUAÇÃO 


Da 


Liquidação Geral sem Reserva 


todas as mercadorias existentes nas importantes secções dos 


Erandes Armazens do Chiado 


“es NO memso 


PORTO 


alo E ZOO 


“Jo RENA 


De DESCONTO no ACTO da Compra SOME OS PREÇOS Autenticos das Etiquetas 


APROVEITEIM 
Enquanto ha mais Sortido Enquanto 


APROVEITEM 


ha mais Escolha 


Aproveitem as Grandes Vantagens que oferecem os 


GRANDES ARMAZENS DO CHIADO 


1 
Dr.]. Lourenço! 
da Fonseca 


Olinica Geral 
e Sinilis 


Dr. Victor Ramos = [2 MaximinaRolrigues 
Doenças nervosas —Electroterapia Médica 
R. Passo: Manusl, 21—Das3 às 6 Doenças das se: 


inhoras — Trata- 
mentos pela Dia- 
(termia — Clinica 
igera!. 335 
| Consultas das 14 
ls 16 e chamadas 
gg 14 qua do Bom- 


Médica 


A. de Morais Sarmento 
Rua da Alegria, 252 


Cons.: Rua das 
Flores, 324. 3% 
Res.: R. do Mon- 


| ENSINO e 
ae) 


Professora lrancesa diplomada 


47 lie lições em sua casa, partícula 
res ou em curso. — Avenida 
Teixeira Coelho, n.º 12 (perto da 


'ardim, 1108. 


Di. Maria Paas Moraira 
| ATesiga Es Hospitais 

oral de Santo Antonio 
4 * Ordem Terceira 
332 do Carma 


Mr em dita 
en 
Dr. Marlo Cardia E a 


Doenças das senhoras — Partos— Cirurgia Clínica Médica 
Das 3.456 h. Consul- ar) 
Dr. Abs] Abrantes ata | Largo de 8. inão Hovo, 2 
tório: R. Dr. José Fal ft Hovo, 2 
Dosnças da boca, ouvidos, nariz cão, n.º 15 Consulta nos dias 
e garganta "eletone, 109 [uteis das 12.4s 14 hoxas 


E 


o 


Telefone, 4907 


| 
| 
| 


PORTUGAL — ITALIA 
ALMOÇOS — JANTARES 
g A COM EMENTAS ESCOLHIDAS 
TE) f ] 
Vas 2 á5 > 


Residência: Av. da REbito 925 4 é E 5 TA ! RANTE CAMANHO 
ê 


0 MELHOR RESTADRANT 


Oeros etretretra 


(aaa AAASAASASALANDASAASA 


3 DR. FERNANDO ARCHER É 


> 
14 Com prática em Paris na clinica » 
>| jo Dr. Cantonnet 328 é 
a ASMA E BRONQUITES a 
É Tratamento nelo método 
4 do Dr. Cantonnet 

4 SIFILIS, CLINICA GERAL 


Consultorio Residencia 


FERREIRA MARGELINO & (2 


[< > 
> 

> assinados julzando- 
q dados com todos 

P seus credores, vem por este meio 
à E agradecer-lhes e se alguem se jul- 
E! , 190 R. da Boa Hora, 28> ar ainda credor é favor apresentar 
| Po seu credito para ser conferido e 
a TEL. 2222 5 liquidado. 


DAMA GAMA DADA BALADA AA 


« 
|< 


Porto, 11 de Abril de 1931, 


Praça Marquez de Pombal), 
6 por familia franceza 


FRANCEZ teoría e conversação 


lições particulares e enrsos para am 
bos os sexos. Só ha 4 alunos em cada 
curso. 311, Sá da-Bandeira, 3.º rndas 


Lições de trancez 


Ensino a fallar e a escrever cor 
recta e ticamente a lingua fran 
Caillet, rua Sá da Ban 
- 60 


20. 


Mensavens. Antos, Diplomas, ete 
83, Rua do Ro: 


sario — PORTO 


Depósito, 47, P. Guilherme Gomes Fernandes 


Ed ., 43083 t 


FABRICAS DE: (aii 
Higienisação de leite 
Manteiga so 
Queijos (petit-suisse) 
E s 
Chegou o momento de todos poderem ads 
mentar a excelência da manteiga desta leitall 


QUILO, 16$00 


Sempre vendemos manteiga fresca, motivl 
porque queremos evitar acumulação, | 
vendendo-a a um preço tão baixo 
CE TO 


O LEITE DA LEITARIA DA QUINTA DO PA 
E' INTEGRAL AR 
Os produtos de nata que fabricamos são B 
venientes dos excedentes, e os excedente 
são devidos a um consumo e produção | 
irregulares 
se 
Afim de facilitarmos o expediente, infor 
mos que os nossos produtos se vendem nê 
nosso depósito á PRAÇA GUILHERME GOMES Ê 
FERNANDES, 46 a 51 e na «A PORTUGUESE» 
Rua Formosa, 208, 210 


Mosaicos 
Ceramicos 
DAS FABRICAS DA s761 | 


| 
Companhia das Fabricas Ce- la 
ramica Lusitania In 


4507 DECEBEM-SE progtaa 
Rua da Cancela Velhta 
de um pequela 
Chanteelail 


Lisboa — Porto — Coimbra TER 
Caminhos de Ferro Potl 

a cupão dos ohR 
afisino é Douro e SU 


o ao 1.º semestra ORA 
portadores 


do 
à uol 


CORT IÇA' 
Prançha-Rolhas-Biscos-Palmilhas-Papel 8 


LÃ DE CORTIÇA 


O melhor produto para 
colchões, almofadas ,ete.” 
enitura de Portuga! — R, 
102-1,º — LISBOA. 


edredon 
de Agr 
Neiolau 


Domingo, 12 de abril de 1951 9 


A MURALINE 


E A MELHOR TINTA À AGUA 


A sua venda o contirma 
DEPOSITO: 


& Cimcãs fo Pis 


Pensão Europa | p é 
mprésífimos 
Rua de Cedofeita, 245 E: (0) EL Papeis de Crédito e 


com Meloids (=oots) |, 
aens 8877 QUARTOS o que há de melkor.| Joias. 
Específico Inglês 3605 (im entação eamesadissima. Kazem-se na Caixa Económica «A 
Nas boas Farmácias e Drogarias. |Diarias completas desde 15500. Para REFORMA. y 

casais preço especial. | "Galeria de Paris, 11-1 


ATELIER DE BORDADOS 


Rua de Santos Pousada, 99-—P! 
'TO. (Proximo a Fernandes Thomaz) 
LINGERIE CHIC—Enxovaes. 

Trabalho manual de esmerada exe, 
eução, e aos melhores preços. 


Respiração fácil 


Pedras Salgadas 
SCEBEM-SE propostas na 
Bis RE Rua da Cancela Velha n.º 29, 
m 


ra a ocupação durant 
ipoca thermal, da foto, U 
“Balot denominado Vila Adrisna 


342 


MARIO COSTA & C.*, L.º* 


RUA DO ALMADA, 30 — 1.º e 2.º— PORTO Telephone, 2571 


Guilhermino Nunes 
ADVOGADO 70 


Sousa Wierko, LB (48. Tomingos) —Telof. 47 


SEMENTE | 


ad 
Ed 


BATATA 


"ORM 


sua saude 

Eu padeci tambem. 

mas cureí-me 
com à 


DIGERONAL 


+ 


Garrafas 


“74 TODOS os typos e capacidade 
Rn da fabrico, E 


— Garrafas de litro 
* com rolha de parafuso 
em vidro preto 


FABRICAÇÃO MECANICA 
DE PARMUSOS 


Emproza Prograsso Industria 
Alcantara — 27, Rua das Fon- 
tainhas, 29 — LISBOA 

es 'ABRICA toda a es- 

pecie de parafuso: 


í 
Pianos Mlenãos 
De todos os autores em 

* DEPOSITO 

Desdi aa 


Vende-se aos melhores 
gos do mercado. 


País no “ 


5.000$00 
pre- 
a6s4 


Visitem a maior exposição 
de Pianos e Harmoniuns do . 


“Salão Gustav Lutze 


Daniel Ruvina 
Rua Formosa, 173 — PORTO 


EIGENHEIMER, 
Aos melhores preços da concorrencia 
VENDE: 


José Ferreira Bofelho 
Rua Mousinho da Silveira, 140-1.º -- PORTO 
“VPelefono, 4160 Ena, Teles. Eindsor 
EAR CE 


4362 


LEILÕES 


Em casas particulares e estabelecimentos, 
tanto no Porto, como na Provincia. 
Encarrega-se de os fazer o 


PORTO 


e nacional 


Ideal Pensão 


. Travessa da Fábrica, 12 
196 


Aceitam-se pensionistas in- 
ternos e externos. Descontos a 
permanentes. Optimo tratamento. 

Almoços das 12 ás 13 1/2 
“Jantares das 19 ás 20 1/2 
A re urna 


 Sulfafo Inglez 


Entigo agente de lelies Antonio Paulino 


Séde da Agencia: RUA FORMOSA, 219 
a 228. Telefono 2023. É 


Maternidade do Portfo 


4198 À única casa especialisada no Norte para Partos, Cesareánas, raspa- 
: gens, operações ginecológicas e tratamentos de senhora (útero, 
bexiga e recto). Raios X para diagnóstico precoce da gravidês, Atende 
tôdas as classes. Parto e puerpério para classes remediadas — 500800. 
Director, Dr. Cristiano de Morais * 


Telef., 4312 Rua de Camões, 521 


A. DE FREITAS Telef. 1751. 


Em 
e 


à Producção ar 
Empregando doi 


O melhor e mais regular do: 
=> mais 


PRIMEIRO 


388 


Séde— 


Cimento Porland tica 
(| |) 


“Feletonio 4103 — E 
Rua do Caes de Santarem, 64-1.:— LISBOA 


Fábricas em: Maceira Liz (Neste) 


barricas'de 180 Kgs. 
saccos de 50 Kgs. 


anual 100.000 toneladas R 
's fornos rotativos metalicos k 

s cimentos — Endurecimento rápido — As 
altas resistências 


E Empresa de Cimentos. 
E) FILIAL DO NORTE — Rua 


de Leiria 
Formosa, 297 - PORTO 


ANDAR 
PBH. 


AGENCIAS NAS PROVINCIAS 


Casa 


4701 ALUGA SE a família de trata: 

y mento. Com todo o conforto) 
moderno, luz electrica, agua da Com- 
quarto de banho € 


NG12 á 
horas, no logar do- Pevi 


praça Os 


Arrematação judicial 


O dia 19 do corrente, ás 12 


dem, 


da comarca de Gnimarães, vão á 
maquinismos, fabrica e 


7 À 
Aº descarga pelos vapores “Tenerife “lorretora 4.º: “Rolandseck | 
Franceses e Alemães, em eu e EEE EEE - 
E deposito à tarmonins, do À À ERANGOLD (Ouro da Terra), Inamírie Leilão de espolio “EMPREZA INSULANA 
Trate do dos os famanhos servindo DEE aa cui Hoje, ás 2 horas da tarde na Alameda Basilio Teles nº 23-B EE 
) E -TO- » , olsatia É a 
seu estomago Bios e prandes IGREJAS, KING EDWARD, Winsenia (antiga Massarelos). DE NAVEGAÇÃO 
E Donde. nero 500$00 Ns REA EIA R Cro 4756 CONSTA de boas moblilas completas, bons movelsdam 
*abase da É ; oyal Kidney mogno avulso, adornos, enfeites, carpetes, jançãs: Z , 
porque é ab: q Fatena (vermelha) À cristais, metais e mais oblectos do mesmo espolio. Agente, serviço regular quinzenal entro Lishoa, Maneira e Açores o 


pelos esplendidos paquetes: + 
«CARVALHO ARAUJO» fn 23 do calam asc 
«LEMA. Fm B do cala mez 


Viagens circulatórias a preços reduzidos permitindo sos Senhores | 
Passageiros adiirarem as belezas daqueles dois arquipélagos. | | 

Passagens de ida e volta a preços reduzidos para Os Senhores | 
Caixeiros viajantes. 

Havendo sempre grande afluencia 
a conveniencia de marcarem os seus 
dencia possivel. 
Todos os esclarecimentos prestam os agentes: 


1. T. Pinto Vasconcellos, E. 
* Rua da Nova Alfandega, 77 — Telef. 746 | 


de passageiros, recomendamos | 
lugares com a maior antece- | 


| 
g 


Companhia |. 
Nacional de | 
bas Navegação. 


qm <= 


LINHA DO NORTE DA EUROPA 
Vapor CABO VERDE 


Recebe-se carga no Rio Douro, so dia 11 e a 13 em Leixões para 
HAMBURGO, ROTTERDAM E ANVERS 


e a frete corrido para os portos do costume. PE Ra 


LINHA DE AFRICA Sm 


porcas, anilhas, rel 
tes, tirefonde, cram- 
pons, parafusos de 
* éclises e outros aces- 
sorios de material E 

ra caminhos de & 


ferro, etcs | 
É | Batata de consumo e semente 
3817 vendem 


Severim José de Brito & C.3, 


panhia e poço, 
quintal, na rua das 
junto á rua do Cam 
ver, a qualquer hora; 
mosa, 414. 


a Tr 


Praia de Francelos 
TERRAS: PARA COTAÇÕES 


Condominhas, 784, 
po Alegre. Para 
falar, rua For- 


queda de agua, pertencentes á firma 
falida João Mendes Ribeiro & Filhos 
e as mobilias das casas dos socios € 
a casa de Porfirio Mendes Ribeiro, 


Calda Caffaro 
Enxoire Florisfela 


em saco branco e em pedra 


a A Pe 
Vapor S. TOME (directo) | 
Recebe-se carga, no Rio Douro, nos dias 18e 14 e a 15 em Leixões, 


para: 3 » Ea 
“Principe, S. Tomé, Ambriz, Loanda, Porto Ambolm, Novo | 
Redondo, Lobito, Benguela e Mossamedes, e com baldeação 

em ISBOA para o vapor LOUREN7O MARQUES  saira 20, | 
para: Na 4 
Lourenço Marques, Eelra, Moçambique e para Inham 


Eazolina de 1º qualidade em armazem 


4734 AOS melhores preços do mer- 
cado. Vende-se em bidons de 


2 


0] 


necimentos 
imediatos 


Y E A : 

Rua S. João N.º 84— PORTO Ros Ey oi : put para entrega em todos os hovrinde, Quelimane, Dabano. Anguche, Porto Amell 

CABELOS. BRANCOS nr (E “ofiosa YENDEM-SE dois de teria del" "benido a QuelhasLiina->Ar, dos |) tho é Mocimbõa da Prata, com trasbordo. É 

E cultura, tendo um, cerca dejAljadosin. 9:29—PORTO. , os : psd e ; ; a 
oia a ia 5 mil metros quadrados, fem E - : s a E ra s6RC, rito ot Sá 7 RD” aaa 

SAS matam lr ver | pe co AE ds ares 8 qc com agito qua extratos dê vamdas a À SUCURSAL DA COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO | 
E Branca junto, da pele, crio frente para uma avenida na extensão nrasn conforme o decreto n.º 19:4 E TAÇA GE ova Alfandega, 34 Sean e gi 

É | com sempre com a mesma côr tr Não man. Às 85 metros: RI “CINALO de 21 de Março de 1931, 1.º série SEDES, = ApORTO! Telef. 1968 
ao Promove a venda o, solicitador| Vendem-se livros é copias do-decreto RleRT» Rad Maua 4 dE 6 quai nto 


& saúde, muitos 
cos o usam. Com Luetinol não há mais ca- 
Dêlos brancos, Caixa 60 o para muitos mêses 
7500, remete-se pelo correio & cobrança, sem 
ai So gaber o contoúdo, Pedidos: Pórto, JA. 
pa E , Rua da » 719-2º — Lisboa, 
| Enviam-se catalogos Papelaria Vasconcelos, R. da Prata, me, 4658 [| 
— Descontos aos revendedores E | 
Todas as senhoras 

5 chics | -- 
QUE CORTEM O CABELLO, peçam n'um 


, que ahi vas ter tudo, á Casa FREI- 
REGRA ADOR— LISBOA: 1. machina 


k j t Oliveira, rua na PAPELARIA AZEVEDO 
En usa! Viterbo, een LOIOS, 18—PORTO 4689 
Duda dd E, MP =| 


5 ESCRITORIOS |anfas q prostaçõos | 


para 
advogados Ou procuradores asno pox entrega imediata no acto 
da inscrição. 
Alugam-se tres salas proprias) Está aberta a série para fatos de 
para escritorios de adrorans NOS verão no 
antigos edificios da rua de Commer| “Deposito de Gabardines 


Paneis nara forrar rasas 


DEPOSITO DA FABRICA DA FOZ DO DOURO 
Antonio Cardoso da Rocha & Gruz, Quecessor 


is —— rese«<—— 
Grande e variado sortido de papeis tanto da sua fabrica como 


blogd Madiferranço| 


Para QUEBEC e MONTREAL | | 


| DAS FABRICAS DA srt, soma milerane cor 5 laminas Freira i 
o as melhores do mundo, custa 15$00, dit = ES RS i FER LAGE p= cio do Porto, onde esteve este jornal. F ; E is 
Companhia das Fabricas Ce- | completa e com espelho 20800." 3 de fabricantes estrangeiros Falar sos Cscritorios de (0) Comercio /Rãa Sá mn Ai O vapor italiano «VALLELUCE» é esperado em Leixões cerca 
aa mia E ———— PORTO-—Rua 31 de Janeiro, 178 a 184 do Porto, na Avenida dos Aliados. Ba HI ae 26 de Abril recebendo carga para os portos acima, e tambem ee 
isboa — Porto — Coimbra. 1 EO, j 360 S |À ga com conhecimentos directos para toda aa cidades interiores do! E 
. Enviam-se amostras francas de porte ) Passa-se | Dominio do Canadá. | R A 
Propriedades Ea ur si - Ê | Para mais esclarecimentos dirigir-se (os agentes | 
a GoToOsSos 4735 ESTABELBOIMBNTO com Leonard EL. Wright & Oo. d) 
a) e duas belas montras na prin- Telefono 393 NH | 


Vendem-se de bom rendi- 
mento, em ótimo local. Pedir 
esclarecimentos por carta a 
esta redacção à P. Q. 4740 


Rua Infante D. Henrique, 25-A 
Falar rua de Santa Catarina, E 


Linho Nacional, 


(LINHO PURO) 


cipal rua do Pôrto. 


REUMÁTICOSÃ 


Em menos de 24 horas, podeis 
aca 


ESPECIFICO 


GRAND PRIX, a E 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO -LONDRES 1904 - 
PREMIADO COM MEDALHAS DE OURO NAS EXPOSIÇÕES! 


50, É 


4 
4700 JUNTO à estação do caminho 
Y de ferro desta cidade—vende- 


as vossas dóres com o 


grande tanque coberto para lavar. 
| Tem água detina e rega e é alodial. 


Trata-se com o solicitador João hi 7] DDS ERAS e DEN É do TO E = / 
Taptsa da Siva Corr, da. mesma FA FI MME | Farinha Peitoral Ferruginosa BEJEAN. L 0,65 P 7$80 
E void an eat pro a a qm Re À [PAES ÃO SS gg50 
E Recebeu n 7 Medi t MU gestão. Muito recomendada pel E 2 > 3 >» ” e 
Coats a RA | AS Gon pelo ag qu OR Corais asd It a GOTA, a SCIÁTICA > 0,90 2130) DE COMERCIO, INDUSTRIA E TRANSPORTES, LTD. 
r da Russia pessoas odosas, anemicos o oreanças, Mais do BO os REUMATISMOS E bi 
» ; ams6 ponoie CR Arade anos do resultados sempre Sficazes comprova Agudos ou Chronicos > 1,50 » 18$00 PARA ; h 
| 3084 PONTINUAM à venda as co- k a ACIA FRANCO, FILHOS y) y Pao rs ppa > 1,60 > 18$60 , 
Reno tonidas aptientãfs PoRBAsS E EINEIO, 122 RARA E sic ani aaa Pes a a pb À > 1,80 » —25$00 Bordeus, Havre e Rouen 
KING EDWARD, Ofi cina de M oveis Produlte BÉJEAN, Pari = 2,00 > 23$00 
CoRBAT SCOTT, Materi j > 2,20 » — 26$00| 0 VAPOR PORTUGUÊS 
REATSCOTT, e Material Escolar E > 2,30 » — 30800 aus 
Eis ROTAL RIDNET. ES) om COLEGIO MODERNQrinho côr 1,10 > 15$00, fo 
a forma do cos jume, podem ser 
postado ambi neta dos e ANTONIO F. MOREIRA PANO ALINHADO |pesioensidocmente o “a 
ra, Sed. Ereamimdo= Douro B. da Bravista, AJA a 504 — PORTO (Boa qualidade) dos Aceita tambem carga com sophegimento resto 
| Amadeu Martins Pinto Carteiras para dois lugares por eterna Largura 1,50 Preço 9500 DONE é DUNKERQUE. Ev - 
RUA GENERAL TORRES 1 | 38800. Não deveis comprar material 4830 TE importantissimo estabele- >» 1,60 » 10$00 
, sem consultar os preços do meu ma- cimento de ensino, onde cen! 1,80 10$50 Para cargas tratar com os agentes 
Vila Nova de Gala terial pois que são verdadeiros pre- tenas de alunas têm recebido a ins iz 3 Ee 
ços de combate. Garante perfeição e tfinção necessária para a inta da vida, :ê 2,00 ) 11$50 IJ T Pinto Vasconcellos Ltd. 
Rg rd ' 


foi ultimamente ampliado, podendo 
assim satisfazer todos os pedidos de 
admissão que lhe têm sido feitos. 

Recebe alunas internas, semi-in-| 
ternas e externas. 

Prepara para Instrução Primária,| 
Curso Geral dos Liceus, Curso Com- 
plementar Letras e Sciências, Curso 
de Música e trabalhos de toda a es- 
pécie. 

Reabre segunda-feira, 13 de Abril. 

Pedir prospectos à Direcção. 


TELEFONO, 33 solidez em todo o material. 
Tabela e catálogos grátis a quem 
os pedir. 4738 


Rua dn Nova Altandega, 7 à 79 
Telefone, 746 


CAMISARIA CONFIANÇA 


PORTO — Rua S.': Catarina, 181 
LISBOA — Rua Augusfa, 284 


- 
Ceníralelecírica 
8 penso completa com mo- 
Ê y tor «Moes», semi-Diesel, de 
| 40 H. P,, alternador «Asêa», de 200 à 
400 voltios, 86 ampéres e 1,000 rota- 
ções, e quadro com 4 amperemetros 
| e respectivas alavancas, 2 volteme 
| trose seus aparelhos de manobra 
m Rua de O Conterecdo Porto 108. 


E Ei 5 


Re 


Anvers & Bremen | 


(DIRECTO) Sá 
O vapor «HESTIA» esperado hoje, para carregar 
amanhã e depois, aceitando carga para ROTTE. 


ER 


Caminhos de F. Portuguêses 


AVISO AO PUBLICO 
Armazenagem gratuita de vartas mer- 
cadorias nas estações de Mostelrô a 
Barca de Alva, situadas na linha 
do” Douro 
A partir da data do presente é conce- 
dida a isenção de pagamento de direitos 


Ti 


Ph 


mpliaçãos Entográl 


DA PROVINCIA 
MANDEM As £4: 
MINAS PARA 
FIAR, 

1A V 


Ss de armazenagem, durante o prazo de 15 
=) oo duro prazo de 15 ? 
o Alva é di Pa o) Pa VIVEN DA | À f 1) ANJA DAM e todos os demais portos a costume e passagei 
o Fr 4577 ALUGA-SE ou vende-se, a : Em todas as dimensões de execução primorosa, Hi ros para os quais tem boas acomodações. N 

yo | | | | j | ) A pria para nine Sat Po E Ro Caminhos de Ferro Portuguezes À por preços sem competência. Reproduções de retra- À! para mms esclar ecimentos com : 
q Eid clinica, +epartições publicas ou em-[1708 [ENDO, isolada, no intério?] serviço romplnado com a tirma Dias tos antigos e desbotados. E “7. Stúve & C.º 
DM Rs PU ARETO no 00 Hoteis er ; Raja prêsa, ou para duas ou mais fami- dum bom terreno, com todo & Ca, Limitado Peçam preços que se enviam grátis. tra e Sofonias 4 Telefono no 102 
0 fracção, Porto, arrédotes ou provinois, | £ dias. paya o dopo: Mar | lias. o conforto moderno para familia de AVISO ORE URLIGO Para & provincia, enviam-se franco de porte, re- ua de S. Francisco, e 
1 78r Stimns condições, seriedade e sigilo. Rua | Cadorias Tías ci Rua Duque de Loulé, 127. tratamento, nova e de ótima constru- | camtonagem: entre o messas pelo correio. 3425 

jo Almada, 97-1,º — Telefono, 5567, constituam reme: que q past gli ção, facilitando o pagamento. Para ppa nie oie cre Serpins ESTRELA POLAR FOTO 
g FER 7 ALUGA 
-SE 


per 


men de detalhe. 
Os prazos indir 
meçarão a 


fotografias e o projecto, Barros 
—Rua Mousinho da Silveira, 163-1.º 
—Telefono, 489. 


CARIMBOS E NUMERADORES a 


A partir de 10 de Abril de 1031, passa 
ser 


ATENÇÃO 
4710 VISITE V. Ex“ a galeria das 
malhas, na rua Passos Ma- 
nuel n.º 160 (por cima do Citroên) ou 


R. Santa Catarina, 64 — Telefono 2158 


z cecutado pela firma Dias & Ca, 
F dt 


ação de Ser- 


4385 PMPRESTA- 
MOS 


« C. FP, Norte de Portugal 


LINHA DA POVOA 


[4586 pra com muitos comodos e 
grande jardim na Rua da 
401. Para vêr ás segun- 


Restauração, ey 
das e quintas-feiras das 3 ás 5 horas. 


Enconi i 
es ontro Internacional, de foot-dau odeposito das mesmas, na rua 31 de 
f Janeiro, 63, onde encontra um va 5 a 
: A » 68, a [ es a, Nora n É 
eo ratos e desnatado &oguniiuar, | riado sortido de malhas, vestidos, Aos MONTES Sora, Posela oa Cerdeira “o Air bre hipotecas em) Falar na Travessa do Bessa “1 
responsaDiiado DOE avâmias qu sacos, plowers e retalhos. ha no FREIRE GRAVADOR O PR maánoa Costa atata ala emente RR 
nie Ra a Te 7 158 a 164, Rua do Ouro | habilitados es viço 6 Gisa » 
3 periodo em que s Te ilitados a fazer o mesmo serviço que 
ereim” depositadas. do abri | MID TOR ki : Lp ao DO eo Es - razonvel. sSsocIOoO 
SU - única no País com máquinas a Elee Atgantl. Coja, AVO e Pom ola de Dactitogra-8 Alemã, Holandeza e Irlandez Trata com a E 
MR “deposito, na m uso, de/tricidade para a gravara de chapas serviço. do. Dasiagelros” Da Vade 1365 É maior - seriedade 1571 [OMANDITARIO; EAR) 
A. al Ena: dor, desde que a 


qualquer porção das mei brazões, carimbos comerciais, chapas 
Ss, s, . M. Vasconcelos Ê ja 
E a Al-|capital, admite-se em casa de moyvi: 


ramo de negócio. Opti- 


velocidade, 
2 Di 


Dias & Oliveira 


: dicadas io E ! 
ed tos é mbolos 1 E Ro.e rara pda pe ES Mia Edo capacidade dos cais para marcar S foro sinetes de lacre, acho Central de Vide, a que se ta, 
QU o partem do| O presente Avi e Substitui chancelas, etc. retora n tarifa de camionagem que entra (os E = Imento, bom 
se dada 1 di camionager que entra 1917, Tel.87. Pedro 19 Rua Nova da Estação —21 E jmada n.º 252º oro, 'Trata-so com a maior 


desde as 16 ho) Aviso ao Publico: e 27 de Ja- a : RE 
n-|Grande Fabrica de letras e chapas esto 3 izo quaado fôr cpcrtunamente Gonçalves. R. de) Telef. 2483 Teleg. DIOL Porto, Meriodade. Falar no Largo dos Loios, 


com amperemetro e quadro com i 


| 

pequena fia. Em 
Casa Especialis- 
Fundada em) 


Porto, 6 de Abril de Igg1 — c 


nhel- : 
iado. 


“q 

“P| ro Director da Exploração A A. E 

) concelos Porte e » de ns. Abril de 1991 — Q Dire. | terruptor, lampadas e amperemetro. maltadas, ect. en; Traz 7.(Aos Loios). 

* 4046 ps 3 o) a a Li A d 631. — o 
Rus de O Comeccio do Porte, 108. Tudo baratissimo proa ds doa reupiao Ferreira de dor: E O E |  Melefono 4684/73 Frentes 


innanihia. Ferreira de Mes. 
= 40 


À qua, as 


oo 


Vapores a sahir 


| DANO 
tomém | ESTRELLANO 


Full ESTRELLANO 


e me em 


leme | ram 
tivemool | crESSanO 
“Publ & Clesgom 17 PROCMIS im peinciios demo. 


Estes varores tambem recebem caraa a frete corrido nara todos os 
pai da Gré-Bretanha. Irlanda, Canadá e portos de New-York, Boston, 
Fhiladelphia. 8. Krancisco, Tammnico, Mexico, Panamá, Havana, Valpa- 
raiso, Fort Harcourt, Calabar, Cape Town, Beira, Lourenço Marques, Ade- 
Jaid, Sudme, Melbourne, Singanura, Penang, Shanghai, Hona-Kong, To- 
Jio, Yokahama, Mormugão, Cochin, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- 
drasta, Caleutta, Ranaoon, Baghdad, Cairo, Port-Said, Alexandria, Cons 
tantinopla, Malta, Tunis, Trieste e outros do mar Mediterraneo, Africa, 
China, Japão, Australia, etc., etc. 


AV ISO 
Prevenimos os recebedores de carga pelos vapores supra-citados para 
pôrem as barcas a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o fa- 
camos por sta conta e risco. 


| 


| Em 25 do corrente. É E 
mio Paquetes correios com saídas regulares 


de Leixões para Las Palmas, Per- 

rambuco, Bahia, Rio de Ja- 

neiro, Saníos, Montevideo e 
Buenos-Ayres 


| Em 2 de Maio, 


| Em 2 de Maio. 


Paquetes da serie “a” 


Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de 
— Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 


| LISBOA | 
13 de Abril. 


27 de Abril 
11 de Maio. 


| Em 17 do corrente. 


ORANIA a 19 de Abril 
GELRIA a 16 de Maio 


Todos-estes paquetes recebem carga para RIO DE JANEIRO, SANTOS e 
BUENOS-AYRES 


| Em 3€ do corrente. 


es 


Almanzora 
Alcantara 
Arlanza 
Asturias 25 de Maio. 


Almanzora | 15de Junho. 
” ACFIZAM PASSAGEIROS DE 1.9, 24 e 8.0 CLASSES 


Paquetes da serie “D” 


Para o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Busnos-Ayres 


LISBOA 


Não vai á Madeira. Faz 
cala por S. Vicente (C. Vo) 

Não toca na Madeira, Per 
nambuco o Baltia. 


asas to IM — 
De Leixões para LA CORUNA, BOULOGHE, SUR: MER, SOUTAMPION e AMSTERDAM: 
“  Flandria a 13 de Maio 


UVA COBAIA ENARE 


Carreira regular mensal de 


Não toca na Madeira, Per” 
nambuco e Babis. 


| LEIXOES | 


ET EE 7 e A RE NEN-VORK, PRILADELPIIA para LEIXÕES 
e Pe Bs de Mei BLUE STAR LINE ESTRELA a 12/13 de Abril 


Recebem carga para BARCELONA e MARSELHA 
ESPERE ED E DEE 


Do Mamtaiso to Mauigalon à Vapor 


Do RIO DOURO 
Carreiras regulares de JO em JO dias para: 


Paquetes a sahir de Lisboa 


o iria 


8 Buenos Ayres 
AVELONA STAR 
AVILA STAR 


Para mais esclarecimentos dirigir-se aos agentes; 


Demerara 24 de Junho. 25 de Junho. 


Em 27 do corrente. 
Em 11 de Maio. 


Aceitam passageiros de 1.5. intermediaria e 3.º classes 


PEQUETES A SAR DE VISEOA PARA INGLATERRA 
DESNA, em 71 de Ihil — DEMERARA, em 5 de Maio, para LIVERPOOL 
ARLANZA, em 25 de Ihil — ASTURIAS, em 5 de Maio, ;ara SOUTHAMPION 


e eme ee eee eee 
“Para mais esclarecimentos e consulta da planta do vapor, po- 
dem os enrs. passageiros dirigir-se nos unicos agentes no norte 
de PORTUGAL. - n 


Em 20 do corrente. 
Em 4 de Maio. 


Roulogne g Londres | 


e 


/ 


“PAIT & oC | & Westra 7) 
ie am o SABES Si] Weil & Wesiray | (O À OO, TES MARE RU 


Ou aos seus correspondentes nas provincias 


E. Eem ES 


o Rua Infante D. Henrique, 45-1.º — PORTO : 
Telegramas: — MARITIME PROXIMAS SAIDAS - 

- N LINES 
STANDARD LINE tda 


Carreiras regulares directas de Navios Motores rápidos 4 
Proximas saídas: á 


La Garonne enlon, canega 2.2 fora 
Penmhir a 21 de Abril 
Penfhievre a 1 de Maio 


Recebendo tambem carga com baldeação em NANTES a frete cor- 
rido com conhecimentos diretos para LA PALICE, SAINT NAZAIRE, 
LORIENT e BREST, BOULOGNE, DUNKERQUE e LONDRES. 


Com baldeação no Havre a conhecimentos directos, para todas as 
direcções servidas pela C.a G.al Transatlantique, ou sejam os por- 
tos do Norte, Centro da America, Antilhas, Pacifico, Polonia, 
bem como para o CANADA. 


[Celetónse, 1022 


LINHA REGULAR SEMANAL PARA 3 sd , 
e AUSTRA in SEA Carreira regular mensal nara CASABLANCA, MAZAGAN 
Bordeus-- Havre -- Rouen a ATEMENAIRES 25 de Abril Bros e KENITRA, directo 
E m e N/M “THESM A e Maio k 
o Swansea “CHINA E JAPAO: Penerf à 7] de Abril 


Singapore, Manila, Hongkong, Macaú, 
Shanghai, Kobe, Yokohama, Tsingtao e Dalny. 
N/W “TRISNON” 7 de Maio 
N/M TAIWAN 7 de Junho 


INDIA PORTUGUESA E INGLESA: 
Bombaim, Mormugão, Caleutta e Rangoon, 
N/M “TENNESSEE” 27 de Abril 
S/S “TUGELA” 25 de Maio 


| b 
*  Recebem carga do PORTO com conhecimentos directos para 


= 03 portos acima — Recebem passageiros de 1.º classe. ps 


Oro SIRER nro fonte. Sana 
ços 13 Está a canegar o sai terça-feira de manhã. 


Vapor SALA om [5/16 do Ai. s 
é t 
- Recebe carga para (BAYONE, NANTES, LORIENT, CAEN, 


BREST, BOULOGNE E DUNKERQUE, e todos os portos do cos- 
— fume e mais para todos os portos de Inglaterra. 


Para mais esclarecimentos Jraar=se com os. Agentes em PORTUGAL: 


Orey, Aníunes & €C.:, L.* 


59, Avenida dos Aliados, o Praça Duque da Terceira 
4 PORTO LISBOA 


'Telef.: 4660 e 4661 Telef.: 22271 (P. B. X.), 3 linhas 
Teleg.: Aníunita, Teleg.: Antunita. 


“Companhia Hamburgueza g-Amerika-Linie 
Sul-Americana é (Incluindo o serviço da Hugo Stinnes Lirien) 


SAHIDAS DE LEIXÕES 
L de passageiros 
Sanidas de Leixões Vapores p g 


& Em 5 de Malo para a Ma- 
Fara o RIO DE JANEIRO, SANTOS, MORTEVIDEU E BUENOS-ÁIRES 


q df Em 24 de Abril directo a Pernambuco, Bahia, À 
Santa Theresa! — Gm ria, Rio de Janeiro e Santos. Recebe carga. 
“Tonrifa” — Em 13 de Mato direcio a Paranazuí, 5. Tian- 

We cisco, Florianopolis, Rio Grande (Pe otas) e Porto 
Alegre. Recebe carga. 


SARIDAS DE LISEOA 
“Para TERERIFE, RIO DE JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEU É DUENOS-AIRES 


0 a ] 
Antonio Celino'— em 28 ce abri 

ê E 

“Cap Polonio'— Em 3 de mato 

Cap Arcona'— Em 26 de maio 

Recebem: passageiros de 1,8, 2.8, 3.2 preferencia, 3.º camarote e 3.º classes 
Para mais esclarecimentos trata-se com os agentes 


BURMESTER & C.*, L.P 
Rua da Reboleira, 49 Ê 


& “Sesostrig'— 


Recebe passageiros em Mittelklasse. 


* “Hirilemberg'— Em 22 «e Aprih 


n/m “FAYAL” 

carrega cerca de I4 

E do corrente, | 
O AGENTE: 

A. F. REIS 

Mete Dienvique, 45:10 

elefone, 1022 PORTO 


tevideu e Buenos-Aires, 


à HAMBURGO 
€&“Foneral Nilig'— em 26 ae abr. de Leixões 


Para HAMBURGO 


à + “Tayern/— Em 15 de Maio 


Recebem passageiros em 3.º camarote e 3.2 simples 
o fechados e 3.º simples e carga. 


Para os vapores com & trata-se com 
W. STUVE &C.* 
À, Rua de S. Francisco TELE fone Sei 


Para os vapores com * trata-se com 
BURMESTER & C.* L.” 


Rua ta Reboleira, 48 THE fere RERmaNz 


Telegao MERMANN 


i 0 
REA | LB] E AThe General Steam 
BE Rua infante D, Henrique, 131 Teleg. — GARLAND Navigation, C.º, Ltd. 


* ) o | Ê | [ - 
y 1348 Secção de fretes 
PORTO Telephones (349 Secção de passagens 3 


Dara BRISTOL À Dara CODENANGER 
' Turner Edwards Det Forenede Dam- 
& €. pskibs Seleskab-Akt 


Pe RREO | sf TOLO" 


Esperado a 15 do corrente Esperado a 25 do corrente 


Cie. Belge Maritime 
(Lloyd Royal) 


/s STUNISIERO 


Sai de Leixões em 5 de Maio. 


do corrente 


Mala Real Holandesa ft 


ke aaa 
& Teneral Artigas —deira, Bahia, Rio de Janeiro, 


Santos, Rio Grande do Sul, Montevideu e Buenos-Aires. 


Em 10 de Maio directo a Pernam- 
buco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 


O Teneral Mitrg” == Em 21 de Malo para a Madei- 


ra, Rio de Janeiro, Santos, Mon- 


Recebem passageiros em Mittelklasse, 3.º camarotes 


grama STINAVIGAR 


mreu | Para RO DE JANEIRO, 
SANTOS e BUENOS AIRES 


| / a g Esperado para sair em 18 
* BOOTH LINE 


Agentes: KENDALL, PINTO BASTO & C.A, L.PA 
RUA DA NOVA ALFANDEGA, 12-1.º —- PORTO — TELEFONOS: 470 s 370 
[errar] 


ani Comp de Haga 


o EE PES SE 
BASIL 


recebe carga 


iverpool | 


| 14 de Abril 


Companhia Colonial 


Move liveool gata 


; SAIDAS DO PORTO 
y Vapor LOANDA!— Recebe carga em fragatas no Rio Douro em 13 e 14 


Liverpool 5 de Naio ERES ESA 


LISBOA, Ponta Delgada, 
(directo) e com baldeação em Ponta Delgada 
para as restantes ilhas dos 
Açores, Londres, Hamburgo e Havre 


recebe passageiros 
e carga 


HILDEBRAND 


recebe passageiros 
e carga 


Pará e Manaos | 


Com trasbordo para Iquitos, Rana 


na O E i 
Vapor MALARGE Da Ea Rio Douro em fragatas no dia 13 
Ê mburgo, Rottardam, A e 

deação do costume. a a 


DENIS 


recebe passageiros 
e carga 


Liverpool 


19 de Maio 


Ceará, Maranhão e Pamahyha | 


| 
| | 
| DOMINIC | 
| 
| 


SAHIDAS DE LISBOA 


+ e Em 10 de Maio p. f. 
E 6 À . £. para F 
Paquete J0AS BELO Loanda, Porto Ambolm Ei MAE 
medes, Cap-To L y E Ma 
puedes P-lown, Lourenço Marques, Beira e Moçam- 
ique e com baldeação respectivamente em Loanda e Beira 
para todos os outros portos da Africa Ocidental e Oriental. 


“Angra” 


BO 
NIFACE Esperado em 14. 


Tecebe carga | 28 de Maio 


X 


a ——— — et 
À bamport & Holf bine 


Para mais esclarecimentos dirigir-se ao Agente no Porto 


David José de Pinho 


Para passugens e carga trata-se com os Agentes: 
E 


ina 


Outros annúncios maritimos na pag anterior 


senta pssageiros 28 de Abril d e N av ega Ç do Ê 
; Tel gua6 n | 
ln | AEDEBRAND | oro pensei NAUTGIia LAPPEGAOTES HOPEANAS 


ja Bio do boi Sociedade Agri INEO ; 
q i para a Madeira, Santos, Montevideu e 
o Ea id Santos BIELA de ias ne sos == Ganda 3a vim Lecce passageiros na luruosa a classe ERC 
Bt io Grando do ud recebe carga Er IRonDE 2105 Sgeas RTO Rua da Nova Alfandega, 20 Telefono, 141 ; F-——— Ee: 
“E Baia, Bio de Janoiro, Santos PER Es Ea | Porda 
dO 06 ; E : passagens e rrais esclarecimentos. lrata-sg com 0s agentes no Pal 
Sm e Rio Biando do Sul | DELAMRE | Eira E B | 


Es 


Br 


rue Runa a St 


LISBOA, BRAZIL E RIO DA PRATA É ' 
= g 


1 a (duas helices) de Leixões em 19 de Abril na 
UPall= Bahia, Rio-de Janeiro, Santos, Montevideu o By 


e Rr 
Fnhéa —fiuas hejicesy de Toixõos em 27 de Abril para Madeira 
Fyhég-— Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires, UM 


“o 


(duas helices) de Leixões em 15 de Maio para 
FormasE— Santos. Montevideu e Buenos-Aires, : 
REA tr asi 
e ' 
Recebem-se passageiros em 1.º e 2.º classe, 2º da nrefe; 
Os vapores da linha do Brazil que recebgm cxrea, tam 
bem para os portos do Sul com transbordo no Rio de Janei 
tocam no Bio Grande, transbordam ali a carga para P; 
Alegre. 


PARA FRANÇA 


(duas helices) de Leixões em 29 de Abril 
Jamaique— E Pallice e Havre. e 


Recebe carga e passageiros. 


Para curga, passagens e quaesquer esclarecimentos trai 
AGENTES GERAES EM PORTUGAL 
Comptolr Maritime Franco-Portugals, Lim 
7 Successenr de Diogo Joaquim de Mattos 


No PORTO-—Rna da Nova Alfandega, 7—Telephones 28! 
EM LISBOA Caes do Scdré, 32 a, 38 — Telephones: 973 


SUD-ATLANTIQL 
Companhia de Navegação. Serviço exclusivo. 
Paquetes de luxo extra-rapidos, a quatro helices. 
A sahir de Lisboa + 
Para Rio de Janelro, Santos, Montevideu e ua o 
LUTETIA — Em de dhil 
MASSILIA-=Em 9 do Mai. 


Recebem-se passageiros de luxo, 1. 
3.º Preferencia, 3.º: de cabins e 3, 


Os senhores passageiros de: 
servar os seus logares á vista da planta do pi 
recomendamos para Isso a malor antecipação. 
Fara passagens e quaisquer esclarecimentos, trata se com 
7 geraes em Portugal: , o é 


Comptoir Maritime Franco-Portugais, Limil 
Successeur &8 Diogo Joaquim de Mattos 


NO PORTO--R. da Nova Alfandega, 7— Telenhones 2995 
EM LISBOA — Caes do Sodré, 32 a 38 — Tel. 27945 e. 


RI, &s 
VIGO “DIRECTO . 
Para Amsterdam, Rotterdam, to- 4 d 
dos os portos da Holanda, levando N 
carga a frete corrido para Anvers,! | 
Bruxelas, Llé: Gand, e todas, 
as cidades da glca, bem como 
para Hambur; todos os portos 
da Alemanha, 
Todos os portos do Rheno, Ingla- 
terra e Irlanda (CORK DUBLIN 


SELFAST). 


Este vapor tambem acelta carga para todos 
Mediterraneo, Asia, Oceania, Africa, Estados Unid 
rica, America Central e America do Sul, Chile, Pei 


; ae: Spanskelinje 
VAPOR NO 

UOL, Bergen Tron | "e" e 
E A sairem 30 de Abril 


q AVISO 
Prevem-se os recebedores da carga pelos vapores ac 
para pôrem as barcas a bordo logo á sua chegada, evitando: 
façamos por sua conta e risco. 5 


Para inais esclarecimentos dirivir-se ans aente: 


JERVELL & SE 

Largo o Tereiro da Alfandoga n 44 Tela Pl 
PORTO — —— 1 

José d'Almeida & C.”, L.º 

recelfonerst o RUM ARMENIA 2 


(gramas: — TALMEIDA 


ma 


e com baldeação em Genova para Barcel 
mais portos do Mediterraneo, Grecia, Ital 
Estados Unidos da America 


à P =—=— Pá 
DORIDE Il de nl. 
NEREI DE de Abril. 


Proximos vapores a sahir | 
DE LEIXOES b 


«Irmgard»— Em 12 de Abril para para Cabedelo, Pernambuco, Mb 
ecebo passageiros em Mittelkiasso e carga. , 
Em do eira, Rio do Janeiro, Santos, 
Ros PRERS AA t Sul, Montevideu o Bueno cAiré 
cehe passageiros em à se com camarote e 3,º simples. 


4 de, rato para Rio Grande do Sul, Porta] 

Recal 4 «ianopolis, S. Francisco do Sul e Paranagil 

À rio Crane Passageiros em Mittelklasse e carga, tambem para Pelotas com k 

<Anafolia> —Em 25 de Abril para Maranhão, Pará e Man! 
Recebe passageiros em Mittelklasse e carga 


e tambem para Ignitos com trasbordo em. 
«Weser» — Emo ac Maio para a Madeira, Rio de Jnoiro, Sa 


A E Rio Grande do Sul, Mi ii o 
Recebo pestageiros em Aitialkiasso, 8. coa oronteviden e Puonos-Ágre 


e DE LISBOA 
Sierra Venfana”-— Im 3 ia Hai. 


ernhárd Leuschner, Suc. 
Tele 


fiose, 474 Rua de Belomt 


gramas: Nerdiloyd — Porto 


